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Dedico esta obra aos revisionistas do mundo infeiro, que

aJrontando pressóes e vicissitudes quase insuperáveis, tém
prosseguido no propósito de resgatar a verdade e desmisti-

ficar os obreíros da "verdade conveniente":

- ao pesquisador-hisforiador e editor S. E. CASTAN' pela

persisténcia e coragem de remar contra a maré, produzindo

e editando obras que enfrentam, invariavelmente, as tor':

menIas da intoleranci¿t:

- üos meus familiares que, aJinal de contas, venceram a te-

rapia de "desinloxícaqdo mental", percebendo o mundo sem

o direcionamento único imposto pelos meios de comunica'

qdo de massa, e, em razdo disto, proporcionaram-me um

clima de apoio e tranqüilidade para escrever;

- aos membros da Diretoria e Conselho da Acudemia Sul-

Brasileira de Letrus, que me acolheram em seu seio, pro-

porcionando-me o mais grato prémio que um escritor pode

conquistar - o reconhecintenfo de seus pares:

- aos metts amigos, e principalmente ds centenas de leitores

que me escrevem, upoiando e/ou criticando o meu trabalho;

deles recebo alenÍo pura prosseguir, mas também incentivo

para a reflexdo e revisdr¡ de pontos de visÍa.





"A questáojudaica continua de pé. E estúpido negá-lo. A questáojudaica
existe praticamente, onde quer que residam judeus em número perceptível.
Onde ainda náo exista, é imposta pelos judeus no decorrer de suas correrias.
É natural que nos translademos para lugares onde náo sejamos perseguidos.
mas uma vez ali, nossa presenga também invoca perseguigóes.
O infausto judaísmo é que introduziu na lnglaterra o anti-semitismo,
como já tinha ocorrido na América no Norte."
(Theodore HERZL, fundador do sionismo político, em "O Estado Judeu", p. 4)

"A expressáo-conceito'judeu internacional' admite duas interpretagóes;
uma delas é a de que o hebreu, onde quer que habite, continua sempre judeu;
a outra é a de que o judeu exerce um domínio internacional.
O verdadeiro impulso que move o anti-semitismo provém
desta última interpretagáo."
(Henry FORD. "O Judeu Internacional". p. 37)

"Temos como certo que nós, os judeus, somos uma nagáo peculiar,
de que cada judeu é súdito incondicionalmente, qualquer que seja
sua residéncia, seu oficio ou seu credo."
(Luís BRANDEIS - Do Supremo Tribunal dos Estados Unidos. In: Henry
FORD. Op. Cit. p. 167)
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TNTRODUQAO

A época atual, por forga de inúmeras circunstáncias, dentre as
quais pontifica o grande desenvolvimento dos meios de comunicagáo
de massa, tornou a Terra - utilizando-se senteng a já batida pelo uso -
uma verdadeira "aldeia global". Náo há mais povos isolados, socieda-
des imunes ás influéncias exógenas, mesmo que os fatos históricos
ocorram em lugares longínquos, em locais de nomes exóticos e até en-
táo desconhecidos. o relacionamento cultural, político e económico
pode ser mínimo, e até inexistir, para ainda assim persistirem as influén-
cias do mundo exterior.

Para citar um exemplo recente, basta lembrar que a alta dos pre-
gos do petróleo, durante a década de 1970, pós fim ao "milagre biasi-
lEiro" e seus efeitos foram sentidos inclusive pelos esquimós da Groen-
lándia, que vivem no "topo da Terra", numa vastidáo desértica de gelos
etemos, denominada cabo Moris Jesup. A modernidade substituíra, em
grande parte, as matilhas de cáes de tiro por trenós movidos á gasolina.
E tambem o petróleo alimentava os motores dos barcos que singravam
abaia de Baffin, levando-os á ilha vainha de Ellesmere. usavam, mui-
tos deles, derivados do petróleo em substituigáo ao óleo de foca ou de
morsa que lhes aquecia e iluminava os iglus nas longas noites do Ártico.

Nenhum ser vivente do planeta se pós a salvoo ontern, no auge da
"guerra fria", quando a insanidade de um governante ou mesmo de um
subalterno, poderia ter desencadeado uma hecatombe nuclear de pro-
porg6es imprevisíveis.
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Vivemos todos nós, homens e seres irracionais, e até mesmo o
reino vegetal, sob o fio cortante de uma Espada de Dámocles, prestes a
cair sobre nossas cabegas.

Hoje, perdura o risco tanto quanto antes, porque embora por um
breve momento tenham se desarmado os espíritos belicosos, penrxme-
cem intatos os arsenais. Dissenqdes, litígios, desentendimentos, desen-
contros, incapacidade de transigir, intoleránci4 ideologias de superiori-
dade racial ou até mesmo de predestinagáo divina, p6em em risco, a
cada minuto, o futuro da humanidade.

Enquanto os'aerdes" se p6em em guarda contra o risco menor da
poluigáo ambiental, os governos das super-poténcias e mesmo das que
náo se enquadram entre elas, rrux que goz:tm do seu beneplácito, au-
mentam seus arsenais atómicos, fazendo crescer o risco, nño da degra-
dagáo ambiental, rrurs o da sobrevivéncia de toda e qualquer especie de
vida no planeta.

Por que a mobilizagáo em torno de um problema perigoso, mas
nem tanto, e a tnércia ante outro capu de extinguir todas as formas de
üda da Terra?

A resposta é simples: os'Aerdes", os Movimentos de Justiga e Di-
reitos Humanos, enfirn, a totalidade dos órgáos congéneres, nño foram
criados para defender os interesses da humanidade, fluts os daqueles
que se julgarn, por escolha diüna senhores de todos os homens e pro-
prietarios, únicos e exclusivos, dos recursos naturais do planeta.

Uma organizagño denominada B'nei B'rith gerou em seu útero di-
abólico todos esses organismos servigais, e os pariu a servigo daqueles
que 'trm dia beberáo a seiva da Terra, o leite das gentes, no peito dos
reis". (Isaías,LX,16)

Existe, hoje, corn em épocas passadas denurrciarem os Papas, santos
da Igreja e os reformadores, como Lutero, urna rquestño judaica'?

Estavam com razáo estadistas do presente século, como Adolf
Hitler, Stálin (nos extertores da üda), Getúlio Vargas, dentre outros;
pensadores renomados de outras e desta época" como Santo Agosti-
nho, Martinho Lutero, Leño XII, Gregório III, Bento IV, Friedrich
Nietzsche, Houston Chamberlair¡ Eugen Diiring, Gottfried Feder; e
historiadores-pesquisadores corno Henry Ford, Gustavo Barroso, Sal-
vador Borrego, Louis Marschalko, Robert Faurissor¡ David lrving e,

l 2



mais recentemente, o filósofo francés Roger Garaudy, com o aval do
Abade Pierre (a personalidade mais popular da Frang4 na atualidade -

candidato ao Prémi¡ Nobel da Paz, em l99l), ao trazer á lume a
6óquestño judaica", seja em nível local ou intemacional?

Sabem todos quantos se aventuraram a puncionar este tumor, náo
hoje, mas em todas as épocas, como é dificil romper com as barreiras
impostas pela comunidade judaica e pela opiniáo púbüca náo-judaic4
mas tornada filo-semita por forga da imprensa manipulada pelos he-
breus,

Negam os hebreus e filo-semitas a existéncia de uma "questáo
judaica", ignorando o que confessou Theodore Herzl, o fundador do

sionismo político, em sua obra "Um Estado Judeu'o (p. 4):

"A questáo judaica continua de pe. É estupido negi-lo. A questáo
judaica existe praticamente, onde quer que residamjudeus em nútnero
percepível. onde ainda náo exista, é imposta pelos judeus no decorrer de
suas correrias. É natural que nos translademos para lugares onde náo se-
renlos perseguidos, mas uma vez ali, nossa presenqa também invoca per-
seguigóes. o infausto judaísmo é que introduziu na Inglaterra o anti-
semitismq como já tinha oconido na América doNorte."

Pode-se escrever liwemente contra o nazismoo o comunismo, o

capitalismo, o anarquismo, mas, náo, contra o sionismo.
É vedado, tam$m, argumentar contra o judaísmo extremado, em-

bora este alimente planos milenares de conquista e dominagáo. Em

contrapartida, há plena liberdade para criticar o catolicismo, o protes-

tantismo, o budismo, o islamismo, o espiritismo, as igfejas evangélicas...

Sionismo e judaísmo sáo colocados em redoma especial. constitu-

em entidades supra-legais, protegidas, muitas vezes, por legislagáo ca-

suística, em escancafada contrariedade ao princípio da isonomia formal.

Sionismo - expressáo ideológica, e judaísmo - designativo de uma

confissáo religiosa, sáo equiparados á raqa, com o fito de enquadrar

seus críticos e/ou detratores na qualidade de racistas.
Simplificando, o crítico, náo importa se acerbo ou moderado, do

sionismo ou do judaísmo, é tachado de anti-semita ou de racista, numa

confusáo terminológica que só pode ser engolida pelos incautos ou

pelo s mal- intencionado s.
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Ignora-se, muitas vezes deriberadamente, que o sionismo foi equi-
parado,.pe9 O¡ru, ao ygismo! E que, portanto, a crítica a ele dirigida
náo está solit¿íria, mas identificada com o pensamento da maioria dos
Estados que tém assento naquele organismo internacional.

Por outro lado, se fosse certo que o judeu náo se diferencia do
resto da humanidade senño pela sua profissño de fe, toda a crítica ao
judaísmo náo teria outro significado do que pura expressáo de hipocri-
sia. Mas náo é isto o que ocorre. comprova sobejamente a história que
o judaísmo náo se resume a uma simples expressáo de ft. Desüa-se ele
do caráter transcendental, comum á todas as religióes: para incorporar
pretensóes seculares, que náo constituem segredo, porque estño regis-
tradas em seus liwos sagrados (Torah e Talrnud).

convive a humanidade com uma "questño judaica" que se ar-
rasta através dos séculos. Náo hii como ignorá-la, principalrnente se for
levado em conta o que disto resultou para o resto dos homens, isto é,
para aqueles que os hebreus denominam'?oyns" (náo judeus ou ím-
pios).

"Ao melhor dos ímpios, matai-o!" (A Boda Sara, 26b, Tosephot _
extraído do Talmud)

"Que é uma prostituta? eualquer mulher que nño seja hebréia."
(Eben Há Eser, 6/8 - extraído do Talmud)

'6Deus exibe-se na Terra nas semelhangas do judeu. Judeu, Judas,
Judá' Jevah ou Jeová sáo o mesmo e único ser. o hebreu é o Deus
vivente, o Deus encarnado; é o homem celeste. o Adáo Kadmon. Os
outros homens terrestres, de raga inferior só existem para servir o
hebreu. Sáo pequenas bestas. (Kabala ad pentateucurq Fls. 97, col. 3)*

Em todas as épocas registraram-se movimentod de reagáo contra o
intento judaico de assenhorar-se do mundo, de escravizar os povos da
Terra e de "alimentar-se no peito dos reis", o que equivale áir"r qu"

Fonte: PRANAITIS, I. B. (sacerdote católico Romano, Doutor ern Teologia.
Professor de idioma hebneu em Sáo petersburgo - Rússia.) El ralmud De-
senmascarado. Lima (Peru), Editorial La Verdad, l9gl. (Tradugáo ern espanhol
de obra publicada anteriormente na Rússia, onde teve mais de 5 milhóes de
exernplares vendidos. N. A.)
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a "questño judaica'o náo é fato contemporáneo, mas tradigáo histórica
que se arrasta no tempo, desde que Abraáo semeou sua descendéncia.

Remando contra a corcenteza dos que negam a existéncia de uma
'rquestño judaica", quer no passado como no presente, muitas obras

tém sido escritas e publicadas, com o objetivo de denunciar a trama di-

abólica urdida e posta em prática através da ideologia messiánica judai-

co-sionista. Embora em tese o sionismo prático date de 1882 (quando

grupos de jovens que se denominavam Hoveve-Zion o fundaram), e

Theodore Herzl tenha incrernentado o sionismo político em 1897, a

simples leitura do Antigo Testamento demonstra, com o míximo de

claieza,que o sionismo náo nasceu no final do século XIX, mas existiu

sempre, pari passu com a história do povo israelita. Assim como oS

ronranos organizaram e codificaram o Direito esparso' transferido de

geragáo a geragáo pelo costume, náo o criando, mas apenas lhe dando

fo.-ur, também os grupos Hoveve-Zion e TheodoreHerzl náo funda-

ram o sionismo, limitando-se a organszar e codificar algo que existia

desde Abraáo.
Foi o sionismo que colocou nas máos de Judite a espada que de-

capitou Holofernes.(D1z o comentario á Bíbtia publicada pela Editora

vázes, Petrópolis, 20u edigáo,1993, p. 542 "Judite personifica os ide-

ais religiosos e nacionais do judaísmo, que resiste ás poténcias pagás e

opressoras.") (Entenda-se a expressáo "poténcias pagás" como
'ogo¡ms", ou náo-judeus.)
I Foi igualmente o sionismo que infiltrou Ester no harém de Assue-

ro (rei pérsa), provocando, pelo mesmo expediente utilizado contra

Holofernes (favores e futricas de alcova), a morte de 75.000 inimigos

de Israel, ou seja, de goyns que se negavam a "cortar pedras nos

montes e carrógá-las i¡s costas". Maravilhoso dia este catorze de

Adar!
Muitas obras foram publicadas, desde o início da Idade Média até

hoje, com o intuito de denunciar o que ocolTe, de como se pereniza a
,.questño judaicatt, combatida ás vezes com maior empenho, mas via

de regra passada desPercebida.
Hoje, muito mais dificil se tornou a tarefa dos que se atrevem a

renüIr contra a correnteza. Grande número de pessoas se encontra hip-

notizada pela propaganda judaica ou filo-judaica que invadiu oq meios
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de comunicagáo de massa. uma das técnicas mais freqüentemente utili-zada pelos judeus é a de se fazerem passar por vítimas. Foram ..bodes
expiatórios" em todos os países áe onde foram expulsos. Foram
"bodes expiatórios." da Igreja, que os acusou .taluniosamente,,, 

de
blasfemar contra cristo e a virgem Maria, de praticar ass_assinatos ritu-
ais, de envenenar pogos, de reálizarem missas negras 

" lu", náo con_
tente com isso, queimou-os em fogueiras. Foram ¿bod.. 

"*piatórios'do nazismo' que cometeu contra eres o bárbaro Horocausto. Foram
"bodes expiatórioso' de.Getulio vargas, que proibiu a entrada de ju-
deus no Brasil, e determinou que or {.r" rraviam ingressado irregular-
m:nte. fossem expulsos. Estáo sendo ,,bodes expiatérios" dos ingratos
palestinos, que se negam a aceitar o despejo de suas próprias terras...

Oh! mundo ingrato, que náo aceita os desígnios delevah!
Esta obra talvezpersiga um objetivo pretancioso, pois a *questáo

judaica" já mereceu a atengáo de muitos analistas i"'g.*d" i"pr"r-
sáo, como nosso eminente patrício Gustavo BARRoso; por duas ve-
zes presidente da Academia Brasileira de Letras, agraciadt com deze-
nas de títulos e comendas nacionais e internacionais]que legou á poste-
ridade um grande número de obras sobre o tema.

ocorre que as obras de BARRoso sumirarrl misteriosanrente, das
prateleiras de boa parte das bibliotecas. Bateram-lhes as tragas, comeftrm-
nas os ratos ou surripiaram-ruN os censores da.aerdade conveniente,'?

Náo fosse o editor s. E. CASTAN ter reeditado alguns títulos,
Gustavo BARRoso teria sido confinado para sempre ,rl ü*bo du,
almas perdidas.

Além da escassez das obras de Gustavo BARRoso em circula-
gño, outra circunstáncia nos animou a escrever este liwo: todo o acervo
de nosso mais importante historiador antecede os fatos acontecidos du-
rante e posteriormente á segunda Guerra Mundial, época em que a*questáo judaica" ganhou invulgar releváncia. oisp'oe-se, hoji, de
9n!"r bibliográficas e de uma ótica que náo estiveram ao arcance de
BARRoso' Em sua époc4 o rádio era o principal meio de comunica-
gáo de nr¿Nsa que invadia os la¡es brasileiros. Jornais lia-se pouco. os
liwos 

^eram privilégio de uma minoria. como, ariiís, sempre ocoffeu
aqui. ouvia-se "o direito de nascer", do cubano reix cagnet, ria-se
com as trapalhadas dos moradores do "Edificio balanga-mas-náo-cai,,o
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torcia-se para os calouros do Renato Murse ou do Ari Barroso. E era-
se informado, invariavelmente, que o selecionado brasileiro perdera a
Copa deüdo a roubalheira dos juízes e a truculéncia dos advers¿irios.
Epoca boa aquela da desinformagáo total! Hoje, o tira-teima sáo os
noticiários da Globo. Naquela época, a cartilha amansa-burro náo era o
dicion¿írio, rn¿Is uma revista norte-americana a "Selegóes, de Reader's
Digest". Bastava alguém afirmar: "- Li nas Selegóes!" para pór uma pá
de cal em qualquer discussáo. Excegáo houve quando aqui chegou o Zé
Carioca. Nas calgadas da Cinelándia, no Rio de Janeiro, as filas dobra-
vam esquina, com todos ansiosos para ver o papagaio falante ensinar o
Pato Donald a danqar o samba e beber cachaga.

Os liwos de BARROSO e de um grande número de grandes es-
critores de sua época, mofaram nas prateleiras.

Quem iria se importar com a ó'questáo judaica"?

"- O único judeu que conhego" - afirmavam todos - "é o com-
prador de roupas usadas e bagulhos imprestáveis" ou "o vendedor de
coisas á prestagáo..." E arrematavam: o'- Lá quero eu saber do que

aprontaram por aí!"
Gustavo BARROSO nño foi lido no seu tempo, porque quase nin-

guém lia naquela época. Vendiam-se liwos, sim. Os folhetins tinham
boa aceitagáo popular. Eram levados os fascículos de porta em porta
pelos mesmos comerciantes de coisas á prestagáo, que tinham bom tino
para negócios. As obras de Madame Dely eram as mais solicitadas. Li-

am-nas as mogoilas á espera de marido, aguardando o dia da repartigáo

dos fascículos com a meslna fidelidade das noveleiras de hoje.
Repetir as observagóes de Gustavo BARROSO, de Henry FORD,

de Santo Agostinho, de Martinho Lutero e de outros tratadistas que se

reportaram á "questño judaica", náo resulta, portanto em "chover no

molhado".
Poucos sño os que estiverem antes debaixo de chuva.
A grande maioria dos brasileiros continua desconhecendo a exis-

téncia de uma "questáo judaica'o com que devam se preocupar' Re-
petern, como a cinqüenta anos atrás: "- Lá quero eu saber do que os
judeus aprontaram por aí!"

Pois saibam fsses incrédulos que eles aprontaram também por

aqui! Encarapitaram-se nas caravelas de Cabral e vieram tomar conhe-

1 7



cimento do que lhes poderia dar a nova terrao antes mesmo de que o rei
portugués recebesse a carta de Pero Yaz de Caminha. Em lá chegando
os atentos observadores, trataram de solicitar um feudo ao boníssimo
rei, que táo bem os acolhera quando foram banidos da Espanha (1492).

Antes da concessáo das capitanias hereditárias a portugueses de
gema, o judeu (apelidado de cristáo-novo) Fernando de Noronha abo-
canhava um bom naco de terra e recebia carta branca para instalar aqui
um "trust": o da exploragáo e comércio do pau-brasil.

Disto se conclui que no descobrimento do Brasil houve empate. Por-
tugueses e judeus aqui chegaram ao mesmo tempo. Desempate houve
quando se tratou de explorar aterra recém-descoberta. Desta circunstáncia
saÍram perdedores os portugueses. Náo foram vencidos no "photo-chart".
Perderan¡ como diz o lingrrajar gaúcho, por "légu,a e meia".

Também pudera. Todos sabem que os hebreus sáo campeóes
mundiais em 'tino comercial". Azar de D. Manoel, que era Venturoso,
mas desinformado.

Estamos colocando a carroga na frente dos animais de tragáo. A
"questáo judaica" no Brasil será tratada no devido tempo. Vamos
abrir um capítulo só para isso. Mas importava dizer ao leitor, nesta in-
trodugáo, que o Brasil também se deparou com a "questáo judaica''.

Náo quando estava crescido, robusto e faceiro, mas antes mesmo de
nascer. O batismo e o nome Brasil vieram muito depois. Depois de
qué? Depois dos judeus se terem apropriado de um bom naco da ilha de
YeraCruz, ou da Terra dos Papagaios.

De certo modo, estamos sendo atrevidos. Náo convém dar nome
aos bois. Devíamos falar através de meias-palawas. Abusar do eufe-
mismo, como fizeram Getúlio, antes de desferir um tiro no coragáo, e
Jánio por ocasiáo da renúncia. Nos bilhetes deixados d posteridade, os
dois ex-Presidentes omitiram o designativo dos responsáveis por suas
derrubadas. Fizeram referéncia, suavizando a expressáo de suas idéias,
ás "forgas ocultas".

A'óquestño judaicatt, cato leitor, existe lá, bem longe de nossas
fronteiras, como agora em que Israel oferece aos palestinos uma entre
duas alternativas: a de aceitar o jugo ou a de partir. A ONU, por una-
nimidade, se pós ao lado dos palestinos. Nem assim foi possível equili-
brar o fiel da balanga. Do lado de Israel se postou um peso pesado ca-
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paz de nocautear Mike Tyson e mais uma centena de advers¿í¡ios. Náo
um de cada vez, mas todos a um tempo só! Resultado: os palestinos
contam com o apoio de centenas de países, mas Israel dá a última pala-
wa sob o manto protetor dos Estados Unidos e de seu arsenal nuclear.
(Ver Anexo 1)

Existe uma "questño judaica" a nível internacional.
De igual modo, pode-se afirmar que ela existe aqui em nosso País.

Existe porque 150.000 judeus desfrutam do poder de calar

150.000.000 de brasileiros. Existe porque nos obrigam a saldar uma

dívida externa absurda, imoral, responsável pelo estado de inanigáo e
miséria em que vivem milhóes de brasileiros.

Existe porque estáo nos sugando até a medula dos ossos' como no

caso da telefonia (CRT), da siderurgia (CSN - Companhia Siderurgica

Nacional) e da Vale do Rio Doce, a maior e a mais rica de nossas em-

presas. (Vide Anexo 3 e 4) Existe porque os principais órgáos de co-

municagáo de massa do País, através de drible ao artigo 222 da Cons-

tituigáo Federal, caíram nas máos de "brasilefuos natos", nras que tra-

zem no coragáo outra nacionalidade.

"Eles tém nas nños o rosário, e no coragáo as contas"'" (TAUNAY'

Na Bahia Colonial, P.291)

Parece óbvio que existe uma *questáo judaica" flo Brasil e que

merece atengáo inclusive dos que afirmam que nada tém a ver com o

que osjudeus aprontam Por aí.
Dom Manoel. o Venturoso, se mostrou desinformado, mandando

para Cá uma o'mancheia" de Cristáos-novos. Nos aprontaram poucas e-boas, 
langando nas costai dos lusitanos o opróbrio da responsabilidade'

'.Escravidáo, tráfico negreiro, contrabando, descaminho, conclulo

com os holandeses, guerTa dos emboabas, gueffa dos mascates... Tudo

isso - juram os eternos injustigados - foram coisas de portugués!" E

contam com o aval dos'fistoriadores"!
E como os brasileiros que náo querem saber de nada, dáo de om-

bros, cruzam os dedos (ás costas, naturalmente) e afirmam:
..- Nós nem estávamos aí! Para tudo o que de mal acontece, eS-

colhem logo os judeus para'bode expiatório'! Shalon, meu... vai ver

que vocé é anti-semita!"
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Neste ponto, o comendador Acácio, na farta de inspiragáo. retira-
ria da algibeira de guardados uma pérola rara:

"- E tudo ficou como d'antes no euartel de Abrantes...,,
Seu conterráneo Bocage, menos comedido no ringuajar, trocaria

Abrantes,por uma parte pudica de máe Joana. Náo deixaria por menos
o nosso ferino Gregório de Matos, apelidado de .,Boca de Inferno',.
mas que ás vezes falava sério:

"Quantos com capa de cristñq professam o judaísmo, nnstrando hipocri-
tan*nte devogáo d rei de cristo!" (Gregório de MATOS. obras, p. rg2)

Pode ser que o comendador Acácio esteja coberto de razáo. É
possível que tudo perrnanega como d'antes no euartel de Abrantes,
mas nem por isso temos a obrigagáo de calar. Tampouco nos podem
calar os guardióes da "verdade conveniente".

Tudo o que se trá relatdr está calcado em bibliografia merecedora
de crédito. Bibliografia que poderá ser consultada pelos cépticos. Aliás
é interessante que o fagam, mesmo porque a História náo é uma ciéncia
exata, que os mestres enfiam goela abaixo dos alunos; é uma ciéncia
que desafia a reflexáo critica, permanenternente aberta ao diálogo e a
interpretagáo/reinterpretagño crítica.

o verdadeiro historiador náo se limita a coletar dados, reunir do-
cumentos, precisar datas, encadear a seqüéncia dos fatos. Ele faz isto,
sim. Mas náo pára aí. Ele analisa criticamente as circunstáncias sócio-
económicas, políticas e culturais que, em conjunto ou isoladamente.
contribuíram para o acontecimento de interesse histórico. Se assim náo
fosse, a História seria uma ciéncia meramente descritiva, acrítica e
inerte no tempo e no espago.

Por isto, pedimos escusas aos que véem a História como ciéncia
estática, imutável, exata como a Física e a Matemática, e pedimos, hu-
mildemente, permissáo para externar nossos pontos de vista.

Sempre que alguém emite opiniáo sobre assuntos sujeitos a juzo
ou deliberagáo, como no caso do fato histórico, haverá de agraáar a
alguns e a desagradar outros. Náo cabe aos desagradados, o direito de
calar avoz dos que os contrariam.
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JUDAISMO-SIONISMO
PARA PRINCIPIANTES

Certa feita, quando fui intimado a depor como testemurüa em
processo movido pelo Sr. Henry Nekricz contra meu editor,t p"tg*-
tou-me, de chofre, a Ex'u Juíza de Direito encarregada do feito preca-
tório:

- O senhor é anti-semita?
Respondi sem pestanejar:
- Náo! Nada tenho contra os etíopes, os iraqrrianos, os jordania-

nos, os libaneses, ou sauditas, os sírios, os turcos e muitos dos povos
residentes no norte da África. Tarnbém náo alimento qualquer tipo de
restrigáo contra os antigos assírios, os babilónios e os fenícios... todos
eles povos semitas.

A insigne magistrada foi mais direta:
- E contra os hebreus? O senhor tem restrigóes aos hebreus?
- Nenhuma. Nada tenho contra a etnia semita hebraica ou outra

raga qualquer. Minhas críticas sáo a aspectos culturais.
- Por que, entáo, escreve obras contrarias aosjudeus?
- Veja ben¡ se V. Excia. está empregando o termo 'Judeus" como

sinónimo de 'trebreus", está cometendo um equívoco. Minhas obras
náo reprovam a conduta de uma raga, de uma etnia, de um povo. Con-

t H*ry Nekricz (Bem-Abraham) registrou queixa-crime contra S. E' Castan na
27^Yara Criminal da Comarca de Sáo Paulo, alegando que o escritor e editor
garicho havia infringido o Art. 139 do Código Penal (difamagáo), por té-lo acu-
sado de "mentiroso" em "SOS para Alemanhat.
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deno ao sionismo e náo fago mais do que comungar com decisáo da
oNU que o considerou "expressáo de racismo", óontando, inclusive,
com o apoio do Governo brasileiro. Se v. Excia. perguntar se sou anti-
sionista, minha resposta será SIM! Sou anti-sionisá, anti-comunista,
anti-capitalista, anti-globalista (a globalizagáo da economia está em
moda) e contriirio a um sem número de ideologias que andam por aí e
de outras que passaram e foram esquecidas.

Este é um exemplo de como se confi¡nde alhos com bugalhos.
Faz-se jogos de palawas para confundir as pessoas, para enredá-las na
trama que os marxistas táo bem dominaram a fim de tornar o dito
como náo dito e vice-versa - a dialética, definida pelos lexicógrafos
como "arte de argumentar ou discutir na busca da verdade'', mas que
os comunistas redefiniram como "a arte de chegar ás nossas próprias
verdades".

Faurisson, Borrego, Bardéche, Duprat, Barnes, Belgion, Zúndel,
castan e dezenas de outros reüsionistas acusados de anti-semitas sáo,
em realidade, anti-sionistas. Limitam-se a denunciar, no plano das idéi-
as, da argumentagño lógica e racional, uma ideologia milenar cujo ob-
jetivo, confesso em suas múltiplas cartilhas (Torah, Tarmud, cabara,
Protocolos, etc.) é dominar o mundo.

É comum confundir judaísmo com sionismo e isto por uma razño
muito simples: basta consultar o Antigo Testamento e o Talmud para
certificar-se de que os hebreus escreveram sua história com um olho
voltado para Deus e outro para a Terra.

Em outras palawas: judaísmo e sionismo se confundem. jamais
aparecem dissociados.

Por conseguinte, o anti-sionismo náo pode apartar-se do anti-
judaísmo. A liberdade de culto é consagrada, hoje, pela maioria das
constituig6es. o cristianismo, por exemplo, fracionou-se ao longo do
tempo: catolicismo rornano, catolicismo ortodoxo, calvinismo, lutera-
nismo, anglicanismo, etc. centenas de cultos, cristáo e náo-cristáos,
convivem sem grandes traumas ou antagonismos. ocorre que todas
essas religi6es respeitam os espagos das demais. Náo encetam planos
de destruigáo de suas congéneres. o mesmo nño se pode dizer do ju-
daísmo. Este, desde o nascimento de seu "filho espúrio" - o cristianis-
mo, moveu-lhe, e move ainda hoje, um combate sem tréguas com o fito



de destruí-lo. A razáo é muito simples: dezenas de profetas, segundo
registro do Antigo Testamento, haviam prometido aos judeus um Mes-
sias que lhes traria riquezas e poder.

"E os filhos dos estrangeiros edificaráo os teus muros, e os reis te ser-
viráo... E abrir-se-áo de contínuo as tuas portas: elas náo se fecharáo nem
de dia e nem de noite, a fim de que te seja trazida a fortaleza das nagóes,
e te sejam conduzidos os seus reis. Porque a gente e o reino que náo te
servir, perecerá; na verdade, aquelas nagóes seráo totalmente devasta-
das... E sugarás o leite das gentes, e serás criaü ao peito dos reis."
(lsaías, LX, 10-16)

Pois eis que o Messias nascido de Maria, a virgem concebida pelo
EspÍrito Santo, lhes vinha dizer:

"Todo aquele que fizer a vontade de meu Pai, que está nos Céus, esse
é meu irmáo e irmá." (Mateus, XII, 50)

Náo eram os judeus e táo-somente os judeus os filhos de Deus! -
afirmava Jesus Cristo. Náo eram os judeus os "apaniguados da sorte",
mas todos os homens da Terra, sem distingáo de raga ou credo! Era
isto que afirmava Cristo, desmanchando milhares de séculos de sonhos
de riqueza e poder. Aquele filho de carpinteiro só podia ser um falso
messias! Um falso messias desmancha-prazeres a sepultar as promessas
de rios de leite e mel, de reis prostrados de joelhos, de intermináveis
legides de escravos mourejando a seu servigo - foi o que concluíram os
judeus.

"Fez Salomáo, pois, tomar a rol todos os homens prosélitos, que havia
na terra de lsrael, e destes escolheu setenta mil, para que levassem as
cargas ás costas, e oitenta mil para que cortassem pedra dos montes..."
(Crónicas,ll, l7-18)

Que fazer com aquele mágico multiplicador de páes, com aquele
ressuscitador de mortos, com aquele agente de subversáo a apregoar a
igualdade entre os homens?

Urge calar a sua voz! É imperioso impedir, o mais que depressa,
que continue a langar ao solo sementes da tomada de consciéncia, da
rebeldia contra o opróbrio e a dominaqáo.

Que fazer, senáo matá-lo?
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E matá-lo de uma maneira terrível! É preciso impedir, pelo exem-
plo, que outros "falsos messias" aparegam!

Pilatos, o governador rornano, náo vé crime algum na conduta de
Cristo. Propde que os judeus o solten¡ que crucifiquem a Barrabás,
criminoso notório. Entre o criminoso empedernido, entre o assassino
cruel e o agente de subversáo, a elitejudaica nem pestaneja:

- Soltem Barrabás! Crucifiquem o Cristo!
Consuma-se o maior dentre todos os crimes cometidos na história

da humanidade: o deicídio - definido pelos lexicógrafos de todo o
mundo como 'A MORTE QUE OS JUDEUS DERAM A CRISTO".
(Vide Aurélio Buarque de Hollanda FERREIRA.)

Como cristáo que sou, batizado, crismado e educado no catoli-
cismo, náo me restou outra alternativa se náo responder á Ex'u lutza de
Direito:

- Náo sou anti-semita, mas V. Excia. pode me considerar anti-
sionista e contr¿irio áqueles que mataram o Filho de Deus! Os mesmos
que repetiram a chacina do Purim através de Bar Kohba, assassinando
mais de 104.000 cristáos antes de serem expulsos pelos romanos da
Palestina! Os mesmos que arregimentaram as graqas de Nero, por

meio de uma nova Ester - a cortesá Popéia, provocando trés séculos de

terrível perseguigáo e martÍrio pala os cristáos! Os mesmos que asses-

sor¿ram, aos magotes, Lénine e Stálin, dizimando - segundo Alexandre

Soljenítsin e outras fontes náo contestadas pelo atual Governo russo -

60 milhóes de soviéticos! Náo sou anti-eslavo ou anti-russo porque

nem todos os membros daquela etnia compactuaram com o bolchevis-

mo. Sou anti-bolchevista que é uma espécie da qual os fussos eram o
género. De igual modo, náo sou anti-semita (no sentido de hebreu),
porque tal como em relagáo aos ruSsos, nem todos os hebreus sáo sio-

nistas e/ou seguem, na qualidade de judeus, o Torah, o Talmud, a Ca-

bala e os Protocolos ao pé da letra! Nem todos os hebreus participaram

do deicídio.
Generalizar, tomando o anti-sionismo e o anti-judaísmo como si-

nónimos de anti-semitismo é abusar da inteligéncia das pessoas; equi-
vale a afirmar que todo aquele que repudia o nazismo é anti-germánico!
Será que os "remanescentes do Holocausto", por serem, com toda a
certeza, arfti-nazistas, extrapolam a sua repulsa a todo o povo alemáo?



Admitem, pelo fato de criticar o nazismo. serem tachados de anti-
germánicos?

É claro que náo, porque se assim fosse náo teriam retornado para
a Alemanha no após-gueffa, adonando-se do poder político e eco-
nómico e assenhorando-se dos espólios que restaram do país arra-
sado!

Eis aí o grande e incompreensível absurdo que se montou em tor-
no da pessoa e da obra de S. E. Castan. o mais importante revisionista
brasileiro da atualidade. Pode-se ser antinazista. sem ser anti-
germánico. Pode-se ser anti-comunista, sem ser anti-russo. Mas náo se
pode ser anti-sionista. ou discordar das pretensóes de 'povo eleito" e
das estratégias de destruigáo dos adversários, posta em prática de for-
ma explícita ou implícita por muitas das ltagóes extremistas do judaís-

mo. sem ser chamado de anti-semita!

Qual o cristáo ou indivíduo de sá consciéncia que baterá palmas a
colocaqóes como estas?

"Jesus enganou, corrompeu e destruiu Israel" (Sanhedrin. 107b)

"Todas as coisas pertencentes aos goyns (náo'judeus) sáo como o de-
serto; a primeira pessoa que as enconlre as pode levar como sendo suas.
"(Bahba Bathra, 54b)

"O sérnen de um goyn tem o fi€smo valor que o de uma besta."
(Kethuboth.3b)

"Se um judeu é capazde enganar aos cristáos. simulando ser um de-
voto de Crislo. pode fazé-lo." (lore Dea, 157.2)

"Que é uma prostituta'l Qualquer mulher que náo seja hebréia." (Eben
Há Eser,6 e 8l

"Ao melhor dos ímpios, matai-o!" (A Boda Sara, 26b, Tosephot¡2

Anti-semitismo e anti-judaísmo traduzem uma opiniáo, um juízo

ou sentimento manifestado sobre assunto sujeito á deliberaqáo. Segun-
do Cándido de FIGUEIREDO, lexicógrafo. e Darcy AZAMBUJA. ci-

2 Extrato do Talmud auténtico. (Os que se encontram em circulagáo foram devi-
damente depurados de "inconveniéncias".) ln; L B. PRANAITIS (Sacerdote Ca-
tólico). El Talmud Desenmascarado. Editorial La Verdad, Lima. 198 l -
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entista político, opiniáo é uma convicaño de caráter especial. Esclare-
cem: quando dizemos - o calor dilata os corpos - emitimos uma verda-
de científica, passível de comprovagáo ríquida e certa. euando afirma-
mos - a democracia é a melhor condigáo de rearizagáo de governo -
náo emitimos uma verdade científica, ainda que possa ser verdadeira,
isto porque náo haverá consenso em torno de noisa afirmagño e, além
disto' será impossível provar, de forma líquida e certa, que estamos
com razáo.

o primeiro julgamento, referente á dilatagáo dos corpos por agáo
do calor, é uma verdade. o segundo, concernente á democracia. é uma
opiniáo.

A opiniáo é um estado de espÍrito que consiste em julgar verdadei-
ro um fato ou uma afirmagáo, mas admitindo que talvez estejamos en-
ganados. É uma convicaáo mais ou menos profunda, que nos leva a
afirmar uma coisa ou a proceder de um certo modo; mas é uma convic-
gáo que náo se apoia na infalibilidade, que náo tem o sustentáculo da
verdade científica.

Sendo o procedimento dos indivíduos em sociedade baseado em
opinióes, a toleráncia e o respeito mútuo se revelam como prova de
bom senso e critério.

Sob o império da democracia e da liberdade de pensamento e ex-
pressáo, tanto a opiniáo da maiori4 como a da minoria, tém de encon-
trar espago, porque em se tratando de opiniño, maioria náo é sinónimo
de certeza.

Opinióes - como anti-sionismo, anti-judaísmo extremado, anti-
comunismo, anti-capitalismo, anti-nazismo, anti-catolicismo, etc... -
náo podem ser amordagadas, passíveis de censura ou de arbítrio.
Quando muito, podem ser rebatidas, contrariadas, desmitificadas por
forga de argumentos. A opinióes se op6em opinióes, jamais o podei de
polícia.

os sociólogos, os psicólogos e os cientistas políticos reconhecem
que mesmo uma opiniáo majoritária pode ser errónea, provocada artifi-
cialmente, viciada, desorientada da verdade. Isto ocorre principalmente
nos dias atuais em que os meios de comunicagáo de Íüssa desfrutam
de um poder que supera, inclusive, o poder do Estado.
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O passado brasileiro recente demonstrou com propriedade esta

afirmagño. A mídia colocou presidentes e depós presidentes. Vetou a.

eleigáo de outros. Provocou a cassagáo de parlamentafes, segundo inte-

resses até hoje náo perfeitamente identificados. Afirma-se que foi para

o bem do povo e felicidade geral da Nagño. Pode ser que sin¡ mas

tambem pode ser que náo.
Os meios de comunicagáo de Inassa do mundo inteiro estáo fi¡-

memente concentrados em máos de ulna meslna central de poder. Em

género, esta central de poder é representada pelos hebreus; em espécie,
pode-se afirmar que o controle é exercido pelo sionismo e pelo judaís-

mo, incluindo aqui as facgóes extremistas.

"O poder dosjudeus repousa sobre os nrcios de comunicagño' que es-
tiio ir sua disposigáo em várias partes do mundo."'

A conseqüéncia deste monopólio é inevitável: a opiniño pública

mundial é levada a consolidar-Se em torno das 'aerdades", valores e

pontos de üsta emitidos segundo a ótica judaico-sionista.

No Brasil náo se foge á regra. Os principais canais de televisáo, os

jornais de grande circulagáo, as mais importantes reüstas e 4 esllra$a:

dora maioria das editoras estño nas máos dos judeus, ou sobre o con-

trole de títeres por eles monitorados. As pessoas só conhecem um lado

da medalha ou runa versáo da história. Sáo impedidas de inteirar-se da

versáo contr¿ária. Mesmo porque esta é impedida de vir á lume. O Di-

reito consagrou a indisponibilidade da defesa' Mas, na prática' isto tenL

no Brasil, adquirido o caráter de ficaáo em s€ tratando da questáo sio-

nismo x revisionismo.
Os sionistas tém o direito de falar; os revisionistas, o de calar! E

de arcar, por tempo indeterminado, com os prejuízos decorrentes do

arbítrio.
Minha primeira obra revisionista - "o Massacre de Katyn" nño

menciona hebreus, judeus ou sionistas em um parágrafo Sequer. Mesmo

assim, foi tachada de mentirosa (dava nova versáo a qrime ocorrido du-

rante a Segunda Guerra Mundial). Capitaneou a caqa ás bruxas o Sr-

3 Cardeal Josef GLEMP. Primaz da lgreja Católica Polonesa. In: Pol6nia - Fo-
gueira acesa: Cardeal acirra conflito com os Judcus. ln: Revista '\ejt',6'9-

r 989.



Jair Krischke, conselheiro do Movimento de Justiga e Direitos Huma-
nos. Abriu-lhe espago para o exercício de tiro ao alvo o jornal ,,zero
Hora", da família Sirotsky. Esta e outras obras da Revisáo Editora
Ltda., incluindo liwos de ampla circulagáo e tiragem internacional, co-
megavam a desagradar á pequena parcela de O,ryo dos "brasileiios" -
se é que podem ser considerados brasileiros - que detém mais de l5%o
dos meios de comunicagáo de massa em suas máos.

"Nós somos uma única nagáo. Náo somos judeus americanos, nemju-
deus soviéticos. Nós somos apenasjudeus." (Theodore Herzl - Fundador
do Sionismo Político).

Menos de dois anos depois dos agravos morais e lucros cessantes
sofridos, os soviéticos confessaram a autoria do crime (assassinato de
milha¡es de oficiais poloneses, até entáo atribuído'aos alemáes), sem
que o Sr. Krischke ou "7,ero Hora" cumprissem o dever de resgatar o
dano perpetrado.

Está aí um claro exemplo do guante que imobiliza e cala a voz de
150 milh6es de brasileiros, submetidos a uma imprensa controlada por
150 mil privilegiados, que devem tomar conhecimento, com extrema
urgéncia, do recado que lhes mandou, através de memorável sentenqa,
o Ex'o Sr. Desembargador Joáo Andrades Carvalho:

"A Constituigáo é brasileira, feita para brasileiros. Somos um povo
pobre, mas dispensamos os guardióes de nossa consciéncia."

Infelizmente, o agambarcamento dos órgáos de imprensa, denun-
ciado pelo cardeal polonés Glemp, e que no Brasil se tornou realidade
nua e crua, náo é fenómeno recente. Os Governos brasileiros náo
aprenderam as lig6es da história. Náo examinaram, por exemplo, o que
aconteceu nos Estados Unidos e na Alemanha na década de 1920, épo-
ca em que os hebreus, reconhecendo o grande poder que emanava dos
meios de comunicagáo de massa, assenhoraram-se dos principais ór-
gáos, manipulando a seu bel prazer a opiniáo pública e pressionando os
governos no rumo de seus interesses.

Na Alemanha, com a Primeira Guerra Mundial em curso (1914-
1918), os judeus através do "Berliner Tageblatt", do "Munchener
Neueste Nachrichten" e do "Frankfurter Zeitung", dentre outros
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importantes jornais, todos sob seu rígido controle, disseminaram o der-
rotismo, preparando a famosa "punhalada pelas costas" que insuflaria
ás massas, em futuro próximo, através dos inflamados discursos de
Adolf Hitler.

Náo paira, hoje, qualquer dúvida quanto as sementes do nacio-
nal-socialismo alemño. Elas foram plantadas pela imprensa judaica,

pelapazjudaica imposta á Alemanha em Versalhes, e pela camarilha
judaica que se apossou do espólio político e econÓmico do pós-

guerra.
Os usurpadores do Governo Imperial montaram um gabinete em

que dos seis componentes, trés eram judeus. Dentre estes, dois deles,

Haase e Landsberg, exerciam influéncia absoluta. Haase dirigia os ne-

gócios exteriores, assessorado por outro judeu - Kautsky, que em 1918

nem sequer possuía cidadania alemá. O judeu Shiffer ocupou o Mi-

nistério da Fazenda, tendo o judeu Bernstein por subsecretário. O

Ministério do Interior tinha á frente o hebreu Preuss, assessorado
pelo compatriota Freund. Na Prússia, o gabinete formado no pós-

guerra era presidido por Hirsch e Rosenfeld. simon foi nomeado

Secretário do Estado no Ministério da Fazenda; Futran, diretor de

Ensino; Meyer-Gerhard, Diretor do Departamento das Colónias;

Kastenberg, Diretor de Letras e Artes; Wurm, Secretário da Ali-

mentagáo; Cohen, Presidente do Conselho de Operários e Soldados

(assessorado por Stern, Herz, Loewenberg, Frankel, Israelowitz,

Laubenheim, Seligsohn, Katzenstein, Lauffenberg, Heimann, Schle-

singer, Merz e weyl); Ernst, chefe da Polícia de Berlim; Sinzhei-

mer, Chefe de Polícia de Frankfurt; Lewi, Chefe de Polícia de Es-

sen; Eisner, Presidente do Estado da Baviera, etc...
Para dispensar o leitor da magante consulta arrna relagáo intermi-

nável, basta dizer que a assessoria de Cohen no Conselho de Operários

e Soldados se fez repetir, em género e número, numa infinidade de ór-

gáo públicos.
O estado alemáo que emergiu de Versalhes estava arrazado pot

imposigóes draconianas. Sofrera sangóes territoriais, industriais, co-

merciais, financeiras, militares e morais que só suportou pelo tempo

necessiirio de respirar e reunir novas forgas.
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Foram tambem judeus os responsáveis pela ignominia que se con-vencionou chamar de Tratado de Versarhes.^Indeiendenümente da as_sessoria dos adversários da Aremanha que se jogáram como abutres ouhienas esfameadas sobre os despojor, i*,igu¿J. pero espÍrito de vin-ganga, a delegagño germánica, para náo rug'ir a.*ru, ;;;ru contami-nada pela presenga de hebreus.
Deixemos que Henry F'RD descreva o caráter e composigáo dadelegagáo alemá em Versalhes:

"Judeus eram dois prenipotenciários arenÉes na conferénc ia da pz, aomesrno t".ry que um terceiro náo passava de conhecido instrurrrento in_condicional do judaísmo. Arém disso, puluravam na deregagáo alenÉ ju-
deus peritos, tais corno Max warburg Strauss, rvrenó oscar oppe-nheimer, Jaffe, _Deutsch, Brentano, pernstein, Struck Rathenau, Was_sernann e Mendessohn_Bartholdy. a

Alguém póe dúvida quanto á quantidade de lenha que isto repre-
sentou para a fogueira nacional-socialista que arderia mais tarde?

Hitler náo se cobriu de razóes para exigir, sem rodeios, subterfir-
gios ou meias-palawas: ..Fora os judéus!,'?

Enquanto na Alemanha vencida isto ocorria, do outro lado do
Atlántico, nos Estados ljnidos vencedor, a mesrna coisa se passava. o
_g_rupo pioneiro de jude's. que se transladara do Brasil para aregiáo de
Ioyu Iorque, na ép'ca da invasáo holandesa, tinha se multipricado. De
.5q 000 em 1870, passara a 3.300.000 em 1920. Em todo o Império
británico viviam 300.000; na palestina, náo mais do que 100.000. o
centro nevrálgico das decisdes sionistas, representado feb Kahal, náo
mais se localizava em praga ou em outras metrópoles européias; trans-
ladara-se para os Estados unidos. Mas náo eram só idéias e ordens
para o empreendimento de agóes que partiam do lado de cá do Atlánti-
co' Segundo o servigo secreto americano de contra-espionagem e im-
prensa' importantes banqueiros judeus tinham financiado Lénine e seus
camaradas, possibilitando que a revolugáo bolchevista se consumas-
se: Jacob schiff, Guggenhein, Max Breitung, a casa bancária de

t "** aa-" o Judeu Intern¡cion¡r. porto Aregre, Revisáo Editora Ltda.,1989, p.22.



Kuhn, Loeb & Cia, Felix Warburg, Otto Kahn, Mortimer Schifl S.
H. Hanauer e outros. Durante os anos que antecederam a revolugáo
bolchevista, o jornal judaico-comunista de Nova Iorque - "Daily
Forward" - publicou inúmeros artigos solicitando apoio financeiro
da comunidade judaica americana para o movimento bolchevista e
descrevendo, de forma minuciosa, como quantias lultuosas de di-
nheiro foram transferidas para a Rússia, através de contas do Sindi-
cato Westphalian- Rhineland.

Também os judeus ricos do continente europeu se engajaram no
esforgo de subvencionar o bolchevismo. As contribuigóes provenientes
dos Estados Unidos, juntaram-se ás da casa bancáriaLazare Brothers,
daFranga, do Banco Gunsbourg, de Sáo Petersburgo, da casabancária
de Speyer & Co., da lnglaterra e do Nya Banken" da Suécia.

Sem a entrada maciga das contribuigÓes judaicas, a revolugáo bol-
chevista náo teria saído do papel.

Concluída esta rápida digressáo, convém voltarmos á questáo
principal de onde nos desviamos. A análise dos conluios judaicos do
presente século será aprofundada adiante. Nesta altura, importa exami-
nar como os judeus se apoderaram da imprensa mundial, justificando o
que afirmou o cardeal Glemp em setembro de 1989.

Entende a totalidade dos analistas do judaísmo e do sionismo, que
os hebreus tiveram sempre uma idéia muito precisa das vantagens que
podem ser tiradas da imprensa. Estar informado de antemáo, inteirar-se
do que está por acontecer antes dos náo-judeus. foi sempre uma prer-
rogativa da qual jamais abriram máo. Colocando observadores nas pro-
ximidades de Waterloo, Nathan Rothschild, desde sua sede bancária em
Londres, inteirou-se antes dos demais da sorte dabatalba derradeira de
Napoleáo, apossando-se, a prego de banana, da quase totalidade das
ag6es negociadas na Bolsa londrina.

Náo apenas Nathan Rothschild, mas todos os judeus foram sempre
ávidos pesquisadores de notícias. Desde muito tempo, conforme obser-
va Henry FORD, revelaram-se astutos pesquisadores de informagóes,
cuidando em divulgar o que lhes traz proveito e em sonegar o que pode
resultar em prejuízo. Assevera FORD:
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"Durante séculos os judeus foram o povo rnais bem informado do
mundo inteiro. De suas secretas fontes nas cortes e chancelarias, essa
raga obteve inteiro e exato conhecimento dos acontecimentos mundiais.
Sempre tiveram espióes em toda a parte... O orbe foi espiado em seu prG
veito...'t'

As estratégias de conquista e manipulagáo dos meios de comuni-
cagáo de massa estáo claramente formuladas nos Protocolos - docu-
mento satánico que os judeus juram falso, mas que vem se cumprindo
com absoluta fidelidade. Embora tenham sido elaborados no final do
século passado, retratam a realidade dos dias de hoje com a exatidáo de
uma imagem refletida por espelho. Náo é sem razáo que os judeus de
todo o mundo procuram evitar o quanto podem que a leitura dos Pro-
tocolos seja difundida. Muitas das edigóes que tentam circular, sáo
compradas por eles e destruídas para que os náo-judeus continuem
desconhecendo as maquinagóes neles contidas.

"O curioso é que Flávio (Koutzi)" judeu e rnarxista, jamais se preocu-
pou em censurar obras ou odes a Stálin ou Lénine. Pelo contrário, insistia
em divulgá-las na liwaria Universitária, antes de jogar-se na aventura
suicida e romántica que o levou aos cárceres da Argentina. E tem mais:
nos círculos do liwo, todos conhecemos aquele militante do PC que senr
pre inundava a Feira do Liwo com os Protocolos. "Caixinha para o
partido" - me confessava. - "O Bom Fim compra tudo para depois
queimar."ó (O Bom Fim é um bairro porto-alegrense, habitado majorita-
riamente por hebreus. - Nota do Autor)

Um documento falso, destituído de fundamento, seria merecedor
de tamanhos cuidados?

Até alguns dias atrás, conhecíamos a existéncia da Máfia, da Ca-
morra e de organizagóes similares japonesas. Filmes como "O Podero-
so Chefño" e "Chuva Negra' retrataram com fidelidade essas organi-
zagóes. Hoje, depois de assistir *Era Uma Yez na América" (Once
upon a time in America), de Sérgio Leone (produzido em 1984), nos
deparamos com uma nova realidade: os judeus tiveram suas organiza-

I Henry FORD. Op. cit., p. 130.
" Janer CRISTALDO. Intifada Pode. Artigo publicado em .RS - Jornal do Jo-

ckymann', 16/09/1989.
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g6es mafiosas. Nño destinadas a explorar náo-judeus, rnas os próprios
judeus!

Será que na capital gaúcha também proliferam mafiosos desta es-
tirpe? O artigo de CRISTALDO diz que sim.

Nos Estados Unidos, a imprensa agambarcada pelos hebreus no fi-
nal do século passado e primeiro decénio deste, fez prodígios. Levou o
capitalismo americano a acasalar-se com seu antónimo - o bolchevis-
mo, manipulou a opiniáo pública contra o nacional-socialismo alemáo,
forjou histórias, alimentou futricas, difundiu inverdades e, por finl ma-
nipulou governantes no rumo de seus interesses.

A História da humanidade escrita e divulgada durante o presente
século, por raz6es que a esta altura se mostram bastante óbüas, está
calcada na ótica judaica. Judeus controlam a maioria absolut¿ dos ór-
gáos de comunicagáo de massa, incluindo os jornais, as reüstas, o rá-
dio, a televisáo, o cinema e as editoras de livros, manipulando a opiniáo
pública a seu bel-pnazer.

Todo aquele que ousa recitar versos fora da cartilha, sofre sangóes
de variada espécie. Nega-se a participagáo de anunciantes, sonega-se o
fornecimento de tintas de impressáo, pressiona-se as distribuidoras, e,
como último recurso, apela-se á esfera judicial, afrontando o mais sa-
grado de todos os direitos humanos - o de liberdade de pensamento e
expressáo.

Tomando por base as declaragdes do Ex'o Sr. Desembargador
Joáo Andrades Carvalho, anteriormente referenciadas, chega-se á con-
clusáo de que as garantias constitucionais brasileiras estáo a servigo,
náo do interesse dos nacionais, mas da minoria que tem a protegáo da
imprensa, e utiliza-se dela em larga escala para orquestrar campanhas,
para divulgar opinióes que sáo unicamente suas, como se estas tradu-
zissem o clamor popular.

Foi o que aconteceu, por exemplo, quando da abertura de bateriqs
contra as obras revisionistas.

Sr. Samuel Burd afirma uma inverdade e cria ulna noua figura de
crime, náo tipificado pela legislagáo brasileira: o de "conspiragño con'
tra a história"!!!

J J
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Prccessopde
fechamento da Rio ügia com
editora Revisáo rigor nazistas

A Federagáo Israellta do
Rio Grande do Sul entrou
na luta contra a editora
Revisáo, de Siegfrted Ell-
wanger, e vai encamlnhar
um processo cÍvel á Justlga
pedindo o fechamento da
editora, que publlca titulos
contra os judeus. O prcsl-
dente da federagá0, Samuel.

e anti-semitas

Burd, expllcou que

Burd, o edltor, que
asslna suas obras com o
codinome de S.E. Castan,

Por determlnaqáo do go-
vernador Moreira Franco
(RJ), os livros anti-semltas
que estavam expostos na
IV Bienal do Livro foram
aoreendidos e se encon-
tfam no Instituto de Criml-
nalÍstica para perícla. Ele
mandou instaurar inquÉrlto
policial para que seia apu-
rada a propagacáo de tdéi'
as racistas no materlal.

AIém disso, solicitou que
o promotor carioca. Elio
Ftshberg, visitasse seu co-
lega gaúcho para averiguarlega gaúcho para averiguar
que providéncias estáos
éndo tomadas aqui. Na cl-ao negar o assasslnaüo em

massa pelos nazlstas de
minorias étnicas e polftl-
cas. Ellwanger também
apela á Justiga contra a
Cámara de Vereadores da
capltal, que o conslderou
"persona non grata".

CORREIO DO POVO

Ele afirma que o fechamento da Revisáo Editora é um desejo da
sociedade. Isto é um grande exagero! A sociedade gaúcha soma vários
milhóes de habitantes. A parcela da sociedade que se arvora em

"guardiá de nossa consciOncia' náo ultrapassa 20 mil indivíduos. E
nem sequer pode ser chamada de gaúch4 depois do que afirmou Theo-
dore Herzl.

Em resposta á'bperagño siléncio", ou "caga-ás-bruxas", capitane-
ada pelo Sr. Burd e assessores prestimosos, a sociedade gaúcha deu o
troco:
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APREETSAO GERA PNOCUNA E PUBTICO PEDE RETONNO DOS INUMS
Leitor quer livros anti.se
A apreensáo de ll llvms da Edl-

n tora Revlseo, rcallzada terce-
-feira na Felra do Llvro pelo de
legado da l¡ DP, Roque VIlande.
serviu para aunlentar e Dnrcura
pelos llvros antl-semltas. Se ?ntcs
eraro vendldos ,ierta de ties e-
xemplares de r:ada um. ontem a
¡rrocura fol lmema, garAntlu o
prcprtetárlo da Llvrerle palms-
rlnca (barracas t5 e {0). Rul
Gongalves. Boa parte rios llvrel-
ros e lntelectuals senilrarn-se ln-
comodados pela atltude, pols náo
sabem os contorncs que pode al-
cangar a censura ás publlcacóes.

A apreensáo dos tltulos contlnu-
$u na s€de da Edltora Revlsáo.
Lá, em cumprlmenlo ¿ segunda
elápa da ordem ,udlcial assbada
pelo ,ulz de planteo Lut, FellDe
Santos, foram recolhldos 8.818é
xemplares de "O Jude'l lr¡lerna-
clonal": "Qüem Escr¡veu o Dlá-
40- di ¿\nne Frank?"i ,'Hltler,

'Culpado 
ou In¡cente": ,Os Con-

qulstadores do Mundo"; "Os Prr-
tocolos dos Sáblos do SUo":
"Brasll Col0nla de Banquelros";
"Holocausto Judeu ou A¡emeo?"
(de a[torla do dono d¡ edlüor¿) e
"Acabou o Gás". O va¡o¡ de6se
materlal chega a crf l0 ml¡hoe3.

O prop¡lstárlo da Edllora RevF
sá0. Slgfrled Ellwangier, que con-
slderou a medlda "uma- vlolén-
cla". Aflrmou que o seu advó8a-
do. Marco Glordanl. eútrará Com
um mandado de segr¡mtrca oaraum mandaoo de seSu¡atrga Dara
obler ¡ devoluceo das obr¡s.

E[quanto lsso, o pl¡blleo egüar- i
da o retorno dos tltulós anhg do
flnal d¡ Felra do Llv¡o. Rul Con. l
Caives ¡llrmou que ettA r€coben.
do manlfestac0es de solldailedsde
de várlas partes do pats, lnclüslve
da Assembléla L€gilslatlv¡ do Pa-
rá. Nuna das pratelelras da bar-
rara 10, contudo, permql€ceh os.
exemplares do llvro "Mlnha L&
ta". de Adolf Hltler, d¡ edltor¡
Mor¡es, e que havla Sldo edltedo
pela p¡lmelra vez em l9:[ pela
Edltr¡ra Globo. "Esss atltule é
perlgosa porqu€ Dode daf mrr-
genr a apreens0e6 de vá¡las oü
tras obras". coméntoü Júllo Vl€|.
ra, da llvrarla Ao Pé üa l¿tra,'
sobre o esplsédlo.

QUINTA:FEIRA I tte novembro de l99O - tZ

A "ügiláncia contra os nazistas e anti-semitas", comandada pelo
entáo governador Moreira Franco levou ao cometimento de um dos
maiores contra-sensos jurídicos de todos os tempos. Coisa de provocar
"frouxos de riso" no Boca-Latga, aquele comediante da era pasteláo
que náo mostrava os dentes nem por decreto. Referimo-nos a proibigáo
de fabricagáo e comercnluagáo daCruz Suástica.

Igualdade, segundo o Direito, constitui o signo f,¡ndanrental da de-
mocracia. A igualdade, como isonomia formal, trata a todos igualmente,
sem levar em conta distingóes de grupo, de etniA credo religioso ou ideo-
logia. Nenhuma lei pode abonar uns em detrimento de outros. Os mesmos
ónus ou vafitagens devem gravar ou quinhoar situagÓes idénticas. Isto frz
parte do be-a-bá do Direito. Reconhecem-no tanto os advogados quanto
os sinples rábulas. Pois se atentou contra a isonomia formal com a finali-
dade única e exclusiva de satisfazer o ódio judeu contra a suástica, símbolo
do nazisrno, que "terria ceifado milhóes de üdas".

Por que, em cumprimento ao princípio da isonomia formal, náo se
proibiu a fabricagáo daCruzde Malta, sob a qual se perpetuou o bárba-
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ro genocídio dos negros africanos, arrancados de seus lares e para aqui
trazidos como escravos?

Por que náo estender a proibigáo ao brasáo de Castela, responsá-
vel pelo genocídio das civilizagóes Inca, Maia e Asteca?

Por que excluir da interdigáo o sÍmbolo da foice e do martelo, ig-
norando o maior de todos os genocídios do presente século?

Por que náo proibir a fabricagáo e comercialuagáo da Cruz de
Cristo, que tanto desagrada aos judeus, e, por via de conseqüéncia, as
da Estrela de David, que desgosta aos cristáos?

E f,ícil deduzir deste acontecimento insólito e ridículo, que é proi-
bido, no Brasil, contrariar o ponto de vista ou interesse dos judeuS, po-
dendo estes, em contrapartida, criticar e até mesmo silenciar a voz dos
nacionais auténticos. Como ocorreu na Polónia, a parttr de 1287, quan-
do se instituiu o "Estatuto de Kalisz", em inúmeros casos t'os judeus
podem e os brasileiros nño podem"!

Enquanto muitas obras revisionistas sáo retiradas arbitrariamente
de circulagáo, textos escritos por autores judeus, que criticam ostensiva
e descabidamente agóes soberanas do Governo brasileiro (referimo-nos
a "Os Judeus do Vaticano', da autoria de Avhaham MILGRAM, pu-
bücado pela Editora Imago do Rio de Janeiro, em 1994 e a artigos di-
vulgados pela revista "Shalon", por exeryplo), tém livre tránsito, com-
provando a vigéncia aqui do "estatuto da desigualdade".

O livro de MILGRAM critica Getúlio Vargas e v¿írios de seus mi-
nistros por haverem restringido a entrada de judeus no Brasil durante o
transcurso da Segunda Guerra Mundial, assacando contra eles a tradi-
cional pecha de "anti-semitismo".

Com toda a certeza náo era "anti-semita", na época, apenas o Go-
verno brasileiro. Governo algr¡m acertava imigrantes judeus ás tonela-
das. Nem mesmo o dos Estados Unidos, que se transformara no
"paraíso terrestre" dos hebreus!

O Secret¿irio Geral das Relagdes Exteriores do Brasil, Ciro de
Freitas Vale, enderegou correspondéncia ao Vaticano (que intercedera
pela entrada de hebreus, "convertidos ao catoücismo", em território
brasileiro), justificando em nome do Governo Vargas:

"O Brasil tem aberto suas portas a imigrantes de todas as nacionalida-
des, que se mosfiem dispostos a dedicarem-se á agricultura. Os judeus ti-



veram esta oportunidade. Fundaram colónias em I 904 e I 9 I I (philippson
e Quatro lrmáos, respectivarnente), hoje, praticamente abandonadas. Eles
se encontram infiltrados na inprensa, no comércio, nas finangas, nas
profissóes liberais e até no servigo público, concorrendo com os nacio-
nais. (...) Trouxeram para o Brasil idéias comunistas, contrárias aos inte-
resses da Nagáo e de seu Governo. Demonstraram aversáo ao trabalho
agrícola. (...) A lista de Sua Santidade, atendida em boa parte, nño fez nnis
do que repetir a frustrada experiéncia anterior..."

Vinte anos antes do Governo brasileiro dar-se conta da inadapta-
gáo dos hebreus ás lides agrícolas, Henry FORD escrevera:

"Em tempo algum os judeus imigrados para os Estados Unidos afast¿-
rarn-se um átimo de suas originalidades. Náo se dedicaram nem aos ofi-
cios comuns e nem á agricultura. Nunca se esforgaram ou se esforgam
ainda hoje; por produzir objetos de qualquer tlmrfi)reza. Tratam de adquirir
pro&rtos prontos, pra negociar comeles, confornp o costume."'

Henry FORD náo se limita a emitir sua opiniáo pessoal. Cita tre-
cho da'lrlova Enciclopédia Internaci onal" :

"Entre as características mais salientes da raga hebÉia, deverrns citar:
- aversáo acentuada a todo trabalho rrmnual que importe em fadiga;
- instinto religioso inato e conceito muito elevado de irnrudade e de tribo;
- excelente predisposigáo para o comércio;
- astucia e perspicácia para a especulagáq principalmertte em assun-

tos de dinheiro;
- paixáo oriental pelo luxo, o gozo íntinp do poderio e dos prazeres

decorrentes de uma elevada posigáo social;
- faculdades intelectuais bem eq ui libradas."8

O autor de "0 Judeu Internacional' conclui:
*Há 2000 anos, em razáo dessas características raciais, osjudeus vém

desperüando, de forrna corsciente ou inconsciente, o sentirnento de anti-
semitismo por parte dos náo-judeus."e

E nem poderia ser diferente, pois a petuláncia destes se fazpública
e notória, como no artigo de Roberto GRAETZ, publieado na revista
"Shalon', de agosto de 1989:

I Henry FORD. Op. cit., p. 31.
o ldem, p. I l.
' lbidem, p. I l.
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"A dependéncia do nercado externo levou o Brasil a esfriar suas rela-
góes comIsrael e fazer grandes negócios como mundo árabe; aderir, em
segredo, ao boicote e votar pela infanrc resolugáo das Nagóes Unidas que
equiparou o sionisrno ao racismo."

Note bem o leitor! Sionismo pode! Nazismo náo pode!
É de estranhar que o Governo brasileiro da época tenha condena-

do o sionismo, se levarmos em conta o que se passava nos bastidores
da política do País. Eis o que revela o articulista Roberto GRAETZ no
mesmo órgáo judaico ((Shalon', agosto de 1989):

"Durante os anos da ditadura (militar) tivenros 'amigos' poderosos
nos centros de decisáo."

Parece que esses "amigos poderosos", filo-semitas ou quinta-
colunas infiltrados, náo eram táo poderosos assim!

Entre o discurso e a prática dos hebreus, sionistas ou nAo, rnas,
certamente, judeus, passa um abismo de enormes proporgóes. Prega-se
a plena liberdade de imprensa, mas age-se em sentido contrário quando
se trata de defender interesses próprios.
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Jornffis
il plena liberdade

üO I F,ncontro Regional
no Guaruiá foi aberto com
a defesa da democracia
e d¡ liwe expressáo nos
velculos de comunicagáo

8raüá (SP) - Editores dos mais
expressivos jornais brasileiros estáo
reunidos no Guarujá (Sáo Paulo)
no I E¡contro Regional de Jornais
promovrdo pela AssociaCáo Nacio
nal de Jornais (ANJ), quando se
comemora taftÉm os l00o aniver-
sário de A Tribuna, editado em
Santos. O presidente da ANJ e Pre-
sidente do Conselho de Adminis-
trasáo da RBS, I4Y49-S![9!E&Y'
abriu o encontro reafirmando que

Enquanto o Presidente da Associagáo Nacional de Jornais e Presi-

dente do Conselho de Administragáo da RBS proferia o discurso aci-

ma, reafinnando que "náo existe democracia sem libedade de ex-

pressáo", o jomal"T*ro Hora", órgáo da RBS, publicava dezenas de

artigos e reportagens contra a liwe circulagáo das obras reüsionistas'

Apenas no período de 30 de julho de 1995 a2 de agosto de 1995, l0



ILRTO AI .FGRI: INMINGO. 30 DE IUUIO TE IggS ZERO HORA

Política anrbig¡ra de Vargas
o  t o  amcenuvou nansmo

páginas, incluindo chamada de capa, foram dedicadas ao combate ás
obras revisionistas e ao "ressurgimento do nazismo" no País.

Como náo poderia deixar de ser, a crítica atingiu inclusive ao ex-
Presidente Getúlio Vargas, que além de opor-se á entrada dos "judeus
do Vaticano", ainda decretou a proibigño do ingresso no País de imi-
grantes judeus de qualquer procedéncia. ($m "Getúlio Vargas de-
p6e: O Brasil na Segunda Guerra Mundial" e "O Cristianismo em
Xeque", examinamos esta questño com maior profundidade.)

Getúlio mereceu a seguinte farpa:

Se a "política ambígua" de Vargas tivesse incentivado o comu-
nismo ou o sionismo,"TEro Hora" estaria langando farpas, hoie?

A jornalista Clarinha GLOCK, que assina os textos da matéria em
questáo parece desconhecer que nazismo, comunismo e sionismo sáo
farinha do mesmo saco. Sáo ideologias e, como tal, passíveis de aceita-
gáo por uns e de contestaqáo por outros. Embora o sionismo tenha
sido equiparado, pela ONU, ao racismo, entendemos que ninguém
pode ser criticado ou proibido de considerá-lo como a ideologia ideal.
Tampouco se pode agir contra os que o criticam. O mesmo se aplica
em relagáo ao comunismo e ao nazismo. Náo há como depurar o mun-
do de ideologias incómodas, mormente em sociedade onde se aspira o
ar democrático. O que incomoda a uns, agrada a outros e vice versa.
Esta é a regra geral do mundo das idéias, no qual impera tudo menos o
consenso.

Atribuir a alguém que comunga com as idéias nacional-socialistas
o título de "nazista" em sentido pejorativo, ofende-o tanto quando de-
signar um marxista de "comunista".

40



Ao argumento de que o nazismo assassinou 6 milh6es de judeus, o
*nazistaoo, sem a necessidade de refutar tal afirmativa, se limitaria a

contrapor: o judaísmo-bolchevismo da Uniáo Soviética multiplicou
por dez este número! Além disto, na China, as hordas de Mao Tse-

Tung assassinaram outros 30 milh6es! (Consultar, em caso de dúvida,

as últimas obras de Alexandre Soljenítsi¡ e "Tempos Modernos - O

Mundo dos Anos 20 aos 801', de Paul JOHNSON, publicada pela Bi-

bliex, Rio de Janeiro, 1994.)
Por que '07'ero Hora" e os demais órgáos de comunicagáo do Pa-

ís, que zelatntanto pela exorcizagáo do nazismo, náo assestam baterias

contra o marxismo-comunismo-bolchevismo?
Esta resposta nem precisa ser formulada!
É assim, pois, caro leitor, que agem as lideranqas dos imigrantes

judeus e/ou descendentes destes, hoje residentes no País, e que detém

nas mAos os principais órgáos de imprensa, contando com o aval do

Estado. A obra de Daniel HERZ - "A História Secreta da Rede Glo-

bo" - (14. Ed., Editora orttz, sáo Paulo, 1991) oferece ao leitor dese-
joso de se enfronhar do assunto um claro relato de como a camarilha

tonstituída pelo "Grupo Time-Life" se apossou da principal rede de

televisáo do País. E de como arregimentou filo-semitas obsequiosos e

fiéis no oocumprimento do dever". Aquele velho sírnbolo da RCA-Vitor,

com a sigla "A Voz do Dono", os caracterizabem.
samuel wainer, Herbert Moses, Bloch, Abravanel, Sirotsky e

muitos outros controlaram ontem e controlam hoje os principais órgáos

de comunicagáo do País. Moses presidiu por varios anos a ABI

(Associagáo Brasileira de Imprensa). Jayrne Sirotsky preside a ANJ

(Associagáo Nacional de Jornais).
O nordestino Assis Chateaubriand, brasileiro de gema

(Chateaubriand foi sobrenome adotado), liderou por largo tempo a im-

prensa nacional, através de jornais, rádios e revistas. Foi o pioneiro da

ielevisáo no País. Getúlio Vargas anotou, por duas vezes' em seu Diá-

rio: "Parece ter sangue judeu".

Como Chateaubriand náo tinha sangue judeu, acabou vendo seu

império ruir até os alicerces. E passar pafa as máos daqueles que, se-

guindo a regra geral denunciada pelo cardeal Josep Glemp, agambarca-

vam, em nível mundial, os meios de comunicagáo de massa.
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Os hebreus jamais conquistaram a simpatia dos países por onde
andaram ou se fixaram. É o que demonstra a história. Náo há como
negar este fato, embora eles se esforcem para chegar a uma explicagáo
satisfatória. Aprontaram ria Babilónia, no Egito, em Susa... Na era
cristá, foram expulsos do Império Romano, da Franga. da Inglaterra, da
Espanha, da Austria, da Tchecoslováquia. da Rússia e da Alemanha...

Teriam essas expulsóes resultado da pura e simples antipatia da-
queles povos contra os hebreus? Ou vieram como forma de reagáo a
atos praticados contra os nacionais?

A verdade é que em tempo algum o judeu se preocupou com a
amnade ou a inimizade dos demais povos. Sua preocupagáo foi única e
exclusivamente auferir lucro, como lhes recomandava o Talmud. Sem-
pre procuraram isolar-se dos goyns (náo-judeus). Condenaram os ca-
samentos mistos, preservaram sua cultura. rebelaram-se contra todo e
qualquer processo de assimilagáo. E invariavelmente, julgaram-se uma
raga superior a todas as outras. Que lhes importava se os povos mur-
murassem contra eles, desde que conquistassem a amizade dos reis e
das cortes?

Foi partindo deste princípio que conseguiram os privilégios do
Estatuto de Kalisz (Pol6nia, 1287),10 modelo que, sem sombra de dúvi-
da, procuraram conquistar por onde andaram no passado e por onde
andam no presente.

Náo é de estranhar que os judeus tenham se transformado em
eternos andarilhos. Qual a sociedade que os queria?

Por onde quer que andaram, perseguiu-os sempre, como maldi-
gáo, a antipatia das gentes. lsto foi arcgra geral e náo a excegáo. Náo
somos nós, os revisionistas, quem afirma. Atesta a História com fatos,
e náo com a opiniáo de alguns.

Para concluir esta abordagem inicial, que como o título indica,
teve por objetivo colocar o leitor a par das estratégias judaico-sionistas

'o O Estatuto de Kalisz estipulava, por exemplo: Se um cristáo entregasse a um
judeu um objeto qualquer como penhora, e o judeu jurasse que o perdera ou se
privara dele por furto, o cristáo estava obrigado a saldar o débito acrescido deju-
ros, enquanto o judeu ficava desobrigado de restituir a coisa. Privilégios deste
tipo foram incluídos em grande número no Estatuto de Kalisz, dando origem aos
"pogions".
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engendradas para calar a voz de seus opositores, é interessante repro-
duzir o que opinaram diversos cardeais católicos rornanos, sob o pseu-

dónimo de Maurice PINAY, na obra "Complé contra a lgreia":

ooA manobra de amordagamento dos judeus consiste basicamente no
seguinte:

Primeiro passo: Conseguir a condenagáo do anti-semitismo. tornan-
deo, inclusive, sujeito ds penas legais, por meio de hábeis campanhas e
de pressóes de todo o género, granjeando a simpatia de outros segrrentos
(conrc o dos negros, por exemplo);

Segundo passo: Conseguir que os dirigentes políticos e religiosos, um
após outro, passem a condenar o anti-semitismo;

Terceiro passo: Depois de conseguirem essas condenagÓes aoanti-
semitismo, os judeus tratam de dar a esse vocábulo um significado muito
diferente. Serño entáo considerados anti-semitas :

- aqueles que defendem seus países das agressóes do imperialismo ju-

daico;
- aqueles que criticam e combatem a agáo das forgas judaicas (cinerna

e TV por exemplo, que destróem a família e degeneram a juventude, com

a difusáo de falsas doutrinas ou de toda a classe de vícios);
- aqueles que, de qualquer forma, censuram ou combatem o ódio e a

discriminaqáo racial, que os judeus praticam contra os cristáos, embora o

neguem hipocritamente;
- aqueles que desmascaram o judaísmo como dirigente da franco-

magonaria e de outras instituigóes cujo objetivo é destruir o Cristianis-
. . 1  |

rT0. "

Informado que está o leitor acerca das estratégias judaico-

sionistas, principalmente no que concerne á confusáo terminológica,
utilizada com o objetivo de considerar expressáo de anti-semitismo

inclusive as críticas ao judaísmo e ao sionismo; do agambarcamento
dos meios de comunicagáo em todos os países onde se fixam; das táti-

cas utilizadas para calar a voz dos opositofes, dispomo-nos a prosse-

guir na análise do tema proposto.
Antes, convém bater um pouco mais na tecla racismo, a bandeira

desftaldada pelos inimigos do movimento revisionista.

rr Maurice PINAY. Compla contra a lgreja. Vol. I. Porto Alegre, Revisáo Editora
Ltda., 1994, p. | 55/ | 61.

43



De acordo com Aurélio Buarque de Hollanda FERREIRA, o mais
conceituado lexicógrafo brasileiro, e com renomados sociólogos e an-
tropólogos, dentre os quais Darcy RIBEIRO, racismo é uma doutrina
que admite a supremacia de certas ragas sobre outras. Raga, no enten-
der dos especialistas,'pressupóe caracteres somáticos, jamais aspectos
culturais. Afirmam todos estes especialistas que, em confundindo fato-
res biológicos com culturais, o racismo passa a nada ter que ver com
ciéncia. (Consultar Aurélio Buarque de Hollanda FERREIRA, defini-
9áo do termo "racismo".)

O comum de acontecer quando os tribunais se vém obrigados a
decidir sobre questóes que fogem á sua algada de conhecimento, é re-
correr ao laudo técnico de especialistas. O tribunal que julgou S. E.
CASTAN sobre "prática de racismo", deveria antes de mais nada, in-
quirir sociólogos e antropólogos de renome, acerca do que constitui e
do que náo constitui racismo. Se o fizesse, saberia que críticas ao sio-
nismo e ao judaísmo, por configurarem os mesmos aspectos culturais
e náo raciais, náo configuram prática de racismo, mas a expressáo de
um juízo.

Note-se que os lexicógrafos, antropólogos culturais e historiado-
res náo acusam os hebreus pela prática do deicídio. O crime náo é im-
putado á raga hebraica, mas a uma espécie desta - os judeus
(praticantes do judaísmo). E isto é óbvio. porque Cristo, seus discípu-
los e os primeiros cristáos eram hebreus.

Daí o absurdo de enquadrar o crítico do judaísmo e do sionismo
á categoria de racista.

O simples fato de alguém ser hebreu náo o qualifica como judeu
eiou sionista. Um exemplo disto foi o ex-Presidente Juscelino Ku-
bitschek de Oliveira. Era hebreu, pelo lado materno, mas náo judeu,
porque católico praticante. E certamente sionista também náo era"
porque suspendeu o pagamento das díüdas externas brasileiras, atitude
inequívoca de nacionalista descomprometido com o capital internacio-
nal.

Pois é construindo um samba-ernedo em cima do significado de
racismo que os guardióes da 'aerdade conveniente" tentam deter o
movimento revisionista da História, e fundamentalmente da História da
Segunda Guerra Mundial.



É preciso que a totalidade das pessoas se libertem do simplismo de
absorver notícias prontas, e procurem por esforgo próprio, refletir criti-
camente sobre o mundo que as cerca. E entender, sobretudo, que a arte
literária só prospera e se desenvolve sob duas circunstáncias, Em pri-
meiro lugar, é preciso que exista uma elite de escritores dispostos a
pesquisar criteriosamente (quando se trata de náo-ficgáo) e a soltar a
imaginagáo, esta faculdade desregrada e errante, rebelde a limitagdes e
rncapaz de comedimentos (quando se trata de ficaáo). Em segundo lu-
gar, é imprescindível a vigéncia plena da liberdade de pensamento e ex-
pressáo, sem a qual os produtores da arie literária náo poderiam dar
vazáo ao que constróem e pretendem transmitir a seus leitores.

A liberdade de pensamento e expressáo já foi assacada e viólenta-
da em muitas épocas e lugares durante o desenrolar da História da Hu-
manidade.

Queimaram-se liwos durante a ldade Média sob as mais diversas
alegagóes, até mesmo a de que o demónio teria inspirado seus autores.
Galileu Galilei, por ter contrariado as versóes "oficiais", afirmando que
a Terra girava em torno do Sol e náo este em redor de nosso planeta,
foi preso, julgado pelo tribunal da Inquisigáo, e condenado á morte na
fogueira. Só teve a pena comutada para a de prisáo perpétua porque

abjurou publicamente sua crenga na teoria de Copérnico.
Mais recentemente. na Alemanha nazista e na Uniáo Soviética sta-

linista, queimaram-se liwos e SeuS autores foram encarcerados como na

Idade Média. O crime de pensar contra os interesses dos regimes vi-
gentes, obrigou a um sem número de escritores a emigrar de seus pai

ses e buscar refirgio onde pudessem expressar liwemente aquilo que

pensavam. Foi assim, por exemplo, que Stefan Zweig foi obrigado a

abandonar a Áustria e refugiar-se no Brasil, e Alexander Soljenit4m se
viu compelido, depois de experimentar os horrores do Gulag, a homizi-
ar-se nos Estados Unidos.

Por mais paradoxal que possa parecer, enquanto no Brasil o Go-

verno Vargas recebia Stefan Zweig e Otto Maria Carpeaux, em nome

da liberdade de pensamento e expressáo que lhes fora negada pelo na-

zismo, o Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP), encarregava-
se de fechar jornais e revistas e censurar os órgáos que continuavaln em

circulaqáo.
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Mais recentemente, durante a ditadura militar, pedagogos, filóso-
fos, sociólogos e até artistas foram obrigados a deixar o Brasil para que
pudessem exercer livremente o sagrado direito da liberdade de pensa-
mento e expressáo.

Dentre os que buscaram asilo político no estrangeiro encontrava-
se o atual Presidente da República. A experiéncia por que passorl deve-
ria té-lo marcado com o sinete indelével do repúdio ao arbítrio. Mas
náo foi isto o que ocorreu, como se verá adiante.

A Constituiqáo da República Federativa do Brasil, promulgada em
outubro de 1988, foi cantada em prosa e verso, principalmente pelos
constituintes liderados por Ulisses Guimaráes, como a mais liberal de
todas as Constituiq6es brasileiras.

No papel, a "Constituigáo Cidadá", como a apelidaram os ufanis-
tas, deve ter chegado muito perto do ideal, mas, na prática, tem se re-
velado letra morta, verdadeira balela, em muitos aspectos. Nem bem se
passaram nove anos e o atual Governo se empenha em reformá-la a to-
que de eaixa e troca de benesses.

Todos reconhecem a impossibilidade de uma família sobreviver
condignamente com um sal¿írio mínimo, todavia, isto entra em choque
com o texto constitucional brasileiro.

O item IV do art.7" de nossa Constituiqáo diz que o salário míni-
mo, "fixado em lei, nacionalmente unificado, deverá ser capaz de aten-
der as necessidades vitais básicas do trabalhador e ás de sua família,
com moradia, alimentagáo, educagáo, saúde, lazer, vestuário, higiene,
transporte e previdéncia social, com reajustes periódicos que lhe pre-
servem o valor aquisitivo".

Pois para que o trabalhador assalariado com o mínimo pudesse re-
cuperar o poder aquisitivo, conforme estipula a norma constitucional, o
Governo acaba de conceder um reajuste de exatamente R$ 8,00 (oito
reais) !

As normas referentes á saúde, á educagáo, á seguranqa e ene as-
suntos de interesse social mereceram a atengAo dos constituintes.

A liberdade de pensamento e expressáo foi agraciada com uma
norma clara, abrangente e categórica:
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"Art. 5o - lX - É liwe a expressáo da atividade intelectual, artística,
científica e de comunicagáo, independentenrente de censura ou licenga."

Naturalmente que esta liberdade haveria de ser condicionada e o é.
Ernbora qualquer pessoa goze da liberdade de expressar-seo este direito
acaba quando se choca com o direito de outrem. E vedada a calúnia, a
injúria e a difamagáo, e nem se poderia pensar ao contrário. Aquele que

expressa seu pensamento náo poderá ofender a outra ou outras pesso-

as. Se o ftzer, poderá ser processado na forma da lei.

Em outras palavras, é livre a expressáo do pensamento, ficando o

autor sujeito á penalidades legais desde que calunie, difame ou assaque

injúrias contra outrem.
Fora disto, náo há como impedir alguém de difundir suas idéias,

seja pela mídia escrita (livros, jornais, revistas), seja pela mídia eletróni-

ca (rádio, televisáo, cinema).
Na prática, infelizmente, náo é isto o que ocofre, embora recentes

manifestagóes do Sr. Presidente da República e de prestigiados órgáos

da imprensa.
Vejamos dois fatos recentes.
Em 6 de agosto de 1996, a imprensa noticiava que 0 Presidente

Fernando Henrique Cardoso, reunido com os presidentes dos Estados

Unidos, Argentina, México e diversos outros países do continente, as-

sinara a "Declaragáo de Chapultepec", assegurando o liwe exercício da

manifestagáo de pensamento e expressáo. (Vide Anexo 5)

Afirmava o subtítulo da notícia: "A censura prévia e as restrigóes á

circulagáo dos meios de comunicagáo devem ser banidos"'

Em outras palavras, os chefes-de-Estado americanos reunidos em

Chapultepec, no México, assegufavam a livre circulagáo de toda e

q.rulq.t"t obra, responsabilizando-Se os autores e editores pelos con-

ceitos veiculados.
Os autores e suas editoras só podem ser responsabilizados perante

a Justiga pelo cometimento de crimes de calúnia, injúria ou difama-

gño. Náo cabe prejulgar obras de qualquer natureza. Cabe áquele ou

áqueles que se julgarem ofendidos procufar a via legal, processando'

quando for o caso, os ofbnsores.
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A par das resolugóes de Chapultepec, os editores brasileiros dos
mais expressivos jornais do país, reuniram-se em Guarujá, Sáo Paulo.
no I Encontro Regional de Guarujá, defendendo o direito á plena liber-
dacle de expressáo.

Jayme Sirotsky - na qualidade de presidente da Associagáo Naci-
onal de Jornais (ANJ), abriu o encontro reafirmando:

"Náo existe democracia sem liberdade de expressáo, e liberdade de
expressáo é questáo fi¡ndamentalmente relacionada á liberdade de im-
prensa em todo o mundo."

Como em relagáo ao que ocorre com a Constituigáo brasileira" o
discurso do presidente da Associagáo Nacional de Jornais está longe de
corresponder á realidade do órgáo que ele próprio dirige, isto é o jornal

"Zero Hora". (Vide págs. 38/39 desta obra.)
O referido órgáo lidera. expressa e decididamente. a campanha de

"caga ás bruxas", que prospera em pleno final do segundo milénio.
Talvez seja cansativo ao leitor, mas é preciso enfatizar que a His-

tória só poderá ser equiparada ás ciéncias exatas e transfbrmar-se em
dogma quando aponta, acriticamente. datas. locais, personalidades.
efemérides. lsto náo ocoffe quando o historiador questiona os porqués"
os fatores" as circunstáncias, as causas que determinaram a sucessáo
dos acontecimentos.

Se ele chegar á conclusóes errÓneas, destituídas de fundamento.
deverá ser contestado. Mas o fato de que tenha se equivocado náo si-
gnifica que sua obra deva ser apreendida. impedida de ser lida. Afinal
de contas, ele emitiu um juízo, náo uma certeza. A apreensáo sumária
de obras desta natureza (emissoras de julzo) levam a que mesmo as
pessoas pouco dotadas de perspicácia cheguem a uma conclusáo:

a) os juízos emitidos náo sáo absurdos. fruto de insánia ou desva-
rio. porque se o fossem, ninguém se preocuparia com a sua divulgagáo;

b) os argumentos apresentados náo podem ser facilmente rebati-
dos, daí a preocupagáo de torná-los inacessíveis ao público.

A análise histórica de guerras é uma das tarefas mais dificeis com
que se defrontam os historiadores. Ao fazé-lo, eles estaráo, invariavel-
nrente, influenciados por uma ideolo gia - a sua própria ótica, seu mo-
delo de crengas, valores, suposigóes e explicaqóes de causa e efeito.
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Nenhum indivíduo üvendo em sociedade consegue, por mais que quei-

ra, peffn¿lnecer imune á influéncia de ideologias. De modo que, por

mais que se esforce, o historiador náo expÓe o que é, mas o que sua

reflexáo crítica, seu juízo particular, entende que é.

Se as ideologias existentes influem o historiador' um cientista que

se vale do método racional, que se poderá dizer em relagáo ao leitor

comum, afeito muito mais á leitura informal, e náo á leitura crítica?

Quando se trata do relato de histórias de guerras, todo leitor deve-

rá estar atento para um detalhe. O vencedor nanará o sucedido de

acordo com o seu ponto de vista. O mesmo se dará em relagáo ao lado

perdedor. um e oüro se colocaráo na posigáo de "vítima da agressáo",

át.ib.ritdo ao outro contendor, o papel de agressor. A Guerra do Para-

guai é um exemplo. Na versáo da Tríplice Alianga (Brasil, Argentina e

úruguai), Solano Lopez foi o viláo da história, o grande responsável

pelJconflito. Na u.rráo paraguaia, Lopez aparece como grande herói

nacional e os países Oa fiiptici Alianga como agressores agulados pela

Inglaterra desejosa em extérminar a industrializagáo nascente da nagáo

guarani. Com quem está a verdade?
costumamos compafar o relato de guerras a um divórcio litigioso,

onde aparecem nos autos do processo duas versÓes diferentes - a do

marido e a da mulher. A verdade, provavelmente, náo estará com um

nem com outro, rnas num ponto intermediário, desconhecido, que cabe-

rá ao ju:z, usando de argúcia, localizar'.

A verdade, quandó se tfata do relato de guerras, tarnbém está lo-

calizadaem um ponto intermediário entre a versáo das duas partes' Di-

ficilmente um historiador consegue manter-se neutro á influéncias' Ele

próprio possui uma ideologia, mesmo que esta perrnanega escondida,

em estado latente.
Portanto, nos casos de relatos de guerras, para que se possa che-

gar o mais próximo possível da verdade, é preciso antes de mais nada,

inteirar-se das duas versóes.
Em relagáo á Segunda Guerra Mundial, as fontes colocadas ao al-

cance dos leitores brásileiros sáo única e exclusivamente aquelas que

contém a versáo dos vencedores. As obras que procuram relatar a ver-

sáo da banda perdedora - como ocorreu em relagáo a'oO Massacre de

Katyn" - sáo perseguidas, apreendidas, retiradas de circulagáo' Deste



modo, o leitor se vé na contingéncia de conhecer apenas uma das faces
da verdade.

Muitos háo de perguntar como o historiador e editor revisionista
S. E. CASTAN consegue suportar as terríveis pressóes que contra ele
se avolumaram desde o lar4amento de "Holocausto - Judeu ou Ale-
máo?". Como autor e editor, ele poderia ter escolhido aviamais fácil -

a do editorial comercializável do agrado de seus detratores. Provavel-
mente se abririam para ele as páginás dos grandes jornais, das redes de
televisáo e revistas, da mídia brasileira, enfirn, quase toda ela sob um
mesmo ferreo controle. O enveredo pela'tontra-máo da História" tem-
lhe trazido sensíveis preju2os. Mas ele fez de sua postura uma devogáo
e perseguiu o destino indiferente ás dificuldades e tropegos. Chegaram
a insinuar, em determinada época, que seu editorial era subvencionado
por "órgáos ocultos".

Quem sabe a ODESSA?
Talvez,para os que veneram o Bezerro de Ouro seja dificil enten-

der o que seja dedicagáo Íntima, compromisso com a verdade, preocu-
pagáo com o destino do País e de seus nacionais, dedicagáo á causas
cujo objetivo final náo seja a pecúnia, fllas a paz interior de ter contri-
buído para o despertar dos hipnotizados.

Quem náo se lembra de Samuel Bronstein - aquele personagem da
"Escolinha do Professor Raimundo"? E do bordáo por ele populariza-
do: "Mais vale qualquer coisa do que um prejuízo no bolso"?

Chico Anísio criou o personagem e o bordáo para caracterizat
uma espécie de gente. Gente que náo acredita que o revisionismo histó-
rico é uma cruzada cívica, humanística, e náo um negócio.
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o JUDAísn¡o ANTES DE cRtsro

Os primeiros cinco livros bíblicos - Génesis, Éxodo, Levítico,
Números e Deuteronómio - narram a história do povo hebreu desde a
criagáo do mundo até a morte de Moisés. Os cristáos denominam ao
conjunto destes cinco livros de Pentateuco e os judeus de Torá
(Torah). A autoria do Pentateuco ou Torá foi atribuída pela tradigáo
cristá e judaica a Moisés. Hoje, os especialistas em história da Bíblia
concluíram que o Pentateuco provém de diversas fontes, incluindo pelo
menos quatro diferentes ciclos de tradigóes, denominadas Javista, Elo-
ísta, Deuteronomista e Sacerdotal. A redagáo desses livros em sua defi-
nitiva versáo ocorreu no século V a.C. Entendem os especialistas que a
redagáo final do Pentateuco conservou o estilo, o espírito e a teologia
das tradigóes.

No Pentateuco segundo o comentário á Bíblia (Sáo Paulo, Edito-
ra Vozes. 20. ed., 1993, p. 26), "Israel olha para seu passado e desco-
bre Deus como alguém que o elege, protege e conduz..."

Surge, aqui, portanto, a pretensáo alimentada, em todos os tem-
pos, pelos judeus, de que o Senhor Deus lhes concedeu a graga de
"povo eleito", e, conseqüentemente, o direito de domÍnio sobre os
"náo eleitos" (goyns).

No Deuteronómio, o último dos liwos do Pentateuco, a nítida cor-
relagáo entre religiáo e nacionalismo comega a transparecer de forma
explícita. Moisés é a figura dominante de todo o liwo. Sendo o Penta-
teuco um conjunto de leis, sua apücagáo efetiva exigiu interpretagáo,
ampliagáo e adaptagáo. Isto se materialaou através do Talmud, um
conjunto de leis orais. passadas de geragáo á geragáo pela tradigáo. Na
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época de Jesus cristo, já os escribas e fariseus exigiam uma observán-
cia minuciosa de todos os detalhes da legislagáo talmúdica. para eles
era ela mais importante do que a matériacontida no Torá. Em oposigáo
aos talmudistas, os saduceus opunham-se a isto e aceitavam apenas o
Pentateuco. Alegavam que o texto bíblico representava a palawa de
Deus, enquanto o Talmud expressava táo-somente o pensamento dos
rabinos.

Por volta do ano 200 da era cristá, 130 anos depois que os roma-
nos destruÍram a cidade de Jerusalérr¡ o rabino Judas Hanassi compilou
as leis esparsas, compondo a parte do Talrnud denominada "Mishnah"
(instruqáo).

Reportando-se ao período que antecedeu a vinda de Jesus cristo,
Maurice PYNAY diz que "o povo hebreu foi escolhido por Deus como
depositario da verdadeira religiáo, cuja conservagáo lhe foi confiada, no
meio dos povos idólatras, até a vinda do Messias prometido, com o
qual se cumpririam as profecias do Antigo Testamento. Mas os judeus
comegaram, já antes da vinda de Cristo, a tergiversar as profecias, dan-
do-lhes uma interpretaqáo falsa, racista e imperialista".r2

A promessa de um reinado verdadeiro de Deus na Terra, reinado
espiritual da religiáo auténtica, interpretaram-na os judeus como o rei-
nado material de sua raga, como a promessa de Deus aos israelitas de
um domínio mundial e da escravizagáo por eles de todos os povos da
Terra.

Já no Génesis, o primeiro dos liwos bíblicos, comegam as distor-
góes da Palavra de Deus. O Anjo do Senhor diz a Abraáo:

"Abengoar-te-ei e multiplicarei a tua descendéncia como as estrelas
do céu e como a areia que está no fundo do nrar. Tua posteridade possui-
rá as portas dos teus inimigos. E nas tuas senrentes seráo benditas todas
as nagóes da Terra." (Génesis, XXII, l7l18)

O imperialismo judaico deu a estes versículos uma interpretagáo
material, ao considerar que Deus lhes oferecia, como descendentes
consangüineos de Abraáo, o direito de se assenhorar das portas do seu

'2 Maurice PYNAY. Op. Cit .Vol.  I ,  p. l2t .
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inimigo, e que só através deles poderiam ser abengoadas as demais na-
gdes da Terra.

As palawas de Jesus Cristo, consignadas nos Evangelhos e nos
Atos dos Apóstolos, daria a verdadeira interpretagáo desta passagem
bíblica. A ütória consignada no Génesis tinha caráter espiritual e náo
material. O inimigo a que Deus se referia era Satanás e os pecados
oriundos de suas tentagóes. E além disso náo erÍrm especificamente os
hebreus os benefici¡írios da bengáo divina:

"Quem é minha nÉe e quem sáo meus irn€os (filhos de Deus)? p es-
tendendo a rrño para seus discípulos, disse Jesus: Vede aqui a minha nÉe
e os rircus irnúos. Porque todo aquele que fizer a vontade de meu Pai,
que estií nos céus. esse é meu irmáo, irmñ e nñe." (Mateus, XII, 49150)

Ainda no Génesis, o episódio de José do Egito caracteriza bem o
caráter judaico: ódio, ganáncia por dinheiro, atragáo pela magia e a
adivinhagáo, uso de cortesáos e cortesás para conquistar a boa graga
dos poderosos, habilidade no aproveitamento das técnicas da quinta-
coluna...

O cortesáo José seria reeditado por diversas vezes na histÓria an-
tiga dos hebreus, sendo que as figuras mais notórias foram Judite e Es-

ter. A tática da quinta-coluna (minar o inimigo através de agáo sub-
reptícia em um país em guelra ou em vias de entrar em guerra) foi lar-
gamente utilizada pelos hebreus em todos os tempos.

As cortesás ou cortavam cabegas elas próprias (Judite) ou con-

venciam outros a fazé-lo, concedendo-lhes favores de leito (Ester, Sa-

lomé, Popéia).
Dentre todas, Popéia deve ter sido, em números, a que mais estra-

gos causou á humanidade. Mas náo era de descendéncia hebréia, ape-
nas filo-semita e, por isso, cedeu lugar na galeria de heroÍnas para Es-

ter, a tréfega sobrinha de Mardoqueu. O amante, Assuero, náo lhe

trouxe nutna bandeja a cabega de Joáo Batista; ofereceu-lhe muito
mais: 75 mil apéndices de "inimigos", devidamente degolados!

A cortesá do Purim mereceu, sem qualquer tipo de contestagáo, o

mérito que lhe deram! o 14 de Adar proporciona a que milhares de jo-

vetaitas hebréias se "fantasiem" de Ester e dancem com seus irmáos de

raga sobre a memória dos cadáveres de seus "inimigos". A tradigáo se
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perpetua no tempo, desde o rnassacre dos persas até os dias de hoje,
em todas as comunidades judaicas.

Os profetas Esdras e Neemias náo fizeram mais do que repetir as
exortagóes do Deuteronómio, consolidando o sentimento racista e san-
guinário dos judeus:

"Quando o Senhor Deus te introduzir na terra que vais possuir, expul-
sando da frente muitos povos, os hititas, os gerseseus, os amotreus, os
cananeus, os fereseus, os heveus, osjebuseus, sete nagóes mais numero-
sas e nrais poderosas do que tu; e quando o Senhor teu Deus as entregar a
ti e tu as derrotares, deveriís condenii-las ao extermínio. Náo farás pactos
comelas nem lhes ter.ás compixáo. Náo contrairás rnatrimónio com eles,
náo d¿rás tua filha a um de seus ñlhos nem tomarás urna de suas filhas
para teu fiIho..." (Deuteronómio, VII, 1, 3)

"Enquanto Esdras rezzva e confessava, reuniu-se em redor dele um
grande núrnero de israelitas. Eram homens, mulheres e criangas, todos
chorando. Entáo Sequenias tomou a palawa e disse a Esdras: 'Fomos in-
fiéis a Deus, casando-nos com mulheres estrangeiras, Ílrls ainda resta es-
peranga para lsrael. Mandarernos embora as mulheres estrangeiras e os
filhos delas que nÍrsceranl' (Eram muitos os casarrcntos mistos e grande

o núnrero da prole deles resultante.) Todos os que se tinham casado com
mulheres estrangeiras fnandarafrFnas embora, assim como a seus filhos."
(Esdras, X,l-44)

"Cada um de vós eshá extorquindo juros do próprio irnúo... Nós res-
gatamos os irnños estrangeiros, e agora vós tornais a vendé-los para que

nós os tenharnos de recomprar. (A nufia judaica novaiorquina, mostrada
por Sergio l,eone, ern "Era uma vez na América", já existia cerca de
dez séculos antes de Cristo!) E disse Neemias: 'Deveríeis deixar-vos
guiar pelo temor de Deus, pa.ra náo passarmos vergonha perante os es-
trangeiros, nossos inimigos.' E concluiu: 'Assim Deus sacuda de sua
casa e sua propriedade todo aquele que explorar o seu irmáo'."
(Neemias, V,7/9,13)

Para que a exortagáo de Neemias náo fosse tomada em sentido

demasiado amplo, livrando náo só os judeus, mas também os náo-
judeus, da exploragáo, o Talmud dirimiu as dúvidas:
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"Todas as coisas pertencentes aos goyns (náo.judeus), sáo conro o de-
serto; a prirrrcira pessoa que as encontre as pode levar como sendo su¿s."
(Bahba Bathra,54b)

Em reforgo d medida tomada por Esdras em relagáo aos casa-
mentos mistos, o Talmud acrescentou:

"O sénrem de um goyn tem o mesmo valor que o de urna besta.,'
(Kethuboth,3b)

"Que é unn prostituta? Qualquer mulher que náo seja hebréia."(Eben
Há Eser,6 e 8)

Para que os hebreus náo pensassem que os frutos de casamentos
mistos representavam um entrave apenas temporal, fadado a desapare-
cer sob efeito da hereditariedade, o autor do Deutoron6mio deixou
bem claro:

"O amonita ou a moabita náo entraráojanrais na congregagáo do Se-
nhor, nem depois da décima geragáo." (Deuteronómio, XXilI, 3)

Acusam Hitler de ter aplicado, em face á questáo racial, a Lei de
Taliño (dente por dente, olho por olho) contra os judeus. Náo é verda-
de! O Deuteronómio estipulava que nem dez geragóes eram suficientes
para judaizar um estrangeiro. Hitler achava que trés geragóes eram su-
ficientes para germanizar os descendentes de judeus.

Os judeus, durante o período aqui considerado, foram pródigos no
tratamento desumano dado aos goyns: selecionavam milhares de escra-
vos para cortar pedras e carregá-las ás costas; serravam pelo meio os
inimigos; passavam sobre eles carrogas ferradas; faziam-nos aos peda-
gos com o uso de cutelos; coziam-nos vivos em fornos... (Consultar
Isaías, Crdnicas e Samuel.)

Considerando-se sempre uma "raga superior", predestinada a
exercer o domínio sobre as demais, segundo o relato do Antigo Testa-
mento, escravizaram, explorararn, mataram e destruÍram as outras ra-
gas, náo apenas por "dever religioso" mas por acreditar firmemente que
isto era um direito da naqáa judaica. Em outras palawas, judaísmo e
sionismo estiveram sempre juntos.
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"Assim fala o Senhor Deus: Olh4 eu aceno com a nÉo as nagóes, e
aos povos hasteio minha bandeira, e eles traráo nos bragos os teus filhos.
nos ombros carregaráo as tuas fithas. os reis seráo seus tutores e suas
esposas as suÍrs ¿urrrs; com o rosto em terra se prostraráo diante de ti.
lambendo o pó dos teus pés. Entiio saberás que sou o senhor e que
aqueles que em mim esperam náo ficaráo fiustrados." (Isaías, XLIX, 22,
23)

A "questño judaica", em razáo da esséncia sionista do judaísmo
haveria de acompanhar os hebreus através do tempo, por onde quer
que andaram. Qual o povo que iria submeter-se, docilmente, á domina-
gáo?

Houston stewart chamberlain, um dos mais renomados filósofos
do início do presente século, por razóes óbvias colocado no rol dos
"anti-semitas", afirmou: "Os judeus plasmaram o seu próprio desti-
no ! "

Miquéias, o profeta de desgragas, preveniu, sem sucesso:

"Ai dos que planejam a iniqüidade e trarnam o rnal em seus leitos! Ao
amanhecer o praticar4 porque isto esüi em seu poder. Cobigam campos e
os roubarn, cobigam coisas e as tornarry oprirrem o homem e sua casa, o
dono e sua heranga. Por issq assim diz o Senhor: 'Eis que planejo contra
essa gente urna desgraga, da qual nño @ereis caminhar de cabega er-
guida, porque este será um tempo de desgragas!'..." (Miquéias, II, l/3)

A primeira grande "desgraga" que se abateria sobre os hebreus
afinados com o judaísmo-sionismo seria a vinda do Messias . Para estes,
cristo traria a negagño de todos os anseios de conquista e domínio.
Para outros? um pequeno grupo a princípio, o Messias trouxe as se-
mentes de uma nova religiáo.

Desde o ano 63 a. C., Pompeu conquistara Jerusalén1 e os judeus
foram submetidos ao domÍnio romano. Foi nesta circunstáncia de do-
minagáo da Palestina pelos romanos, que o Messias anunciado pelos
profetas, ao longo do Antigo Testamento, veio á Terra. Ao contrário
do que esperavam os judeus através de vários milénios, náo sancionou
o judaísmo como a religiáo "oficial" de seu Pai. Pelo contrário, conde-
nou suas práticas, rebelou-se contra a atitude dos sumo-sacerdotes
(rabinos), expulsou os vendilhóes do templo, denunciou a hipocrisia
dos escribas e fariseus. Abjurou o ódio e semeou o amor.
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Quando da vinda de cristo, estava profundamente arraigada entre
os judeus a crenga de que o Messias prometirdo apareceria na forma de
um rei ou de um chefe guerreiro, que, com a ajuda de Deus, conquista-
ria todas as nagóes da Ter¡a, proporcionando-lhes dominar material-
mente o mundo inteiro.

Quando Jesus pregou a igualdade de todos os homens perante
Deus, os judeus se convenceram de que'oo filho do carpinteiroJosé e
da prostitutaMaria" estava a demolir as suas crengas acerca de Israel
como povo escolhido para dominar os outros povos do mundo. Jesus
punha em risco o brilhante futuro de Israel!

"Jesus enganou, corrompeu e destruiu lsrael." (Sanhedrin, l07b)

"Que nunca tenhas um filho ou um discípulo que por colocar tanto sal
na comida, destrua seu paladar publicamente, como Jesus, o Nazareno."
(Sanhedrin, l03b)

"Perguntou o rabino Eliezer aos Anciáos: 'Por acaso o filho de Stad¿
(a prostituta) náo praticou magia egípcia? Náo fez introduzir amuletos
em sua carne?' Responderam-lhe os Anciáos: 'Ele era um nécio e náo lhe
prestanns atengáo' ." (Sanhedrin, 67a)

"Os suÍto-sacerdotes fonm a Pilatos e lhe disseram: 'Seirhor, lem-
bramo'nos do que aquele impostor disse emvida': 'Depois de trés dias
ressuscitarei'.?" (Mateus, XXVII, 62163)

Antes de passarmos ao próximo capítulo, que examina o judaísmo
(por que náo dizer judaísmo-sionismo?) na época de Cristo, é interes-
sante tragar uma síntese da história de Israel.

De acordo com o relato bíblico, Abraáo, o "pai" do povo judeu,
foi um dos primeiros homens a adorar o Deus Uno. A Biblia chama-o
de '?braáo - o Hebreu". Por isso, seus descendentes sáo também cha-
mados de hebreus. Abraáo, seu filho Isaac e seu neto Jacó sño conheci-
dos como os "patriarcas" do povo hebreu. Jacó, tarnbém chamado de
Israel, teve doze filhos: Rubem, Simeáo, Levi,Iudá, Zabuláo,Isaachar,
Dan, Gad, Aser, Neftali, José e Benjamim. As doze tribos que mais tar-
de formaram o povo judeu descendiam todas dos filhos de Jacó
(Israel). Origina-se daí o designativo "israelita".
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A Bíblia naffa que os filhos de Jacó venderam seu irmáo José,
como escravo, aos egípcios. Levado á corte do faraó, despertou as
ateng6es da mulher deste. Tendo rejeitado as propostas da esposa de
seu amo, teria sido caluniado e preso. Durante a época em que esteve
preso, o faraó teve um sonho e José o decifrou, evitando que a fome se
abatesse sobre os egípcios. O faraó, agradecido, nomeou José seu pri-
meiro-ministro.

José perdoou os irmáos que o haviam vendido e os levou para o
Egito, juntamente com o pai.

Durante muitos anos, os israelitas viveram em prosperidade no
Egito. Mais tarde, um faraó fez dos israelitas essravos, obrigando-os a
trabalhar na construgáo de grandes cidades e palácios. Os pesquisado-
res acreditam que os descendentes de José e seus irmáos viviam no
Egito na época em que os hicsos, um povo vindo da Ásia, conquista-
ram aquele país.

Moisés, o grande líder israelita, retirou os judeus do Egito em
1.200 a-C. Esse movimento é chamado de Exodo.

Durante um espago de 40 anos, os israelitas vaguearam pelo de-
serto, entre o Egito e a terra de Canaá. Nessa época, receberam os Dez
Mandamentos, no monte Sinai. Moisés teria morrido sozinho no monte
Pisgah, sem alcangar a "terra prometida de Canaá", e seu túmulo per-

rnaneceu em local desconhecido, "a fim de que seus seguidores náo

tentassem adorá-Io".
Antes de morrer, Moisés teria escolhido Josué como seu sucessor.

Este - ainda na conformidade do relato bíblico - teria guiado as doze

tribos paraaterra de seus antepassados.
Os israelitas (hebreus) estabeleceram-se em Canaá, por volta de

1160 a. C., mas os cananeus, os filisteus e os arameus lutaram contra
eles durante muitos anos.

De início, os governadores israelitas eram denominados 'Juízes".

Os mais importantes destes foram Gedeáo, Débora e Sansáo (aquele
que se deixou tosquear por Dalila). Para enfrentar o perigo que os

ameagava, os israelitas uniram-se, criando um reino. O profeta Samuel
advertia o povo contra a formagáo de uma monarquia, mas por fim
submeteu-se aos desejos do povo e escolheu Saul para rei. O povo ad-
mirava Saul por sua coragem, Íras convenceu-se de que lhe faltavam
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sabedoria e firmeza. com o decorrer do tempo, voltou-se de saul para
Davi, um jovem pastor que tinha vencido Golias, o guerreiro gigante
filisteu. Tendo Saul morrido em batalha, Daü tomou-se rei. salomáo,filho
de Davi" sucedeu-lhe no trono. Construiu o primeiro grande templo.

Após a morte de Salomáo, dificuldades económicas e políticas
acabaram dividindo o reino em dois. seu filho Roboáo, aumentou os
pesados impostos e, revoltadas. dez das tribos se rebelaram, criando
seu próprio reino sob o governo de Jeroboáo. Este reino tomou o nome
de Israel. As duas tribos remanescentes, Benjamim e Judá, criaram o
reino de Judá, no sul. Os cidadáos deste reino eram chamados de
'Judeanos". Daí vem o nome "judeu".

Muitos grandes profetas, inclusive [saías, Jeremias, Amós'e
Oséias, pregavam ao povo. Censuravam tanto os judeus como os go-
vernantes pelo seu nacionalismo exacerbado, sua ganáncia e abusos. Os
profetas ensinavam - basta consultar a Bíblia, que Deus era de toda a
humanidade e náo apenas dos judeus.

Em 721 a. C., Israel foi destruído pela Assíria. Seu povo foi de-
portado para outras regi6es do Império Assírio e aos poucos assimilou-
se aos seus vizinhos. Os judeus se referem a esses israelitas como 'oas

dez tribos perdidas".
Em 587 a. C., os babilónios invadiram Judá e destruíram o Templo

de Jerusalém. Levaram alguns judeus cativos, mas deixaram no reino
boa parte da populagáo. Este período é chamado de "exílio babilónico".
Diferentemente do que aconteceu com os membros das dez tribos dis-
persas, os 'Judeanos" preservaram suas práticas religiosas, mesmo
quando se achavam no cativeiro da Babilónia.

Os'Judeanos" passaram muitos anos no exílio babil6nico. O pro-
feta Ezequiel reanimava-os, profbtizando que um dia voltariam á sua
terra. Em 538 a.C., cerca de 50 anos após a destruigáo do Templo, Ci-
ro, imperador da Pérsia, permitiu que os judeus voltassem para Jerusa-
lém e reconstruíssem o Templo. A reconstrugáo deste se completou por
volta de 516 a. C.

A seguir, os judeus foram guiados por Esdras e Neemias e os homens
da Grande Assernbléia, um corpo legislativo composto de eruditos.

Em 334 a. C., Alexandre, o Grande, conquistou a Judéia. Um de
seus sucessores, Ptolomeu do Egito, permitiu que os judeus praticas-
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sem a sua religiáo, dando-lhes autonomia para dirigir seus assuntos
comunitários. Neste período, a Bíblia foi traduzida para o grego (esta
versáo, conhecida até hoje, denomina-se Septuaginta).

Mais tarde, a Judéia passou para o domínio dos reis seléucidas da
SÍria, que de início seguiram a mesma política tolerante de Ptolomeu.
Mas em 168 a. C., Antíoco IV (Epífano) tentou forgar os judeus a
abandonar sua religiáo. Sobreveio uma revolta, e um pequeno grupo,
liderado por Judas, o Macabeu, obteve a vitória sobre os sírios (165
a.C.). Em seguida, os judeus estabeleceram seu próprio reino na Judéia,
sob a dinastia dos hasmoneus, da família de Judas Macabeu. Os hasmo-
neus (ou macabeus) governaram o país durante cerca de cem anos.

Nesse período, surgiram entre os judeus duas correntes antagóni-
cas. De um lado, os "fariseus", eü€ sentiam a necessidade de interpretar
a fe de seus antepassados. De outro lado, os "saduceus" aceitavam
apenas a lei escrit4 negando-se a reconhecer a autoridade da lei oral. Um
grupo á parte - os "essénios" - extremistas religiosos, provavelmente agia
na mesrna époc4 tendo existido até o ano 100 da era cristá.''

Disputas internas enfraqueceram os judeus. Em 63 a.C., Pompeu
conquistou Jerusalém e os judeus foram submetidos ao domÍnio roma-
no por 133 anos. No ano 66 da era cristá os judeus se revoltaram con-
tra os roÍranos, mas foram derrotados. Os romanos recapturaram Jeru-
salém no ano 70 e destruiram o Templo.

Desde aquela época até a criagáo do Estado de Israel" em 1948, os
judeus náo tiveram um Estado independente. Deslocaram-se, inicial-
mente, para o Egito, para a Grécia e para Roma. Chegaram á Franga, á
Alemanha, á Inglaterra, á Europa central, Polónia e Rússia. Mais tarde,
instalaram-se alguns na Espanha e Portugal. Vieram paru a América
com os descobridores e com os primeiros colonizadores.

Dlrzorm de si próprios que viüam na "diáspora" (de maneira dis-
persa), ou exílio.

t' Nas decadas de 1940 e 1950, foram encontrados, em cavernas próximas ao Mar
Mor1o, manusctitos provavelmente deixados pelos ess&rios. Esses documentos
incluem aquilo que alguns eruditos consideram como os mais antigos manuscri-
tos da Bíblia até hoje encontrados, alán dos escritos considerados apócrifos -

náo bíblicos. (Nota do autor).
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A destruigáo do Templo e a diáspora náo foram fatos imprevistos
na história do judaísmo. Muitos profetas tinham se antecipado aos
acontecimentos, prevendo, com absoluta exatidáo, o que iria acontecer
aos judeus se continuassem movidos pelo intento de dominar o mundo
e de escravizar os outros povos.

"Ouvi agora isto, vós, chefes da casa de Jacó, e vós, maiorais da casa
de Israel, que abominais o juízo e perverteis tudo o que é direito, edifi-
cando o Siáo com sangue, e a Jerusalém com injustiga. Os seus chefes
dáo as sentengas por presentes, e os seus sacerdotes ensinam por interes-
seo e os seus profetas adivinham por dinheiro..." (Miquéias, Ill, 9i1 I )

' ooPara tua perda, ó Israel, te rebelaste contra Mim... Pelos teus pecados
tens caído." (Oséias, XIII,9; XIV. 1)

"Aumentam as maldigóes, as mentiras, os assassinatos, ou roubos e os
adultérios; os derramarnentos de sangue se sucedem. Por isso, a terra se-
cará. Todos os seus habitantes desfaleceráo, pereceráojunto com os ani-
rnais selvagens, com as aves do céu e até com os peixes do mar."
(Oséias,IV, 1/3)

"O povo que náo tem entendimento caminha para a perdigáo."
(Oséias, lV, l4)

"O orgulho de Israel testemunha contra o seu povo, mas ele náo se

converte ao Senhor seu Deus." (Oséias, VII, l0)

"Jerusalém se tornará um monte de ruínas e a montanha do templo
uma colina coberta de mato!" (Miquéias. IIl, l2)

"Com ira e com cólera. d Israel, tomarei contra ti uma tal vinganga
das naqóes corno jamais alguém suportou!" (Miquéias' V' l4)

Percebe-se, com clareza, pelo relato bíblico, que a destruigáo do

Templo, a expulsáo dos judeus da Palestina e a diáspora foram fatos

previstos pelos profetas. Náo se trataram eSSeS acontecimentos de uma

reagáo gratuita, mas provocada pelos judeus. Resultaram de sua pre-

tensáo sionista de escravizar os demais povos.

O racismo judaico remonta ao primeiro dos liwos bíblicos. Abraáo, a
o'ssmente" do povo israelita depois de viver em concubinato com sua es-

crava egípcia Agar, com a aprovagáo da mulher, Sara, recebe daquela um

filho - Ismael. Escorragada por Sara" Agar foge para o deserto.
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Agar no deserto



Judite decepa a cabega de Holofernes



A utilizagáo de mulheres na fungáo de quinta-coluna foi estratégia
largamente empregada pelos judeus. Ester provocou a morte de 75.000
persas. Popéia levou Nero a imputar aos cristáos a culpa pelo incéndio
de Roma. A partir de entáo, por dois séculos e meio, um número incal-
culável de cristáos foi martirizado.

O Profeta Jeremios
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*E disse Deus, ¡eftrindose aos judeus: 'Eu vos exptrlsarei de minha
pres€nga corno expulsei todos os vossos irrnáos e toda a raga de Efraim'."
(ul, l5)

..Deviam envergonhar-se por praticarem coisas abominiiveis. Eu vos
enviarei serpentes ve¡lenosas, contra as quais rÉo há errcanta;nrcntq e elas
vos rnorderño." (VIll, 12 e 17)

*Ai de ti, Jerusalém que nño te purificas. Quanto teÍpo durariás ailF
d^T'(Xlll,27)

O Torab inequivocamente, foi o principal causador da empráfia is-

rbelense perante os demais povos. Hoje, as Igrejas Cristñs dáo outra

interpretagáo ao texto bíblico, considerando como "povo de Deus" náo

os israelitas especificamente, InaS, Sifn, todos aqueles dedicados ao Se-

nhor Deus. Foi estA aüás, a mensagem de Cristo em sua breve p¿Nsa- '

gem pelo mundo dos homens. Por ter essa mensagem contrariado oS

áesignios de Israel" os judeus renegal¿rm o Mess-ias, considerando-o

*¿u -uit do que um impostor, filho de "prostituta"o semeador de cizá-

nia cuja passagem na Terra outra cofiseqüéncia náo teve sen€lo
'torrompei e destruir Israel". (Sanhedriru l07b)

65





trl

CRISTO E O JUDAISMO

A época contemporánea a Cristo está registrada nos quatro Evan-
gelhos bíblicos (Sáo Mateus, Sáo Marcos, Sáo Lucas e Sáo Joáo). Es-
tes livros comp6em a base do Novo Testamento, complementado pelos
Atos dos Apóstolos (escrito entre os anos 80 e 90 da era cristá), pelas
Epístolas (Paulinas, em número de 14, e Católicas, num total de 7), e
pelo Apocalipse, urrut revelagáo feita por Deus a um profeta
(provavelmente Joáo).

O termo "Evangelho" vem do grego "euangelion" e significa "a
recompensa pela boa notícia trazida''. Em portugués, pode ser traduzi-
do por "alvíssara", cujo significado é "anunciar a boa nova da salva-
gáo".

Nos quatro Evangelhos foram recolhidos os fatos e ditos de Jesus,
conservados durante cerca de 40 anos pela tradigáo oral.

A "boa nova da salvagáo" anunciada por Cristo se mostrou total-
mente antagónica á ideologia judaico-sionista. Náo havia nos planos de
Deus a bengáo a um "povo eleito" por características raciais, mas por
comunháo espiritual. O Messias náo adquirfua, como os judeus imagi-
naram através dos séculos, a figura de um guerreiro, de um agente de
destruigáo e morte, mas a de um avatar pacífico, cheio de bondade, a
exprobrar o ódio e a pregar a cordialidade, o entendimento, a igualdade
e o amor entre os homens.

Aquele filho do carpinteiro José e da Stada (prostituta) Maria, pu-
nha-se a difundir a negagáo das profecias bíblicas, a destruir os sonhos
milenares de dominagáo, a semear entre os próprios judeus as bases de
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ulna nova religiáo, em tudo e por tudo contrária aos desígnios de Sa-
muel, Esdras, Neemias e Isaias.

Será ele o Messias? - comegaram a perguntar desde que Jesus se
pós em cumprimento de sua missáo.

"Em seguida, andava Jesus pera Gariréia. Náo queria andar pela Ju-
déia porque os judeus dali o queriam matar." (Joáo, VII. I )

"Saindo da barca. na regiáo de Dalnranuta, os fariseus colnegaram a
discutir com Jesus e, para prová-lo, exigiam um sinal do céu. Jesus lhes
disse: 'Por que esta gente busca um sinal do céu? Em verdade vos digo:
náo haverá sinal algum,." (Marcos, VIl, 10/12)

"Jesus disse para seus discípulos: 'Abri os olhos e tonrai cuidado com
o fermento dos fariseus e de Herodes'." (Marcos, VIII, l5/ló)

"os sumos sacerdotes. os escribas e os anciáos procuravam prender
Jesus mas náo o faziam porque tinham nedo do povo." (Marcos, XII,
12)

"Falando aos escribas e fariseus, lhes disse Jesus: ,Ai de vós, que pa_
gais o dízimo da menta, da arruda e de todo o legume, nras negligenciais
a justiga e o amor a Deus!'... 'Ai de vós que gostais das primeiras cadei-
ras nas sinagogas e das saudagóes em pragas públicas!'... Tomando a
palavra, um doutor da Lei lhe disse: 'Mestre, assim falando, ultrajas
também a nós'. E Jesus disse: 'Ai também de vós, doutores da Lei, que
lanqais pesadas cargas sobre os homens!'... .Ai de vós. que edificais os
sepulcros dos profetas, que, aliás, vossos pais nrataram!...,' (Lucas, Xl,
37 /47)

A destruigáo do Templo e a expulsáo dos judeus de Jerusalém,
fato que iria ocorrer no ano 70 da era cristá, foram vaticinados por
Jesus:

"E saindo do Templo. Jesus ia embora, quando seus discípulos se
aproximaram a fim de chamar-lhe a atengáo para as construgóes que se
faziam. Ele. porér4 lhes disse: 'Vedes tudo isso? Em verdade vos digo:
náo ficará aqui pedra sobre pedra; tudo será destruído'." (ll{ateus.
xxrv, l/2)

"Saindo Jesus do templo, disse-lhe um dos discípulos: ,Mestre, olha
que pedras e que construgóes!' Jesus lhe replicou: 'V6s este grande edifi-
cio? Náo ficará pedra sobre pedra que náo tenha sido derrubada'.,'
(Marcos" XllI,l12)
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Essas palavras saídas da boca de Cristo vergastavam aos judeus
muito mais do que as previsóes de Miquéias (700 anos antes de Cristo).

Quem ousaria destruir-lhes o Templo? Os romanos? Caifás, o sumo
sacerdote. Anás, o poderoso sogro de Caiflís, o sinédrio (tribunal su-
premo dos judeus), os fariseus e os escribas mantinham boas relaqóes
com os romanos e náo havia, por aí, razóes para temores.

Enquanto a cúpula religiosa e política judaica comegava a tramar a
morte daquele que eles apontavam como o "falso messias". Jesus lhes
duia:

"Bem sei que sois descendentes de Abraáo. mas quereis matar-me
porque minha palavra náo é acolhida por vós. (...) Vós tendes como pai o
diabo. Náo sois filhos de Deus." (Joáo, Vlll, 37 e 44/47)

"Alegaram os judeus: 'Nós é que temos ruzáo em dizer que és sama-
ritano e estais possesso do diabo'. Replicou-lhes Jesus: 'Eu nño tenho
dem6nio, ao contrário. honro o Pai e vós me desonrais. Nño busco minha
glória;' (Joáo" V lll, 481 49)

Reportando-se á época contemporánea a Cristo e ao que iria se

suceder durante a aurora do Cristianismo, Maurice PINAY afirma:

"É absurdo identificar o primitivo povo hebreu de Abraáo, Isaac, Moi-
sés, Maria Santíssima e os A$stolos com os judeus posteriores, apósta-
tas. criminosos, autores de maldades, ignomínias e terríveis heresias. Es-
tes se tornaram auténticos sectários da Sinagoga de Satanás."ra

Os cardeais e bispos contrários á judaizagáo da lgreja através do

Concílio Vaticano II, esclarecem:

"O privilégio de povo escolhido de Deus foi herdado pelo Cristianis-
mo. pela Santa lgreja de Cristo, verdadeira sucessora espiritual do primi-
tivo povo hebreu dos tempos bíblicos. Considerar Israel, e náo os cris-
táos, como povo de Deus, é negar os efeitos da vinda de Cristo e, por
conseqüéncia. a validade do Cristianismo."'t

A alianga judaica com Satanás (Joáo, VIll, 44 e outros registros

dos Evangelhos) foi denunciada e combatida pela Igreja durante quase

ra Maurice PINAY. Op. cit. Vol. II, p. 167.
t' Idem, p. ló8.
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dois mil anos. A expressáo "sinagoga de Satanás". contida no Apoca-
lipse, fbi largamente empregada tanto pela igreja católica quanto pelos
ramos protestantes do cristianismo. Martinho l-utero escreveu um tra-
tado famoso" intitulado "Dos Judeus e suas mentiras" ( 1543).

Todavia. dentre aqueles que tém combatido o judaísmo, ninguém
superou a Jesus Cristo na acritude das palavras. Daí a razáo porque o
"ninho de víboras" o considera como o "símbolo do anti-semitismo".

"Que há de surpreendente em que se fagam no Talmud ataques contra
Jesus? O que há de estranhar é que esses ataques náo sejam maiores."'o

Pois a lgreja Católica, através das estranhas e comprometedoras
decisóes do Concílio Vaticano II (assunto que será abordado adiante).
renegando aspectos de seu passado e condenando o anti-semitismo.
reprovou as palavras e agóes de Jesus Cristo. de seu.s Apóstolos, San-
tos e Papas, concedendo aos judeus uma carta de corso que será, com
toda a certeza. utlluada contra toda a humanidade.

Os judeus do mundo inteiro, reproduziráo a figura patética de Ne-
ville Chamberlain, regresso de Munich, a brandir papéis e anunciar a
"paz em nossos tempos". Paz inglória aquela, á semelhanga desta! Em
ambas as vezes, apazteve um custo pusilánime: o da capitulagáo!

Os membros do Concílio Vaticano II. dentre as deliberagóes filo-
semitas adotadas, incluíram a "absolvigáo dos judeus pelo crime de
deicídio".

Ignoraram aquilo que é fundamental em qualquer julgamento. De-
cidiram em flagrante contrariedade ás provas. Desconsideraram'.

- que Jesus Cristo. em todos os registros feitos pelos evangelistas.
sempre acusou os judeus. e náo os romanos. de o quererem matar;

* que foram os judeus. e náo os romanos. que planejaram a prisáo
e morte de Jesus:

- que fbram unicamente os judeus os instigadores do crime;
-. que a descriqáo dos acontecimentos da paixáo e morte de Jesus

Cristo náo deixam qualquer dúvida sobre a autoria intelectual do crime.
Vejamos o que registram os "autos" (Evangelhos):

'u lsidore LOEB. Secretário a Alianca Israelita [Jniversal. Revue de Etudes Juives.
Tomo l .  p .256 .
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(Após Jesus ter realizado uma cura num dia de sábado): "Mas os fari-
seus, saindo dali, imediatamente puseram-se a conspirar para nralá-|o."
(Marcos, I I I ,6)

(Depois de Jesus ter realizado um outro milagre): "O homem foi con-
tar ao chefe dos judeus que fora Jesus quem o havia curado. E eles co-
megaram a perseguir Jesus. Com mais afinco os judeus lhe procuravam
tirar a vida." (Joáo, V, 15 e l8)

"Depois disto, andava Jesus pela Galiléia, porque náo queria passar á
Judéia, porquanto os judeus o buscavam paramafar." (Joáo, VIl, 1)

"E estava.já próxima a festa de Arymos, que é chamiada Páscoa, e os
príncipes dos sacerdotes e os escribas procuravam como fariam rrnrrer
Jesus." (Lucas, XXU, 1 /2)

"E assin¡ desde aquele dia pensaram (os judeus) em corno lhe dariam
a morte. Pelo que já náo se mostrava Jesus em público entre os judeus."

(Joáo, XI, 53/54)

"E Satanás entrou em Judas, que tinha por apelido Iscariote, um dos

doze. E foi e tratou com os príncipes dos sacerdotes e com os magistrados
de corno o entregaria. E folgaram e concertaram em dar-lhe dinheiro. E

ficou com eles de acordo. E buscava motivo para o entregar sem o con-

curso de gentes." (Lucas, XXII, 3/6)

o'Entño o destacarnento de soldados com seu cornandante, bem como

os guardasjudeus, prenderam Jesus e o arnarraranl conduzirarn'no pri-

meiro a Anás, por ser sogro de Caifís, Sumo Sacerdote daquele ano' Foi

Caiflis quem tinha aconselhado aos judeus: 'Convém que um honem

morra pelo povo'." (Joáo, XVIII, 12/14)

"f€varam pois Jesus desde a casa de Caif;is até o pretório, e era pela

manhá; e eles náo entraram no pretório para náo se contaminarem e para

poder comer a Páscoa. (Disse Pilatos, a autoridade romana): 'Costume

tendes vós de que se solte alguém pela Páscoa. Quereis que solte a cris-

to?' E entáo voltaram a gritar: 'Náo a este, rnas a Barrabás!' E Barrabás

era um ladráo." (Joño, Xvlil, 28,39,40)

"Outra vez Pilatos saiu para fora e lhes disse: 'Eis que vGlo trago

para que saibais que náo acho nele nenhum crime'. (.'.) Quando o üranl

os sunr() sacerdotes e os guardas exclamaram dizendo: 'Crucifica-o! Cru-

cifica-o!' Disse-lhes, entiio, Pilatos: 'Tomai-o vós e crucificai-q pois náo
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acho nele crirne.' Os judeus retrucaram: 'Nós temos uma l,ei, e segundo
a Lei, deve rnorrer porque se diz Filho de Deus'. (...) Entiio Pilatos o €n- ,
tregou a eles para que fosse crucificado. Levaram entáo Jesus corsigo. E.
carregando asnrz, saiu para o lugar ernhebraico charnado Gólgota, onde
o crucifica¡am juntamente com outros dois, um de cada lado e Jesus no
meio." (Joáo, ){l){., 4,6,7,1 6,17)

"Seguia-o grande multidáo de povo (a caminho do Gólgota). Mulheres
batiam no peito e se larnent¿varn Virando-se pa.ra elas, Jesus disse:
'Filhas de Jerusalén¡ nño choreis por min! chorais por vós nrcSmas e por
vossos filhos. Pois dias viráo em que se dirá: felizes as estéreis e os ven-
tres que náo geraram e os seios que náo arnanpntaram'." (Lucas, XXIIL
27n9)

Na verdade, esta maldigáo de Deus iria acontecer trinta e sete
anos após. Os romanos, depois de permitir a saída dos cristáos de Jeru-
salém, arrasariam a cidade e o Templo, matando milhares de judeus e
expulsando os sobreviventes. Comegarra a diáspora, em cumprimento
aos desígnios de Deus, sem que os judeus, em momento algum buscas-
sem a reconciliagáo com o Senhor e com os demais povos.

Condenara-os Deus a purgar através dos tempos o mais hediondo
dos crimes da humanidade. Caberia a alguém mais, senáo o Criador dos
Céus e da Terra, decidir sobre o tempo propício á absolvigáo?

Por mais incrível que possa parecer, uma entidade humana se ar-
vorou ao direito de o'corrigir o erro de Deus"! Náo foi uma entidade
satánica, atéia. Muito pelo contrário, foi a cúpula dalgreja Católica: o
Papa e seus cardeais, reunidos em um Concflio capitaneado pela mago-
naria!

Nas condigóes normais de um tribunal de Justig4 a sentenga que
resultou na absolvigáo dos judeus do crime de "deicídio" seria irassível
de apelagáo. O motivo é simples: a estapafurdia decisáo é manifesta-
mente contrária ir prova dos autos.

Ocorre que o órgáo que prolatou a referida sentenga - Concflio
Vaticano II - é, pelo menos na Terra, tribunal de última algada. A nível
temporal náo h.í como recorer.

Mas, em se tratando de matéria reügiosa, o tribunal de instáncia
superior existe no plano transcendental a Justiga Divina, Será esta o
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foco emanador de providéncias contra aqueles que afrontaram a vonta-
de de Deus.

Com respeito d absolvigáo dos judeus do crime de deicídio, há
que considerar uma circunstáncia: a faculdade de perdoar pecados, de
absolver os que assacam contra a lei divina, e de conceder indulgéncias,
béngáos, ministrar os sacramentos, rezar a missa, etc..., é uma prelTo-
gativa concedida por Deus. Ele tanto pode conferi-la como suprimi-la.

Os ministros de Deus, no exercício do sacerdócio - e aqui se in-
clui a figura de Sua Santidade, o Papa -, náo perdoam pecados ou ab-
solvem pecadores em seu nome. Fazem-no "em nome do Pai, do Filho
e do Espírito Santo". A Santíssima Trindade é invocada, como exi-
géncia formal, sempre que isto ocorre.

Sem qualquer sombra de dúvida, a decisáo tomada pelo Concílio
Vaticano II em relagáo aos judeus e ao crime de deicídio, é absoluta-
mente nula. E trata-se de nulidade irrsanável, já que o texto dos Evan-
gelhos, emtese, náo pode ser contestado.

Em pecado grave estáo, hoje, os mentores do Concílio Vaticano II

e de sua diabólica oNostra Aetate", elaborada e trazida á luz pela ala

magónica infiltrada junto ao Trono de Sáo Pedro.rT
Por enquanto, para ence11ar este capítulo, parece suficiente trans-

crever um trecho da obra de Maurice PYNAY:

.,Enquanto a Fera (o judaísmo.sionismo) peffnaneceu acorrentada, se-
gundo os termos do Apocalipse, limitou-se a sacrificar criangas indefesas,
a cuspir em crucifixos e imagens de Maria Santíssima, a ultrajar objetos
sagrados (como a hóstia) e a tentar enlamear a memória de Jesus e de
Maria com blasrcmias e calúnias horrendas. Mas quando a Fera se sol-
tou, em princípios do século XVI, acabou por assolar o mundo."l8

Cometido o crime de "deicídio", os judeus aueditavam ter asses-

tado uma flecha mortal no Cristianismo. Morto o líder rebelde, as coi-

sas voltariam ao lugar. Náo se falaria mais de um povo eleito pela co-

't A obra de Sérgio OLIVEIRA, "O Cristianismo em Xeque", examina com maior
profundidade á magonizagáo do Vaticano e a capitulagáo da lgreja Católica ao

iudaísmo. fNota do Editor)
'*  Maurice PYNAY. Op. ci t .  Vol.  l l .  p.176.
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munháo em Deus, mas do povo eleito bíblico' o hebreu, filho de
Abraáo, descendente de Isaac e de seu neto Jacó.

O "falso messias" que veio, eles o crucificaram em favor da ideo-
logia político-religiosa da preponderáncia racial.

Acreditaram, por curto espago de tempo, que a "semsnte má" náo
iria germinar. Enganaram-se. A terra era boa, o Espírito santo a regou e
o arbusto nasceu. Deitou ratzes profundas e, como gigantesca sequóia,
desenvolveu-se fr ondosa.

Hoje, enquanto o judaísmo reúne cerca de 30 milh6es de adeptos,
o Cristianismo congrega 2 bilhóes!

Essa enorme superioridade numérica, todavia, náo assegura tran-
qüilidade pa.ra os cristáos. Para cada judeu existem 67 cristáos. Mas
estes, como se verá adiante, t6n¡ em todos os tempos, subestimado a
capacidade de superagáo dos judeus e, fundamentalmente, aberto a
guarda para suas estratégias diabólicas.
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IV

O JUDAISMO DEPOIS DE CRISTO

Os Atos dos Apóstolos, segundo a tradigño, foram escritos por
Lucas, o mesmo autor do terceiro Evangelho. Esta obra e mais as
Epístolas (14 atribuídas a Sáo Paulo e 7 denominadas "Católicas"), as-
sim como o último dos livros bíblicos - o Apocalipse de Joáo, descre-
vem os primeiros anos do Cristianismo, mostrando de forma clara e
inequívoca, a vgrdadeira guerra levada a cabo pelo judaísmo, com o
objetivo de destruir a Igreja logo no seu nascedouro.

Foi uma guerra sem provocagáo de parte dos cristáos, cujo único
motivo era impedir que a mensagem de Cristo fosse difundida, subver-
tendo as gentes contra o desiderato judaico de supremacia racial.

Durante pelo menos trés séculos, os judeus abusaram de forma
cruel da mansidáo dos primeiros cristáos. Sendo estes hebreus em sua
maioria, consideravam-nos desertores e/ou traidores do judaísmo. Nes-
sa época, os cristáos se limitaram a combater os seus mortais adversá-
rios simplesmente com as mensagens de Cristo e com bem fundamenta-
dos argumentos. O registro bíblico mostra que foram usadas contra os
cristáos arrnas da mais variada espécie, desde os encarceramentos, os
assassínios, as perseguigóes, até a infamante calúnia. A fim de prevenir
as gentes contra o Cristianismo? que apesar de tudo. comegava a apro-
fundar suas raízes, acusaram os cristáos de realizar sacrificios rituais em
que eram assassinadas criangas. (Na realidade, esses sacrificios iriam
acontecer séculos mais tarde, realaados, náo pelos cristáos, mas pelos
próprios judeus, como será visto mais adiante.)

Náo satisfeitos com a morte de Cristo, prosseguiram com os as-
sassinatos brutais.



Martírio de S. Estevdo



Em Atos dos Apóstolos encontra-se descrito em todo o seu hor-
ror, desde o planejamento do crime, urdido no segredo das sinagogas.
passando pelo suborno, emprego de testemunhas falsas, até o assassi-
nato de Santo Esteváo, o protomártir do Cristianismo.

O mesmo se dá em relagáo a Tiago, irmáo do apóstolo Joáo, e de
Pedro, aquele que fora sagrado por Cristo como o primeiro Papa:

. "Por aquele tenpo, o rei Herodes mandou prender algurn nembros da
Igreja para torturá-los. Assim rnatou á espada Tiagq irnráo de Joáo. Vendo
que agnhva aos juders, mandou prender tambem Pedro." (Atos, XII, 1/3)

Náo contentes em iniciar o assassÍnio dos propagadores do nascente
Cristianisnn, os judeus se langaram ra realuagáo de cruéis perseguigóes
que redundaram em tremendas matangas dos primeiros cristáos.

Paulo (Saulo em hebraico) era um judeu natural de Tarso, cidadáo
romano de nascenga. De início perseguiu os discípulos de Jesus, mas
acabou por converter-se ao Cristianismo, tornando-se o "apóstolo dos
pagáos". Empreendeu trés grandes viagens missionárias. A ele sáo atri-
buídas catorze epístolas ( Epístolas Paulinas).

Como nño poderia deixar de set, os judeus o perseguiram com
grande insisténcia. Escrevera na sua primeira Epístola, enderegada aos
Tessalonicenses:

"Com efeito" irmaos, vós vos tortastes imiladores das igrejas de Deus, que
estño na Judéia, das igrejas de Jesus Cristo. Tivestes que sofi'er da paÍe de
vossos conpa.triotas o ITtesrYIo que eles sofreram dos judeus' os quais rño se
npnte mataram o Senhor Jesus e os profetas, nras úambém nos persegui-
ram; eles náo sáo do agrado de Deus, e sáo inimigos de todos os homens."
(kimeira f,pístola de Paulo aos Tessalonicenses. 11,14/15)

Por inúmeras vezes os judeus tentaram matar Sáo Paulo. com o
objetivo de calar-lhe avoz.

O relato bíblico mostra, por um lado, a toleráncia religiosa das autori-
dades ronnnas e a falta absoluta de interesse em hostilizar o Cristianismo
nascente. O episodio a seguir ilustrado demonstra que, em muitos c¿tsos, os
rornanos náo se limitavam á simples toleráncia" mas agiam em defesa de
cristáos ameagados pelos judeus. Por outro lado, verifica-se que os judeus

eram quem constantemente procuravarq através de calúnias e intrigas, lan-
gar os governantes ronnnos contra os cristáos.



Sdo Paulo ameaqado de morte:
os centurióes romandos intervém e expulsam os iudeus.



Náo se pode duvidar da veracidade desses fatos, visto que o Novo

Testamento os registra com a mais absolutaclateza'

vejamos, através do confronto de fbtos distantes com os da atua-

lidade, como as estratégias judaicas de ontem se repetem' hoje, com

fidelidade.
ooNo fim dos sete dias. os judeus vindos da Ásia viram Paulo no Tem-

plo e amotinaram todo o povo' Agarrando-o' clamavam: 'Israelitas' aju-

dai-nos; este é o homem que, em toda parte' anda falando contra o

povo. contra a Lei e contra este lugar"'" (Atos' X){I'27128)

Dürante a vigéncia do bolchevismo-judaísmo na l{niáo Soviética e

nos países satélites, todas as vezes em que os organismos do Estado

pretendiam prender ou matar alguém. a acusagáo era a de que o indiví-

iuo 
"ru 

"inimigo do povo" ou dut "classes trabalhadoras"' Cometia

este, o mesmo l'.ri*.i'em que incidira Paulo. O "servo de Jesus Cris-

to", chamado a ser apóstoló, náo falava contra o povo; limitava-se a

pregar o Evangelho, atividade que contrariava' náo ao povo' mas ao

Sumo Sacerdote, ao sinédrio, aós fariseus e aos escribas, enfim, á cú-

pula dirigente do judaísmo. ,! ¡ ,1-!,-
Certamente..andamfalandocontraopovo,,tambémosreusro-

nistas!
Afirma Maurice PINAY:

!'Desde essas longínquas datas os judeus praticavam-o sistema de as-

sassinarnocaminhoospresos,aoseremtransladadosdeumapovoagáo
para outra, e observa-se que até os rorrtanos tinham medo das calúnias

dosjudeus'aquemsemdúvidaconheciamcomofrEstresnestarnaléfica
arte.Paraq*,."ont-,"gamaSatividadessinistrasdojudaísmo'náoéne.
cessárioconsu|tarosProtoco|os.BastamosensinamentosdaBíbliaSa-

.  . . t 9
srada.

Comojáfoidito,osromanoseramtolerantesemmatériareligiosa.
Tanto os hebreus tiníram plena liberdade de praticar o culto judaico,

quanto os cristáos de profissar a nova religiáo. tsto é -um 
fato histori-

camente comprovado. Nos primeiros anos da Igreja' jamais hostiliza-

ramoscr is táos,comoal iásbemdemonstrouaposigáodePi la tosno

re Maurice PINAY. op. cit. Vol. ll, p' 200'
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caso de Jesus cristo. Inúmeras foram as intervenqóes dos romanos.
com o intuito de proteger os cristáos da firria iudaica.

o Imperador cláudio chegou a pubricaium édito ..ameaqando de
morte aqueles que molestassem os cristáos".

No ano IX de. seu Império, expulsou os judeus de R<¡ma, porque
estes tinham arregimentado Agripina, sua murher, para o judaísmo.
Além disso. as perseguigóes por eres movidas contra ts cristáos . trazi-
am intranquilidade aos romanos.

A filo-semita Agripina náo teve sucesso na tentativa de voltar o
Imperador contra os cristáos. l,ogrou éxito. porém, a terrível popéia.
introduzida á moda Ester, na corte de Nero- convenceu o amante a
inculpar os cristáos pelo incéndio de Roma. desencadeando contra es-
tes.249 anos de martírio. Decorria o ano 65 da era cristá. (As perse-
guigóes prosseguiram até o ano de 314.)

um ano depois do inc6ndio de Roma, os judeus residentes na pa-
lestina se revoltaram contra os romanos. Depois de quatro anos de lu-
tas, que culminaram com um prolongado e terrível cerco, os romanos
tomaram Jerusalém e destruíram o Templo. Antes, permitiram que to-
dos os cristáos deixassem a cidade sitiada. Todos esies acontecimentos
estavam previstos na Bíblia.

Foram poucos os iudeus sobreviventes ao sítio e tomada de Jeru-
salém. mas muitos deles haviam emigrado antes para outras partes do
Império. Mais de I milháo de judeus viviam no Egito; outros na Grécia
e em Roma. os antigos habitantes da palestina emigraram para a Fran-
qa, Alemanha, Inglaterra, Europa Central, polónia e Rússia.

Durante o período de trés anos ( 132 a 135) os judeus, chefiados
por um falso messias, Bar Kohba, conquistaram momentaneamente sua
independéncia do Império romano. Nesse curto espago de tempo, nada
mais. nada menos, do que 104.000 cristáos, foram assassinados.

Por trés séculos, até a conversáo do Imperador constantino, os
cristáos resistiram heroicamente tanto á perseguigáo dos judeus quanto
á dos romanos. Até entáo os seguidores da doutrina de cristo se limita-
rama imitar o exemplo do Mestre resignado: ofereciam a face esquerda
aos que lhe batiam na direita. A partir da conversáo de constantino, os
cristáos mudaram de atitude. Passaram a agir com como o cristo em
face aos vendilh6es do Templo: muniram-se de cordoalhas e foram á
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lut4 enfrentando os inimigos com o mesmo vigor com que estes os
atacavam.

Os judeus sofreram na Europa centenas de anos de perseguigáo.
Alegam que como a lei lhes proibia de possuir terras e de exercer a
agricultur4 assim como de pertencer ás comunidades artesanais, foram
obrigados a viver do comércio e dos empréstimos de dinheiro (usura).
Estranho é que quando lhes ofereceram terras (Estados Unidos e Bra-
sil, por exemplo), desprezaram a prática agrícola e foram viver dos
mesmos expedientes das Idades Antiga e Média, como se verá adiante.

Vendo-se impotentes para enfrentar o Cristianismo de peito aber-
to, passaram os judeus a utilizar-se da quinta-coluna em larga escala. A
própria religiáo descambou para o misticismo oriental. Desenvolveu-se
a Cabala com sua magia, enigmas numerológicos, ritos secretos, missas
negras, ritos satánicos, sacrificios rituais de criangas, etc. Enquanto
isso, difundiam-se heresias e infiltravam-se elementos desagregadores
no seio do clero.

A primeira seita herética que pós em perigo a vida da Igreja foi a
dos gnósticos. Foi seu fundador Simáo, o Mago, judeu "convertido ao
catolicismo". O gnosticismo propagou doutrinas que servem de base,
hoje, para muitos movimentos subersivos judaicos. A "Nova Era" é um
deles. Os gnósticos do passado chegaram ás mesmas conclusóes dos
modernos marxistas em relagáo aos sistema social ideal.

Santo Irineu foi o grande chefe da Igreja que "enfiou uma estaca
de madeira" no coragáo do Drácula denominado "gnosticismo".

A Igreja, na época, üvenciou uma situagáo das mais graves, por-
que entáo o Cristianismo era muito mais débil do que na atualidade-
Pode-se afirmaro sem qualquer exagero, que Santo Irineu foi o grande
responsável pela sobrevivéncia do Cristianismo. E merecedor da devo-

9áo e reconhecimento de todos os cristáos da atualidade. Sem sua agáo
fr.-" 

" 
denodada, hoje náo mais existiria o Cristianismo.'o

Desbaratada a heresia gnóstica, náo se deram por vencidos os ju-

deus. Hábeis na criagño de crengas e ideologias, trouxeram á lume o

20 O "gnosticismo" está ressurgindo, hoje, através do movimento 't',lova Era",
conspiragáo monumental comandada de algum escritório secreto, de algum lugar
também desconhecido, orquestrada pelos mesmos instrumentadores do passado.
(Nota do Autor)
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arrianismo, heresia que desagregou a cristandade durante trés séculos e
meio. Novamente o responsável por essa prova a que se submeteu o
Cristianismo foi um judeu subúerráneo, Qüe em público praticava a
doutrina de Cristo: Arrio - o "judeu católico", que atacaria a divinda-
de de Cristo.

Desta vezfoi Santo Atanásio o.principal exorcista do cancro he-
rético que se propunha a destruir a Igreja.

Reportando-se a essas duas grandes heresias, Voltaire denunciou
em v¿írias de suas obras a atividade judaica como "propagadora da ma-
gia negra e do satanismo".

No ano de 360, os judeus conseguiram o apoio do Imperador Juli-
ano, que lhes autorizou a reconstrugáo do Templo de Salomáo, em Je-
rusalém. Embora Juliano, a princípio assegur¿rsse manter a liberdade de
culto, acabou cedendo ds press6es dosjudeus: empregou todas as clas-
ses de meios para conseguir a destruigáo do Cristianismo, sitwrgáo que
deu lugar a muitos martÍrios.

A reconstrugño do Templo de Salomáo fracassou, devido entre
outras causas, a que saíam da terra chamas misteriosas que queimavam
os trabalhadores das obras. (Este fato é confirmado tanto por historia-
dores cristáos como hebreus, dentre estes, Graetz.)

Por obra da fortuna, Juliano morreu antes de poder causar um mal
maior á cristandade. Foi ferido por urna flecha, rulma batalha travada
contra os persas. Registram alguns historiadores que teria exclamado
nos estertores: "Venceste, Galileu!"

Graetz comenta em urna de suas obras: 'A morte de Juliano nas
cercanias do rio Tigre (unho de 363), privou os judeus de seu mais im-
portante aliado e protetor no século IV."2l

Durante o longo periodo em que a Igreja se viu obrigada a en-
frentar as heresias, defrontou-se o Cristianismo, além do inimigo exter-
no, com um tumor solerte, semelhante ao cáncer: "Os Santos que sal-
varam o Cristianismo naqueles dificeis tempos, tiveram de sofrer um
doloroso calvário, náo só da.parte do judaísmo, contra o qual com
tanta resolugño combaterarr! mas também dos que, dentro do clero,

" GRAETZ. History of the Jews. Tomo II, p.234.
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estiveram servindo aos interesses judaicos. A quintacoluna filo-semita
foi, sem sombra de dúvida, o inimigo mais perigoso.""

Tendo em vista o apoio do Império Romano ao Cristianismo, o
judaísmo, vendo-se impossibilitado de lutar ás claras, em campo aberto,

recorreu ás heresias e á agáo solerte da quinta-coluna.
Inúmeros foram os Santos da Igreja que se notabilizaran¡ nessa

época- pela erradicagáo dos males que punham em risco a sobrevivén-

cia do Cristianismo. Dentre eles, podem ser citados, aiém de Santo lri-

neu e de Santo Atanásio, já referfuios, Sáo Cirilo - o Patriarca de Ale-

xandria (que se notabilizou pelo combate á heresia de Nestório), Sáo

Simáo Estilita (que denunciou o sacrificio de uma crianga cristá pelos
judeus, em Imnestar, durante a festa do Purin), Sáo JerÓnimo e Santo

Agostinho - o notável bispo de Hipona.
A conquista, por parte do Império Romano do Oriente, de grandes

territórios dominados pelos hereges de Arrio e a conversáo ao Cristia-

nismo de todos oS monarcas gemranos, modificaram a situagáo da Eu-

ropa. Depois de uma longa época de abusos e desmandos cometidos

pelos judeus e pelos hereges filo-semitas, verificou-se uma verdadeira

ieagaó antijudaica nos países novamente conquistados para a Igreja de

Roma.
Tentou a Igreja provocar a conversáo dos judeus, empregando

meios desde o convencimento pacífico até o uso da violéncia" o que

representou tremendo erro. Essa tentativa se deu inicialmente nas terras

dá rei visigodo Sisebuto, que ordenou aos judeus que se submetessem

ao batismó cristáo ou abandonassem o reino. Isto náo fez senño fo-

mentar as conversÓes fingidas, aumentando enoflnemente as fileiras da

quinta-coluna judaica no seio da Igreja e das nagÓes cristás' Os histori

ádo.., israelitas revelam que, com a conversáo rcalnadanos tempos de

Sisebuto e do Imperador Basílio, mais de mil comunidades judaicas se

viram obrigadas asubmeter-se ao batismo cristáo, voltando todas elas á

sua religiáo primitiva com as mortes do rei üsigodo e do imperador

ronüillo.
Alarmados os Papas e muitos reis cristáos com os danos trazidos á

Igreja e ás nagóes pelá enxunada de falsos conversos' tomaram diver-

22 Maurice PAINAY. Op. cit. Vol. II, p.262.
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sas medidas para impedir que se convertessem os judeus pela forga.
Leáo vI restaurou a liberdade religiosa, com o objetivo de evitar a
existéncia de falsos cristáos. Igual providéncia tomou o papa sáo Gre-
gório. Alguns Papas e reis deram liberdade aos judeus para que prati-
cassem em público a sua religiáo, tratando-os com toleráncia e até ou-
torgando -lhes protegáo contra injustas agressóes.

se as medidas coercitivas náo tinham dado resultado, o mesmo
aconteceu em relagáo á nova política baseada na liberdade de culto.
Logo se viu que o judaísmo, com maldade e perfidia, longe de agrade-
cer áqueles que o beneficiaram, náo perdeu tempo em preparar toda a
classe de conspiragóes contra algrejae os Estados.

Entrou novamente em ebuligáo o relacionamento entre o mundo
cristáo e a comunidade judaica. Para tentar resolver o problema que se
tornava crónico, a Igreja convocou o III concílio de Toledo. Eis algu-
mas das deliberagdes tomadas:

"- Náo se confiram cargos públicos aos judeus;
- Náo se permitam os casamentos entre hispano-latinos e demais

etnias cristás com judeus;
- Náo seja permitido aos judeus comprarem escravos cristáos;
- Náo sejam realizadas ou mesmo tentadas conversóes forgadas de

judeus."
O IV Concílio de Toledo, reunido por convocagáo de Santo Isido-

ro de Sevilha, proibiu, terminantemente, que sacerdotes ou cristáos lei-
gos patrocinassem a causa judaic4 sob pena de cometimento de sacri-
légio. Aqueles que desobedecessem ao Cánone LVIII, fonte de tal deli-
beragáo, seriam excluídos da comunháo da lgreja Católica e repu-
tados como estranhos ao reino de Deus, separados do corpo de
Cristo, porque patronos dos inimigos deste Senhor.

Observe o leitor que essas deliberagóes contaram com o aval de
um Santo da Igreja Católica - Santo Isidoro de Sevilha. Pois bem, o
recente Concílio Vaticano II, patrono da degradante "Nostra Aetate",
simplesmente ignorou o Cánone LVIU do IV Concílio Toledano, pa-
trocinando a causa judaica e, conseqüentemente, incidindo na pena
de exclusáo da lgreja!

Estáo os católicos obrigados a acatar uma decisáo manifestamente
sacrílega?



A atitude firme e decidida de Santo Isidoro e dos membros do IV
Concílio de Toledo nño só conjurou a tempo mais uma ameaga judaica,

como permitiu a Igreja defender-se das maquinagóes urdidas em seu
próprio seio. (As sangóes do Cánone LVIII, do IV Concílio Toledano,
náo se aplicam aos cardeais, arcebispos e bispos filiados, hoje, á rnago-
naria?)

Afirma Maurice PINAY:

"As decisóes do IV Concílio Toledano tinham por objetivo destruir
definitivamente a quinta-coluna judaica introduzida na sociedade cristá; e
¿ñ suas decisóes teriam resultado nxais eficazes se náo fosse essa ances-
tral habilidade política e diplomática dos hebreus, que tém o dom de en-
ganat W meios de adulagóes, simulagÓes de perfeita lealdade, ar$umerr
tagoes ñlsas e corrÉdias inspiradoras de confianga. Além disso, tém sido
muito hábeis em senre{r a discordia entre os seus advers¿irios..."23

uma nova técnica - segundo a fonte acima citada - comegou a ser

largamente empregada pelos judeus: a do suborno. Teria sido Simáo, o

Mago, o precursor dessa prática. O lexicógrafo Aurélio Buarque de

Hoilanda p'pnnBnA assim define o termo "simonia": "Tráfico crimi-

noso de coisas santas ou espirituais, como sejam oS Sacramentos, dig-

nidades, beneficios eclesiásticos, etc.; venda ilícita de coisas sagradas."

Bela contribuigáo! Depois de "deicídio", 'osimonia""'

Lamenta Maurice PINAY: "Desgragadamente, náo se pÓs uma

barreira eficaz para impedir que os conversos do judaísmo e seus des-

cendentes pudessem introduzir-se no clero; e ̂ á medida que mais se in-

filtravam, aumentavam os casos de simonia..."2a
Asseguram os juristas e os cientistas políticos que todos os povos

tém direitó natural á legÍtima defesa, e se emigrantes estrangeiros, fa-

zendo mau uso da hospitalidade, criam problemas graves ás nacionali-

dades que os acolhem, náo cabe qualquer tipo de censura á reagáo

destas.
Assim entenderam a Igreja e os monarcas cristáos da Europa

quando, em determinado momento, viram baldados seus esforgos no

23 Maurice PINAY. Op. cit. Vol. II, p. 303.
to ldem, p. 308.
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sentido de deter o polvo judaico-sionista que os estrangulava com seus
tentáculos.

Alerta Maurice PINAY:

"Os judeus sempre foram nrestres na arte de comprar, a prego de ourq
a cumplicidade dos governantes cristáos e gentios, e também dos sacer-
dotes ou seculares da lgreja, Estes padeceram com freqüéncia do mal
crónico de se venderem d Sinagoga de Satanás.,,25

v¿írias foram as denúncias de que as embaixadas de Israel estive-
ramfazendo suspeitos convites a cardeais, arcebispos e altos dignitrírios
da Igreja Católica, seduzindo-os com interessantes viagens á Terra
santa, com todas as despesas pagas e um itinerário habilrnente elabora-
do, nos meses que antecederam o Concílio Vaticano II. Existem funda-
das razóes para se supor que a adesño ¿ atitude de condenagáo ao anti-
semitismo, a absolvigáo dos judeus do crime de deicídio, o repúdio ao
passado da Igreja, a condenagáo de atos praticados por Santos, etc...,
resultou de uma simonia perpetrada pela ala mag6nica do Vaticano,
engrossada pelos prelados turistas.

Antes da reallr;agáo do Concílio Vaticano II, ao denunciar o que
se passava nos bastidores (atividade da ala magónica e suborno de
membros da alta hierarquia da Igreja), os cardeais, arcebispos e bispos
autores da obra "Compl6 contra a lgreja", rogavam a Deus para que
os ardis satánicos náo tivessem sucesso, e para que "nenhum dos su-
cessores dos Apóstolos incorresse no pecado de Judaso vendendo a
Igreja por trinta moedas de prata."26

Entre os anos de 7l I e ll8, contando com o apoio decisivo dos
judeus residentes na Espanha, os quais cooptaram a simpatia de Witiza,
os mugulmanos se apoderaram do reino visigodo. Os hebreus haviam-
se multiplicado de maneira assombrosa na Espanha gótica, tal como
havia acontecido no antigo Egito. Desde o ano de 694, descobrira-se
uma vastíssima conspiragáo dos falsos cristáos, praticantes em segredo
do judaísmo, com vistas a destruir a nagáo visigoda. Tal era a amplitu-

25 Maur ice PINAY. Op.  c i t .  Vol .  I I .  p .318.
'o Infelizmente, neste episódio as forgas satánicas triunfaram, ocasionando uma

cisáo na Igreja Católica. (Ler a obra "O Cristianismo em Xeque", publicada
pela Revisáo Editora Ltda.)
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de desse movimento subterráneo, que os esforgos de Sáo Félix de To-
ledo náo se mostraram suficientes para evitar a catástrofe. Por um perí-

odo de 774 anos, a Espanha, um dos principais baluartes do Cristianis-
mo daquela época, caiu sob o domínio mugulmano. Viveram os judeus

durante sete séculos e meio a sua'oidade de ouro na Espanha", com

apogeu no período que vai de 1000 a 1300. Irradiaram dali as novas

heresias destinadas a minar o Cristianismo e destruí-lo em todo o ter-

ritório europeu.
A diplomacia hebraica é clássica: pinta com negras cores as

"perseguigóes" ou as o'matangas de que foram vítimas", para provocar

compaixáo, ocultando, no entanto, com todo cuidado, os motivos que

aS provocaram. Sáo os eternos "bodes expiatórios", a sofrer expul-

s6es, "pogrons", confinamentos, assassinatos em massa (em fogueiras

ou cámaras de gás), sem "nada ter feito para despertar a ira dos Es-

tados e das sociedades".
witiza embarcou nessa canoa. A história o haverá de desculpar

porque corria, entáo, o início do século VIII. Náo txi como eximir de

Lu$á, isto sirn, aqueles que em pleno século XX, desprezando as ligóes

da história, continuam a deixar-se ludibriar.
Foi justamente na época em que os judeus residentes na Espanha

atingiam o zétttte de sua "idade de ouro" (expressáo constante na En-

ciclópédia..Delta Universal" - Verbete: Judeus; Vol. 9, p. 4637), ex-

portando heresias, ideologias utópicas e cizáttta entre os povos' que a

igreja se viu obrigada a adotar medidas defensivas de caráter drástico'

o parágrafo anterior, redigido em relagáo a fatos sucedidos no ini

cio do iéculo VIII, teria a seguinte redagáo em face a acontecimentos

do presente século: Foi justamente na época em que os judeus residen-

tes na Rússia alcangavam o pináculo de seu plano de bolchevizagáo,

exportando o marxismo-leninismo para todas as nagóes do mundo oci-

,dental, que a Alemanha nacional-socialista se viu obrigada a adotar me-

didas defensivas de caráter drástico.
No passado distante, no passado imediato e no presente, a história

vem se ripetindo com a fidelidade de uma cópia-xerox. A "questáo ju-

daicd, foi sempre a mesma, na História Antiga, Medieval, Nova e

Contemporánea. De um lado, os anti-sionistas empedernidos a cometer

toda a sorte de barbarismos; de outro, inocentes judeus, a "pagar o
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pato" por tudo o que de mal acontece, entronizados na triste condigáo
de "bodes expiatórios".

A Inquisigáo foi um esforgo empreendido pela Igreja Católica no
sentido de identificar hereges, judeus e filo-semitas empenhados em
destruir a sementeira de cristo. Ela teve lugar em muitos países da Eu-
ropa e em suas colónias. Comegou no final do século XII e início do
século XIII, a partir do Concflio de Verona (1184), quando ficou esta-
belecido que os bispos deveriam visitar duas vezes por ano as paró-
quias suspeitas de heresia. Em 1231, o Papa Gregório IX criou um tri,
bunal especial para investigar a üda dos suspeitos e obrigar os hereges
a mudar de convicgóes. Em 1542, a Congregagáo do Santo Oficio pas-
sou a controlar a Inquisigáo. Frades dominicanos e franciscanos atua-
v¿un como ju2es.

Atualmente, após a realizagáo do Concílio Vaticano II, a cúpula
da Igreja passou a condenar a Inquisigáo, alegando que esta violava os
padróes modernos de Justiga. Conseguiram os altos prelados rnagons e
filo-semitas abalar os alicerces da Igreja Católica. Levaram-na a con-
tradizer-se a si mesma, perdendo com isso autoridade sobre os fiéis.

A unánime doutrina dos Grandes Vultos da Igreja, emanada do
"unanimis consensus Patrum", sempre considerado como fonte de Fé,
condenou osjudeus e sua nefanda agáo, e declarou boa e necessária a
luta contra eles, luta de que participaram Santo Arnbrósio, Sáo Jeróni-
mo, Santo Agostinho, Sáo Joáo Crisóstomo, Santo Atanásio, Sáo Gre-
gório, Sáo Basílio, Sáo Cirilo, Santo Isidoro, Sáo Bernardo e muitos
outros.

Durante dezenove séculos, a Igreja lutou energicamente contra os
judeus, como o demonstram documentos fidedignos - Bulas Papais,
Atas de Concílios, as doutrinas de Sáo Tomiís de Aquino, de Duns
Scott e de vários doutores da Igreja. Essa luta é confirmada inclusive
pela historiografia hebraica.

Pois bem, os conspiradores infiltrados no cerne do Concílio Vati-
cano II voltaram as costas para esses dezenove séculos de história.
Afirmaram sem cerimónia: "A Igreja estava errada; a Inquisigáo foi um
equívoco; os judeus náo cometeram o crime de deicídio; náo praticaram
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o sacrificio ritual de criangas; náo profanaram a hóstia sagrada; náo en-
venenaram pogos e mananciais; náo conspiraram contra algreia..."27

Em outras palawas, escreveram e assinaram em baixo da seguinte
declaragño: "A história da lgreja náo passa de uma farsa. Foi toda
ela escrita em cima de calúnias, de equívocos, de assassinatos
cruéis. Muitos de seus Santos devem ser esconjurados da venera-
gáo, porque nño se encontram no Céu, como até aqui se pensavat

mas ardem nas chamas do Inferno!"
A Inquisigáo que ficou mais conhecida foi a espanhola, embora só

tenha sido implantada em 1480 (praticamente trés séculos depois do

concílio de verona) . A razáo do atraso é conhecida do leitor. A Espa-

nha encontrava-Se ocupada pelos mugulmanos e os judeus viviam a sua

"idade de ouro".
Em 1.469, Fernando de Aragáo se casara com Isabel de Castela e

os mugulmanos comegavam a ser expulsos da penÍnsula lbérica. Isto só

iria acontecer por completo em 1492, mas já em 1480 as flámulas de

Aragáo e Castela tremulavam sobre boa parte do território espanhol.

Igreja e Estado tinham sobradas razóes para ir á forra contra os aliados

dó invasor. Afinal de contas, haviam experimentado sete séculos e meio

de opressáo.
A primeira proüdéncia dos reis espanhóis foi editar uma ordem a

ser posta imediatamente em vigor. Limitava-se a dois afigos, curtos e

glossos:
"l - Judios, fuera!

2 - Revocan-se las disposiciones en contrario."
Náo se tratavade nenhuma novidade.
O mesmo édito fora proclamado pelo Imperador romano Cláudio,

no ano 9 da era cristá. E repetido por Vespasiano, no ano 70'

Igual providéncia tinham tomados os franceses em 1254 e os in-

gleses, em 1290.
O exemplo seria repetido pelos berlinenses em 1573, pelos austrí-

acos em 1670, pelos tchecos em1745 e pelos russos em 1891'

27 Consultar a obra "Estudos da CI\{BB n" 46 - Guia para o diálogo Católico
Judaico no Brasil". Sáo Paulo, Paulinas, 1986, p. 33134 e 5l '



A partir de 1936, os judeus foram'bonüdados,, a deixar a Alema-
nha por parte do regime nacional-socialista.

No início da década de 1940, Getúlio Vargas proibiu o ingresso
de judeus no Brasil, e determinou a expulsáo dos que aqui haviam
entrado ilegalmente.

Em janeiro de 1953, estavam para ser deportados paraa Sibéria,
por parte de Stálin, o que náo chegou a acontecer por obra e graga des-
ses "mistérios insondáveis" que ajudam a modificar a História da Hu-
manidade. O "Homem de Ago" sofreu uma hemorragia cerebral, par-
tindo desta para o Inferno, sem tempo de realizar a deportagáo preten-
dida.

Em todos esses casos, as medidas resultaram da intoleráncia dos
povos contra os judeus, É o que juram estes, com o aval dos filo-
semitas.

Para os que perguntam quais as raz6es, respondem como se esti-
vessem a recitar a LadaÍnha de Nossa Senhora: "- Fomos os 'bodes

expiatórios!', os o bodes expiatórios!', os'bodes expiatórios!'..."
Os que acreditam que fatos ocorridos uma vez sáo obras da fataü-

dade; duas, da coincidéncia; trés, de chegado o momento dos céticos
duvidarem da veracidade da história; e, dez, da certeza, por parte tanto
de céticos como de simplórios, da existéncia de embuste, sáo acusados
de anti-semitas.

Esta é a regra geral. A Igreja, os governantes rornanos, franceses,
espanhóis, austríacos, tchecos, russos, Adolf Hitler, Getúlio Vargas e
Josef Stálin tomaram medidascontra o judaísmo sem nenhuma rzzio.
Simplesmente antipatizavam com essas "pobres criaturas eternamen-
te perseguidas"...

Além da Espanha, a Inquisigáo atuou principalmente na Franga,
Alemanha, Itália e Portugal. Neste último país, ela foi estabelecida em
1536. Em 1761, foi executado na fogueira o último judeu portugués
(cristáo-novo) condenado pela Inquisigño. E, em 1765, realaou-se o
último Auto-de-Fé (cerimónia em que se proclamavam e executavam
sentengas).

A Inquisigáo nunca chegou a instalar um tribunal em caráter ofici-
al, no Brasil. Todos os casos referentes ao país eram tratados pela In-
quisigáo de Lisboa, que aqui atuava por intermédio de visitadores, co-



Uniáo Soviética paraaEspanha por Ehrenburg, Primakofl Skoblewski,

Tupolyev, Bischtzki, Ovejenko, Rosenberg, Jacobson, Friedlander, Mi-

ratvilles, Stillermann, Fratkin, Shapiro e outros agentes comunistas,

todos judeus.
No México, a revolugáo bolchevista, liderada pelos judeus Plutar-

co Elias Calles e Aron Saez, resultou no martÍrio de vinte mil católi-

cos, entre os quais trezentos sacerdotes.
Na Uniáo Soviética, foram assassinados vinte e oito bispos e cer-

ca de seis mil e oitocentos sacerdotes. Dez mil igrejas foram fecha-

das.
sob a Inquisigáo-geral de Torquemada teriam sido executadas

cerca de 2 mil pessoas, sob a acusagáo de heresia e atividades contrári-

as aos interesses do Estado. A maioria dos sentenciados era de origem

hebréia, praticantes do judaísmo e arquitetos de trama contra a Coroa

de Aragáo e Castela.
A dimensáo dada á figura de Torquemada, principalmente pelo¡

judeus, prima pelo exagero. Torquemada náo passou de um principi-
"*t. 

,. óo-paiado a Ester e Bar Kohba! E também a Salomáo que ba-

tia recordes 600 anos antes do nascimento de Cristo!

Laurenti Pavlovitch Beria e sua assessoria suplantaram a todos

eles. seu feito - 60 milhóes de "hereges do regime comunista" -

.Justigados,' sob a alegagáo de que eram "inimigos do povo" e/ou das
'thrr., trabalhadorur;', o., por estarem alienados pela religiáo - o

"ópio do povo", dificilmente será suplantado a curto prazo'

Tomás de Torquemada ganhou notoriedade imerecida. Náo pas-

sou de atleta de segundo quud.o, de "cabega-de-bagre", sem as míni-

mas condigóes de disputar titularidade entre os verdadeiros ¿ves que

foram Ester, Bar Kohba, Popéia, Beria & cia. e Bela Kuhn, este últi-

mo, o notável inquisidor juáaico-bolchevista que cruzava a Hungria,

levando consigo caminhóes-patíbulos para enforcar os "inimigos do

povo".
Em 1130, a quinta-coluna exportada da Espanha quase logrou

éxito na tentativa de destruir a Igreja. O cardeal Pierleone, um judeu
.oconvertido,' ao cristianismo, conseguiu eleger-se Papa. Demrbado do

Trono de sáo Pedro por uma crvzada sob o comando de Sáo Bemar-
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do, colocou um sucessor - Victor Iv. o catolicismo esteve d pique de
desaparecer da face da Terra.

Hoje, a ala magónica do vaticano e os altos próceres filo-semitas
infiltrados na cúpula da Igreja, intentam repetir o feito do século xII. o
cardeal Jean-Marie Lustiguer, arcebispo de paris, judeu 'tonvertido"
ao catolicismo, reencarna Pierleone. Se vier a ser eleito pelo próximo
conclave, é provável que o decano, cumprindo o rito tradicional, venha
á sacada da basílica de Sáo Pedro, para anunciar:,,- Habemus papam:
Sua santidade Anacleto III (ou Victor v), revividos para a definitiva
destruigáo da Igreja".

"A história é um profeta com os olhos voltados para trás; pelo que
foi e contra o que foi, anuncia o que será" - diz a sábia ligáo de Eduar-
do Galeno, infelizmente ignorada por muitos. A estratégia de hoje é a
mesma de ontem: renegar o passado, condenar palawas e atos de San-
tos e Papas, admitir que a Igreja errou ao combater o judaísmo, absol-
ver os judeus dos crimes de deicídio, assassínios rituais de criangas,
prática de magia negra, blasfrmias, difusáo de heresias e conspiragáo
conta a Igreja, a fim de minar-lhe a credibilidade. Como pode provir de
Deus e nutrir-se do EspÍrito Santo uma Igreja que admite ter cometido
etros crassos? E que os autores desses erros náo foram simples prati-
cantes, mas muitos de seus Santos e Papas?

Durante a Idade Média, para fugir aos tribunais da Inquisigáo,
mais e mais os judeus priülegiaram os ritos secretos e o misticismo. A
conquista ¿árabe do século VIII pós os judeus espanhóis em contato
com a magia e as teologias orientais. Surgiu, entáo, o primeiro moü-
mento cabalístico, sendo Isaac, o Cego, considerado como seu funda-
dor. A cabala era tida pelos judeus como a chave para interpretagáo das
Sagradas Escrituras. A base de sistemas numéricos e viárias combina-
gdes fundadas nas letras dos versículos, "decifravam" a Bíblia segundo
os seus interesses, isto é, retirando dela a confirmagáo dos israelenses
como "povo eleito" e predestinado a realizar grandes conquistas. Vali-
am-se da cabala os ocultistas, os fabricantes de taüsmás, os astrólogos,
os miígicos e os curandeiros.

Sobre os ritos cabalísticos e sua propagagáo no tempo, assim se
posiciona L. de GÉRIN-RICARD:
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..Qualquer que tenham sido os esforgos no sentido de depurar os ritos

cabalísticos das práticas satánicas, todos os rituais satÍinicos, toda a feiti-

garia e exploragho do magnetismo e dos fenómenos psíquicos ainda Gm

iieis seguioo.esno século XX. os feitigos e as missa3 negras nunca dei

xaram á" ,", praticados... Basta consultar as crÓnicas policiais ou con-

sultar os funcionários das delegacias de polícia para inteifaf-se de quan-

tos crinps se cofnetem através das práticas satánicas e da feitiqafia'

rnesrno nos dias de hoje."2e

os sacrificios rituais de criangas, práticas satánicas da qual os ju-

deus tentaram incriminar os pfimeiros cristáos, durante a aurora do

Cristianismo, foram realizados por eles durante séculos a fio' Os anais

da Igreja registram dezenas deiasos plenamente compfovados' come-

gand"o po. Sarrto André de Lucena, imolado em 1198' até o menino

e"¿.¿ Yustchinsky, assassinado emKiev no ano de 1911. Oito Santos

da Igreja - Santo André (de Lucena), Sáo Domingos (de Saragoqa)'

Sao"Hugo (de Lincoln), Sáo Werner (de Wessel)'^San19 André (de

Rinn), leo ii-ao (de irento), santo Nino (de La Guardia) e Sáo Jo-

uro,"í'1d" Col6nia) comp6em a lista de Mártires. Varios outros foram

beatificados. (Ver rehgáo completa, com nome, local e ano de imola-

gáo em "O Cristianismo em Xeque"')
Foicontraessaspráticassatánicas,foiparadefender.sedeum

inimigo solerte e hábil Lm maquinagÓes, que a Igreja se viu obrigada a

recoÍer a Inquisigao. o Tribunal do santo oficio náo teve um caráter

ot"*i 'oo,*u,¿"r.*ivo.Legitima-otantoodireitocanónicocomoo
direito secular. Tanto o direito natural (proveniente-de Deus) como o

direitopositivoconsagramoinstitutodalegÍtimadefesa.Náotema
Igreja iatólica motivos pafa se envergonhar de seu passado. Tampou-

co há razóes p¿ra renegar atos de seus Santos e Papas' Fazé-lo' como

"fg"* 
tentam hoje, é Jonfessar de público que a Igreja de Cristo nño

fu1*" de uma ú"¿" monumental. eual o fiel que se resignará em ver

seus santos serem retirados do céu e mergulhados nas chamas do In-

ferno?

2n L. keGÉRIN-RICARD. Histéria do ocultismo. Rio de Janeiro, Edigóes Bloch'

1966,P.254 e256.



se isto ocorrer, como pretendem os artífices do concflio vaticano
II e de seu apéndice diabólico, intitulado 'Trlostra Aetate", os católicos
náo terño outra altemativa senño reconhecer que veneraram a sata-
nás, e náo a Cristo, durante muitos séculos!

Sobreviverá uma Igreja impregnada de tal cerleza?
É chro que náo! Seus templó ,. 

"ru-iaráo 
para gáudio de seu

grande e tradicional inimigo. Teráo, neste caso, os judeus concretizado
d primeira parte de seu plano. de conquista do mundo. Destruída a reli-
giáo católic4 principal baluarte do cristianismo, muito mais f;ácil se
tomará atarefa de remover do caminho o Protestantismo. A ignomini-
osa rendigáo da pluralidade de Judas infiltrada entre os membros do
concílio vaticano II, como só os simplórios podem ignorar, cravou um
punhal no coragáo do cristianismo. Sua destruigáo transformou-se em
mera condigáo de tempo, desde que o Espírito Santo náo intervenh4
espargindo sua Luz, e fazendo com que se corrijam os erros.

O Catolicismo hoje, de forma clara e inequívoca, voltou as costas
para Cristo. Negou suas afirmagóes de que os judeus cometeram o
"deicídio". Assimilou a utopia esquerdista dos judeus, preferindo antes
comunizar e depois catequizar. Muitos de seus sacerdotes, ao invés de
empunhar a bandeira branca dupu, da solidariedade entre os homens,
da concórdi4 da esperanga de salvagáo, preferem brandir as bandeiras
vermelhas da conwlsáo sociaf do ódio entre as classes, do acirramento
dos conflitos.

Dói a nós, cristáos que somos, denunciar o que hoje se passa.
Ocorre-nos que poderíamos estar incorrendo em pecado ao escrever
"O Cristianismo em Xeque" e esta obra sÍntese do plano judaico de
conquista do mundo. Procuramos sacerdotes, náo aqueles comprome-
tidos com a destruigáo da Igrejq nun os que fizeram do sacerdócio
uma opgáo de vid4 uma missáo sublime de servir a Cristo. E eles disse-
rarn, sem excegáo: 'Tde em fente, porque reconhecemos que a cúpula
da Igreja está infiltrada por inimigos. A ligño de "Compl6 contra a
Igreja" resultou vá. Escasseiam os Pedro, os Joáo, os Marcos, os Lu-
cas, os Paulo, os Tiago, e sobram os Judas Iscariote.

O último liwo da Bíblia, o Apocalipse de Joáo, reporta-se a vinda
do anti-Cristo no final do presente milénio.
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Estará isto por ocorrer com a eleigáo do próximo pontífice, quan-
do um colégio eleitoral macigamente dominado pela magonaria terá a
incumbéncia de decidif os destinos da Igrejao ou encontram-se já em
pleno curso as profecias apocalípticas?

Muitos altos prelados abandonaram o catolicismo romano, após a
traigño cometida contra os Santos e Papas da antiga Igreja, fundando
um novo ramo (Igreja Católica, Apostólica e Palmarian4 com sede em
Sevilh4 na Espanha). Paru estes secessionistas o anti-Cristo já está pte,
sente desde a diwlgagáo dos resultados do Concflio Vaticano II.

Nossa obra "O Cristianismo em Xeque" já estava circulando
quando nos chegou ás máos um exemplar de o'Tercer Milenio - Et
Misterio del Apocalipsis", da autoria de B. Caviglia CAMpORA e
Antonio vanRIXTEL.

Em "O Cristianismo em Xeque", á"luz da História e de fatos re-
centes noticiados fartamente pela imprensa, procuramos alertar os
cristáos - e especialmente os católicos, sobre o que se passa na cúpula
cardinalícia da Igreja Católica nos dias de hoje. A infiltragáo magónic4
a genuflexáo ante o judaísmo, as manobras políticas á socapa do Papa
doentio (e ás vezes com a participagáo deste), permitiram concluir que
se trama a entrega do Trono de Sáo Pedro ao cardeal, Arcebispo de
Paris, Jean-Marie Lustiger, "judeu convertido", repetindo a nefasta
experiéncia do século XII.

A obra de CAMPORA & RIXTEL chega á mesma conclusáo,
embora fundamentando-se em uma linha de raciocínio totalmente dife-
rente da nossa. Os referidos autores (RIXTEL é um sacerdote católico,
já falecido), interpretam o Apocalipse, diversas profecias de Santos da
Igreja (Sáo Malaquias, Sáo Joáo Bosco, dentre outros) e revelagóes da
Virgem Maria e concluem que "este cambio de milenio implica una en-
crucijada de caminos para la humanidad". (Op. cit. p. 15) E revela
quem será, segundos as fontes enunciadas, o próximo Papa: "... el Car-
denal Lustiger, actual Arzobispo de Paris, judío convertido". (Op. cit.
p . 338 ) .

Dentre as evidéncias apontadas por CAMPORA & RIXTEL é in-
teressante ressaltar a que se fundamenta nas profecias de Sáo Mala-
quias. Por volta do ano de 1140, Malaquias, nascido em 1094, em Ar-
magh, na Irlanda, e que havia sido ordenado sacerdote aos 25 anos,



elaborou por inspiragáo divina uma üsta dos I 13
os "judeus convertidos',, Anacleto II e Victor
Igreja como anti-papas.

Papas que sucederiam
IV, catalogados pela

A lista comega por celestino II, que reinou de il43 a 1144, pros-
segue até o I l0o nomeado - Joáo paulo II (De labore solis), sem co-
meter um erro sequer, e indica mais tiés papas.

A lista profetica de Sáo Malaquias, com cento por cento de acerto
até o l10o ocupante do Trono de sáo pedro, identifica o sucessor de
Joño Paulo II pelo lema "De gloria olivae" e prevé, coincidentemente
com esse pontificado, o advento do Anti-Cristo!

O 112ó Papa seria "In persecutione extrema", isto é, aquele cuja
missáo seria a de perseguir o Anti-Cristo.

O último Papa da lista de Sáo Malaquias - designado pelo lema'?etrus Romanus" - "regeria suas ovelhas em meio a muitas tribula-
góes, passadas as quais, a cidade das sete colinas - Roma, seria des-
truída... E o Juiz Supremo julgará a seu povo... Fim." (In: CAMpORA
& RIXTEL. Op. cit. p. 338)

A respeito do sucessor de Joáo Paulo II, CAMPORA & RIXTEL
(Op. cit. p. 338), depois de analisar o significado do lema "De gloria
olivae" - Glória das oliveiras, concluem que a oliveira é, segundo Sáo
Paulo, o sÍmbolo do povo judeu, o que implica dizer que o 111o ocu-
pante do Trono de Sáo Pedro será um descendente da etnia hebraica.

Os acontecimentos na esfera religiosa entram em ebuligáo a partir
deste pontificado, até que eclode a Parusia (segunda vinda de Cristo d
Terra, conforme o texto apocalíftico).

Náo vamos aqui aprofundar consideragóes sobre o significado
disto para a humanidade. Uma análise desta natureza implicaria em um
mergulho no terreno da escatologia, sobre a qual nosso conhecimento
náo vai além do perfunctório. O leitor interessado em conhecer melhor
este assunto deverá consultar algumas das obras existentes. Indicamos
"Tercer Milenio - El Misterio del Apocalipsis", de B. Caviglia
CAMPORA & Antonio van RIXTEL, á venda em liwarias católicas.
Náo se trata de uma obra especulativa e sensacionalista como outras do
género escatológico, lnas de um estudo embasado no texto biblico, em
profecias de Santos da Igreja e em revelag6es da Virgem Maria em suas
diversas aparigóes comprovadas pela Igreja Católica.



Acerca dos acontecimentos mundiais que hoje estáo ocorrendo, e
daqueles que estáo por vir, CAMPORA & RIXTEL afamant em sua
obra (Op. cit. p. l7):

"Conhecendo a problenriítica total da flutuante política norte-
americana e admitindo-se que a crise económico-social da antiga uniáo
Soviética náo trouxe, como conseqüéncia, o desmonte dos arsenais nu-
cleares, náo se pode esperar para um futuro próximo a distensáo das rela-
góes entre as grandes poténcias. Tampouco alnrejar urna paz duradoura...
Os fiutos desta paz aparente, que em realidade náo passa de um armistí-
cio, estáo sendo colhidos pelos superpoderes mundiais que estáo por
trás e acima de todos os grandes blocos de nagóes."

A Parusia prevista pelo Apocalipse e pelos profetas, e que interes-
sa aos intérpretes da escatologia (doutrina dos fatos que deveráo
acontecer no fim do mundo), passa a constituir assunto de interesse
mesmo para os homens dedicados ás ciéncias temporais. As intransi-
géncias políticas, a ganáncia económica e o desprezo para com a sorte
dos povos jánáo leva os homens, hoje, ás guerras de outrora.

O profeta do Apocalipse vé na Parúsia o mundo consumido pelas
chamas. Vé os espagos cortados por "pássaros sem asas" (foguetes?) a
semear destruigáo e morte. Pode alguém imaginar outra causa para esta
hecatombe que náo uma guerra nuclear?

A luz dos fatos de nosso tempo, a existéncia de "superpoderes
mundiais que estáo por trás e acima de todos os grandes blocos de
nagóes" náo constitui visáo de escatologistas - como CAMPORA &
RIXTEL, ou fruto da "imaginagáo desvairada" de "anti-semitas" á caga
de bodes expiatórios.

O órgáo máximo das nagóes - a ONU, criada para o arbitramento
na esfera diplomática dos litígios e desavengas internacionais, tal como
ocorreu no passado com a Liga das Nag6es, vem comprovando sua
total impoténcia contra os 'Superpoderes mundiais". Suas resolugóes
valem para o lraque, para os Países Bálticos, para as Repúblicas das
Bananas, para as nagóes emergentes do continente africano, para a Ar-
gentina (Guerra das Falklands/Malvinas), mas nño tém qualquer signifi-
cadopara Israel. (Vide Anexo 1)

Aqui nas fronteiras do Brasil. os "superpoderes mundiais", re-
presentados por agentes infiltrados, derrubam Ministros de Estado

99



(Rodolfo Barra, Ministro da Justiga, substituído por Elías Jassan, de
origem judaica) - (vide Anexo 6), e substituem Gabinetes (vide Anexo
7), afrontando as soberanias nacionais e demonstrando que as nag6es já
náo podem decidir liwemente os seus destinos.

Tudo isso sáo fatos. Náo se trata- como alegaram Juízes do Tri-
bunal de Justiga do Rio Grande do Sul - de oplniáo particular de
"anti-semitas".

Sáo fatos, como o sáo a existéncia de uma conspiragáo organiza-
da contra a humanidade náo-judaica é como a diáspora trao r. diu por
ojeriza gratuita contra os descendentes de Abraáo, mas porque eles lhe
deram causa. Sua expulsáo de v¿árias dezenas de países, 

"idud.r 
e regi-

óes, náo redundou de uma busca tresloucada de "bodes expiatórios",
mas da reagáo dos nacionais á milenar pretensáo judaica de explorá-los
ou escravizá-los até o limite do possível.

Repetir náo custa. Pelo contrário, é absolutamente necessário en-
fatizar: a ideologia judaico-sionista de supremacia racial, ..avalizada por
Deus" (sob muitos designativos que os judeus lhe deram no curso da
História), jamais arrefeceu. Hoje, tal como nos albores da História, eles
se consideram os apaniguados da vontade divina. Agem como tal.
Mantém-se insensíveis á sorte dos "goyns", como ocorreu sempre. ve-
jam um exemplo: apoderaram-se de uma boa parcela da telefonia gaú-
cha, e logo trataram de aplicar um calote nos acionistas minoritiirios.
Ao invés de agdes valorizadas em mais de l00o/o, querem lhes retribuir
apenas com o montante aplicado. E mais: assim que se apossaram de
35o/o das agóes da empresa, elevaram a taxa mínima de uso de 3 reais
parc 73 reais! como sempre, transferiram a responsabilidade da alta
para outros. Náo sáo eles culpados pela suba de 433oA num tempo de
inflaqáo zero, mas a Telebrás, que ainda náo passou ás suas máos.

Multiplique-se a diferenga de R$ 10,00 (dez reais) pelo número de
telefones existentes no Rio Grande do sul e se terá uma nogáo de
quanto representou a sangria dos gaúchos em proveito dos novos pro-
prietários da telefonia rio-grandense.

Os efeitos da privatizagáo da Vale do Rio Doce, entregue ao Sr.
Benjamin Steinbruch, seráo sentidos logo ali, táo logo tome posse de
sua lbtia. (Inúmeras agóes movidas por entidades brasileiras tentam
embargar na Justiga a entrega da superestatal ao megaempresiário, des-
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cendente de judeus vindos da Bessarábia.) (vide reportagens publica-
das em Manchete, no 2.534, de 17 de maio de 1997, e Ve]a, edigáo no
1.495, de a4 de maio de lgg1..)

Mas náo se iludam. Antigamente as demandas em Justiga eram
contra pessoas, todavia o judeu inventou as sociedades anónimas e se
abrigou de envolvimentos diretos. As sociedades por agóes escondem
os verdadeiros responsáveis por quebras, agambarcu."ntor, formagáo
de trusts, monopólios e outros procedimentos vedados por lei. lvide
"o Judeu Internacional", de Henry FORD.) Tanto .ro 

"uro 
da telefo-

nia gaúcha como no concernente d vare do Rio Doce, as demandas
movidas pelos prejudicados se darño contra empresas e náo contra seus
cabecilhas.

Alerta Henry FORD (o Judeu Internacional, p. l7): "A crítica
que com razáo se faz contra os financistas judeus nño se funda táo-
somente em motivos de raga. Desgragadamente, esta aversáo racial,
que como preconceito conduz facilmente a equívocos, deriva do fato
certo de que, na cadeia financeira internacional que envolve o mundo
inteiro, cada elo ostenta certa família financeira judia, um capitalista
judeu ou um sistema bancário judeu."

Voltemos atrás no tempo para acompanhar como se deu o plantio
dos alicerces e desenvolvimento da conspiragáo arganizada ora em
march¿t.
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V

A CONSPTRAQAO ORGAN TZADA

Durante os últimos quarenta séculos da história da humanidade, ás
vezes os judeus conseguiram viver em aparente harmonia com os ou-
tros povos; outras vezes - e essas náo foram raras, despertaram a re-
pulsa dos hospedeiros, obrigando estes a adotar medidas drásticas
contra eles. Quando os governos náo tomaram a iniciativa de "baixar a
crista" dos usurpadores ou mesmo de expulsá-los, o povo agiu de moto
próprio, forgando-os a recuar em sua petuláncia ou compelindo-os a
procurar novos locais de residéncia. Tratou-se, invariavelmente, de rea-
g6es provocadas, motivadas, e náo como os judeus pretendem incutir,
hoje, nas pessoas, através de filmes, livros e utilizagáo maciga dos mei-
os de comunicagáo de Ílassa, de vandalismo gratuito contra inocentes.

Essas agóes empreendidas pelas sociedades nacionais em represá-
lia ao parasitismo judaico, receberam a designagáo de "pogrom", vocá-
bulo que tem o significado de "maltrato, perseguigáo ou extermínio de
grupos étnicos ou religiosos". Embora a maioúa das pessoas associem
o termo "pogrorn" apenas ao judeus, este tipo de agáo se aplica a
quaisquer situagóes. Durante a Primeira Guerra M¡ndial, as persegui-
góes turcas aos arménios constituíram auténticos "pogrons". O mesmo
ocorreu em larga escala nos dias de hoje na antiga Iugoslávia confla-
grada por dissengóes étnicas, políticas e religiosas. Os "pogrons" foram
é tao, ainda hoje, agóes deploráveis, tn¿IS, infelizmente, comuns. Os
atentados terroristas sño uma forma moderna de "pogrorn". Seu objeti-
vo é idéntico aos das antigas correrias e depredagdes levadas a cabo
por sociedades que se sentiam prejudicadas pelo hóspede judeu. Fouco
importa discutir se essas agóes eram justas ou injustas, éticas ou conde-
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náveis pela moral, o que interessa aqui é indagar se os "pogrons" re-
sultavam de uma antipatia gratuita ou se os judeus lhes davam motivo.

Os "pogrons" mais comuns foram os acontecidos na Rússia e na
Polónia. Na Rússia, a perseguigáo aos judeus se acentuou durante o
século XIX. Na Polóni4 os 'logrons" existiram em todas as épocas,
amainando ás vezes, recrudescendo outras. Como na Espanha, também
na Pol6nia, os judeus ora viviam "idades de ouro" (como durante a vi-
géncia do Estatuto de Kalisz, posto em ügor pelo príncipe Boleslau),
ora amargavam a perda de status. Em 7264, estando os cofres da Grá-
Polónia arruinados pela invasáo dos t¿írtaros, Boleslau incentivou os
judeus do Ocidente europeu e se transferirem para seu país. Para tanto
criou o famoso Estatuto de Kalisz, concedendo imensos privilégios aos
judeus em detrimento dos nacionais. Já falamos anteriormente sobre o
Estatuto de Kalisz, mas convén¡ estando o leitor a par de novos escla-
recimentos, falar sobre o disposto em seu artigo 32.

Como foi visto no capítulo anterior, a Europa inteira vinha acu-
sando os judeus da prática de "sacrificios rituais". No artigo 32 do Es-
tatuto de Kalisz, o príncipe Boleslau, cognominado pelos judeus como
o '?iedoso", ordenava aos seus súditos:

"(...) e se umjudeu for acusado de assassinar alguma crianga cristá,
deverá isso ser provado por trés cristiios e peio nresmo número de judeus,
e assim será o fato provado; entáo receberá ojudeu o castigo convencio-
nado para este crinre. Mas se através das testemlrnhas acima citadas náo
ficar provado o crime, receberá o cristáo, fior sua má agáo, o castigo que
ojudeu deveria haver recebido."lO

Em suma: a palawa de 50 cristáos de nada valia" desde que o
queixoso náo dispusesse do testemunho de 3 judeus! Poderia ter uma
crianga raptada e morta á vista de dezenas de cristáos, mas se náo en-
contrasse 3 judeus dispostos a depor contra o autor ou autores do cri-
me, outra alternativa náo lhe restava senáo renunciar a denúncia. Se a
levasse adiante, sem o testemunho dos 3 judeus, ia parar no patíbulo no
lugar do criminoso!

30 MARGULIES, Marcos. Gueto de Varsóvia. Rio de Janeiro, Documentário,
1974 ,  p .40 .
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missários, bispos e ügarios. Em geral, a investigagáo se ocupava da
prática de bruxaria, heresias e tendéncias judaizantes. Os réus e seus
respectivos processos eram enviados para Lisboa para fins de julga-
mento. Os cristáos-novos fiudeus "convertidos" ao catolicismo) cons-
tituÍram o alvo principal dos visitadores portugueses no Brasil. (A obra
de Gustavo BARROSO, "História Secreta do Brasil", em 6 volumes,
editada pela Revisáo Editora Ltda., examina, em detalhes, a atividade
da Inquisigáo no Brasil.)

Na época das invasóes holandesas, a Inquisigáo concentrou-se
mais sobre inimigos políticos do que religiosos. Como muito bem relata
Gustavo BARROSO, os judeus, tal como ocorrera na Espanha domi-
nada pelos mouros, também viveram no Brasil a sua "idade de ouro".
Esta ocorreu durante a ocupagáo holandesa do Nordeste. Quando da
expulsáo dos holandeses, para felicidade do Brasil e desgraga dos Esta-
dos Unidos, milhares de judeus residentes do Nordeste brasileiro, ed-
graram para a cidade de Nova lorque. Se aqui peÍnanecessem, repeti-
riam a sina de seus ancestrais residentes na Espanha de Aragáo e Cas-
tela.

Mas, como os judeus sáo peritos na arte do camaleáo, nem todos
se foram. A porgño que preferiu ficar adotou a tática do disfarce, de
"ostentar na máo o rosário e no coragáo as contas", como denunci-
ou o poeta baiano Botelho de Oliveira.

Foi pafa combater a "arte do camaleáo" que a Inquisigáo espa-
nhola utilizou b máximo de rigor. Destacou-se, dentre todos os inquisi-
dores de qualquer época, a figura de Tomás de Torquemada, sacerdote
católico, inquisidor-geral da Inquisigáo espanhola, durante 15 anos.
Torquemada, sob o ponto de vista judaico, só teve um émulo em todos
os tempos: Adolf Hitler!

Segundo a história, sob a agáo inflexível de Tomás de Torquema-
da, várias dezenas de milhares de judeus e hereges judaizantes teriam
sido executados. É chro que os historiadores oficiais véem o célebre
inquisidor espanhol como o Adolf Eichmann da ldade Média e primeira
década da Idade Moderna.

Passar carrogas ferradas sobre os inimigos vencidos, escraüzar
outros para cortar e carregar as pedras dos montes, náo é atitude con-
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denável. Merece reprovagáo, isto sirn, reagir para que isto náo aconte-
94.

Os judeus náo tém aliados perenes. Jamais os tiveram. Suas alian-
gas sempre foram ocasionais, a servigo de seus interesses. Assim como
haviam traído os espanhóis, acabaram destilando sua pegonha contra os
mugulmanos. Relata Maurice PINAY:

"Desde o século X. os judeus atraigoaram os mugulmanos e comega-
ram a semear a decornposigáo na sociedade islámica, procurando dominá-
la por meio de organizagóes secretas e heresias, a principal das quais foi
a criminosa seita dos assassinos, a verdadeira precursora da magonaria
moderna, cujo poder secreto se estendeu pelo Isláo e inclusive pela Euro-
pa cristá."28

A dinastia dos Almoádas (que sucedeu no Norte da África e na
Espanha islámica á dos Almorávidas), procurando salvar o Isláo da ca-
tástrofe, iniciou urna guerra de morte contra o judaísmo, que provocou,
como de costume, milhares de conversóes fingidas.

Como se percebe, tanto os espanhóis, submetidos por vários sé-
culos aos judeus, transformados em senhores de Córdoba, Granada,
Malaga e muitas outras cidades, como seus antigos aliados, passaram a
combaté-los.

Os cristáos espanhóis guardavam na memória terríveis recorda-
góes, como a do Domingo de Ramos do ano 712, em Toledo. Na ma-
nhá daquele dia, os judeus receberam os mugulmanos com aclamag6es
e juras de fidelidade. Realizar¿un, em regozijo, uma grande matanga de
cristáos, fato que se repetiu por vezes sem conta, á medida em que as
tropas mugulmanas os "libertavam".

Durante a Revolugáo Espanhola do presente século (193ó-1939),
os judeus infiltrados nas tropas republicanas (comunistas) ou seguindo-
lhe os passos, praticaram barbarismos idénticos aos do século VIII.
Doze bispos e sete mil sacerdotes foram assassinados. Milhares de
freiras foram estupradas e mortas pelas hordas vermelhas.
(Consultar obras como 'oA Guerra Civil de Espanha" de Hellmuth
Gunther DAHMS, ou "Hitler y la Guerra Civil Española", de
Wilfred von OVEN.) A ideologia judaico-bolchevista fora trazida da

28 Maurice PINAY. Op. cit. Vol. III, p. 393.
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O que restava á sociedade polones4 entregue por Boleslau, o Pi-
edoso, nas mños de um forasteiro detentor das rnais absurdas regalias,
senáo apelar para os "pogrons"?

Para os que entendem que os privilégios concedidos por Boleslau
náo foram suficientes para justificar o desencadeamento de "pogrons",
convém ir ao fundo da história. MARGULIES acrescenta:

"Além destes priülégios, vários rrÉtodos medievais da comprovagño '

de crimes náo se aplicavam aos judeus, como ord¿ílio ou torturas, pois era
sabido que de qualquer modo- osjudeus seriam ajudados nestas provas
pelo diabo. Tampouco eram os judeus sujeitos aos pr@essos contra a
honra alheia, já que seu comportamento, firesrno quando ofersivo, nño era
considerado como atentador á honra de um cristáo."''

Morto Boleslau, os poloneses que náo o consideravam Piedoso,

mas Corrupto e Entreguista, trataram de liwar-se do opressor. Uma
grande peste gragava na Europa e os cristáos acusavam os judeus de
estarem envenenando os pogos. Hoje e sempre juram de pés juntos que

tudo náo passou de uma monstruosa calúnia. Ocorre que a peste só
atacava as comunidades cristás. (Consultar MARGULIES, Op. cit. p.

42. A obra em referéncia é totalmente filo-semita.) O '!ovo eleito",

sob a "protegáo divina", escapava ileso do mal que matou, só na In-

glaterra, 1.600.000 pessoas; na Polónia, 450.000; na Alemanha' cerca

de 600.000. Num encadearnento contínuo, as cidades da Europa Oci-

dental trataram de expulsar osjudeus:
- Em 1361, foram expulsos de Neisse;
- Em 1388, de Estrasburgo;
- Em 1939, de Glogau;
- Em 1418, de Tréviro;
- Em 1421, de Viena;
- Em 1424, de Colónia;
- Em 1435, de Speir;
- Em 1438, de Mogúncia;
- Em 1446, de Augsburgo;
- Em 1446, daBrandebúrgia;
-Em l44T,deLiegntz;

3'  Idem, p.  41.
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- Em 1450, da Baviera;
- Em 1457, de Hildesheim;
- Em 1458, de Erfurt;
- Em 1475, de Bamberg;
- Em 147t, de Regensburg;
- Em 1493, de Magdeburg;
- Em 1499, de Ulrn.

- t pergunta que deve oco,'er a todos aqueles que examinam táo
longa lista é: '?or qué?'

Seria impossível examinar no corpo desta obra um táo grande nú-
mero de "porqués". Em todos os casos houveram razoáveis motivos
para expulsóes, eliminando o mito do ..bode expiatório,,.

continuemos examinando o que se passou na porónia. o exempro
histórico do que ocoffeu na terra de Bolislau, o piedoso, pode s", 

"r-trapolado para todos os lugares em que os governos acabáram se ven-
do obrigados a tomar medidas drásticas. os motivos que deram causa
ás expuls6es podem ter diferido no tempo e no espago geográfico, mas
eram gémeos vitelinos nanatureza.

Depois da debandada ocorrida quando da morte de Boleslau, hou-
ve um paulatino retorno dos enjeitados. por volta de 1420, um sínodo
reuniu-se em Kalisz, e por pressáo do cardeal olesnicki, o rei retirou
todos os priülégios novamente concedidos aos judeus. Alegava o car-
deal: "os judeus náo só incitam ao pecado, como também corrompem.
Náo sáo honestos; humilham e rebaixam.32

As medidas adotas pelo rei náo foram suficientes para conter a ira
do povo.

- Em 1420, os judeus foram massacrados em Kalisz;
- Em 1445, em Bochnia;
- Em 1454, emVarsóvia;
- Em 1455, na Cracóvia:
- Em 7464, emPozman.
Nesse meio tempo, entre a debandada do século XII e os rnassa-

cres do século XV, os judeus tinham inventado a oitava maravilha do
mundo: a maneira simples e flícil de os Estados se apoderarem dos re-

" "Marcos MARGULIES. Op. cit p. 4g.
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cursos de seus cidadáos. os reis poloneses entregaram aos judeus o
encargo de cunhar e distribuir moedas, e eles bolaram um artificio geni-
al. De tempo em tempos, recolhiam a moeda circulante e a substituíam
por um novo padrño.

Os 182,5 gramas de prata permitiam no século X, a cunhagem de
120 denaros; no tempo de Miesko III, a mesma quantia de prata servia
para a cunhagem de 1.400 denaros.

Eis a origem da inflagáo, terrível ardil destinado a sangrar o povo
em proveito dos Estados, ou dos intermediários destes, zelosos em
obrar.em causa própria!

Aqueles que perguntam por que os judeus preferem viver na Diás-
pora, ao invés de fixarem.se em Israel, a resposta é bem simples: em
Israel, náo podem auferir lucros maiores do que 3Yo ao ano, porque
lhes é proibido explorar "irmáos". Espalhados pelo mundo, o lucro nño
lhes é tabelado. Em relagáo aos náo judeus, o céu é o limite, porque "as
coisas pertencentes aos goyns sáo como o deserto; a primeira pes-
soa que as enoontre as pode levar como sendo suas". .

Em cada.país onde se registraram "pogrons", jamais os judeus fo-
ram simples "bodes espiatórios". Invariavelmente lhes deram causa.
Foi assim nos Países Bálticos. Na Tchecoslováquia, nos Balcóes e na
Alemanha...

O "pogrom" mais badalado pela imprensa e pelo cinema por ,ra-
zóes mais dos que óbvias, como se verá no capítulo IX - O ruDAIS-
MO NA ALEMANHA NACIONAL-SOCIALISTA _, é a'.NOite dOS
Cristais", ocorrido na Alemanha, em I I de novembro de 1938.

Naquela ocasiáo. o apredrejamento de vitrines de bancos e casas
comerciais de propriedade de hebreus, náo representou outra coisa se-
náo o revide a um ato provocativo do judaísmo internacional, em ftan-
ca "queda-de-brago" com o Governo hlemáo.

Depois de langarem a Alemanha na guerra (1914-1918) e de reali
zarem a sua partilha em Versalhes, defrontav¿tm-se com um Governo
disposto a liwar a Alemanha, de uma vez por todas, do inimigo interno,
insuflado pelos "superpoderes mundiais" estabelecidos junto aos go-
vernos e centros nevrálgicos da economia internacional, que haviam
amrinado a República de Weimar.
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Hitler poderia ter agido com cautela, desmantelando o judaísmo
atuante na Alemanha, escondido nas sombras, como este fazia, mas re-pudiou a calhordice dos que dño o tapa e escondem a máo. Mesmo
antes de assumir o p-oder tornou públicas as suas intengóes a respeito
da. questáo judaica. seu liwo "Minha Luta,, e seus discursos jamais
deixaram dúvidas do que pretendia. o mundo inteiro tomou conheci-
mento de que, em caso de triunfo do nacionar-sociarismo, na Alemanha
náo vigoraria o Estatuto de Kalisz!

_ 
Por 9r1 clue examinar como se deu o desenvolvimento da conspi-

ragá3 organizada pelo judaísmo internacional. (o termo ..judeu intér-
nacional", empregado por vários autores, dentre eles, Fienry FORD,
adlite duas int¡rgretagóes diferentes. uma delas ¿ aáe que o judeu,
onde quer que habite, continua praticando sua rerigiáo. A outra i a de
qu: o judeu espalhado pelo mundo busca assegurar o domÍnio, princi-
palmente económico, de todas as demais nagóei. o verdadeiro impulso
que move o anti-judaísmo e o anti-sionismo vem desta última interpre-
taqáo.)

, Para os. que teimam em confundir anti-judaísmo com anti_
semitismo, convém atentar para a seguinte colocagáo de Henry FORJ,
comungada, aliás, por todos aqueles que discutem a questáo juiaica:

"Este tipo judaico intemacional, que anela o domínio de todos os po-
vos, ou já o possui e exerce, significa para sua raga um aÉndice verda-' deiranente pernicioso. o mais desagradável neste judeu internacional.
encarado do ponto de vista do hebreu comurn, é precisamente ser ele
tambémjudeu."rl

convém ressaltar mais uma vez que, se fosse certo que os he-
breuso em sua totalidade, náo se diferenciam do resto da humanidade
senáo pela religiáo propriamente dita, toda a crítica ao judaísmo náo
significava mais do que intolerável fariasísmo. Acontece que náo é isto
o que se observa á luz da História. Desde Abraáo, os heúreus associa-
ram religiáo com nacionalismo fanático e exacerbado. Nño satisfeitos
com os liwos do Antigo Testamento (escritos por eles, ás vezes por
inspiragño divina, e outras, certamente que naó¡, criaram o Talmud

" Henry FORD, Op. cit. p.37.
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onde extravasaram o ódio imenscr i,oltado contra os náo-jucleus em ge-
ral.

Estas ciuas fontes (Tcr;:"ir e 
'i-almud) 

conténu embora de forma
dispersa e até mesmo caótica, *s pilares da conspiragáo para a con-
quista do mundo. Nño tragam planos, mas fixam distingóes, identificam
os litigantes que irño defrontar-se:

"O sémen de um goyn (náojudeu) tem o nresrno r:alor que o de uma
besta." (Kethubot,3b)

. "Todas as coisas peitencentes aos goyns sño como o deserto; a primei-
ra pessoa que as encotltre as pode levar como sendo suas." (Bahba Ba-
thra,54b)

Aconfece que as oobestas" sáo muito mais numerosas do que
aqueles que as querem dominar, domesticar e explorar. Como proce-
der, neste casr-r, já que os goyns náo se curvam aos "desígnios de Jeo-
vá", aceitandc a cangalira de bom grado?

Em lugar da tiri:¡ia, há elue se valer da astúcia, mesrno porciL¡e c)
Talmirci ensin¿t c-llte "eilt casc de guelTa, o .iudeu deve ser o irltinrt¡ a
p¿irtil c o plimeiro a voitai".

A prinreira tentativa de acabar com a desordent e coditlcar as es-
ilaiégias de ;:gño, segundo depoimento de diversos pastores pt'otestan-

ti:S.3a ocorreu ern i7?3. Naquele ano, a famíia Rotschild t,.u¡i¡¡-5e trln

Par"is e estabetreceu as bases para a criagáo da Panjudéia, ul.-na supef-

nagáo que, tal como urn polvo. atrar,;ari3 o mundo inteiro. Naquela

época, os Rotschild terialil se es¡ralhad¡ por cinco centros newálgicos
cla li'.lropa (Londres. Paris. i{ápoles, Vie¡a e iir¡rnkfurt), comandando a

paftir ciali rnna sucessñc de agóes ordena,Jas a serem postas em prática
peios hebreus espalhacios ¡rcio mundo inteiro. O judeu internacional já

náo a.gia segundo o intercsse e necessidades locais, mas sob um co-
mando único, que decidia aoerc¿i tio cirte Jazer e do que deixar de fazer.

Este primeiro gmpo dirigente, que auto-intitulou-se ile "Os llu-
mi*ados", e que congregava urna chelia exclusiva da thrnília Rotsclüld,

'o "Nova Ena --De Volta ao Pass¿¡do" - Prcdugáo Reborn Vídeo, com ciepoimentos
dos pastores Sérgio [,eoto, Lanrartine P¡rsella Sobrinho e Paulo Romeiro, do Ins-
tituto Cristáo de Pesquisas.
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evoluiu mais tarde para um conmndo mais amplo: distribuiu-se um sub
comando para doze judeus de posigáo eminente (cada subcomando corres-
pondendo a uma das doze tribos de Israel), e conferiu-se a chefia deste ór-
gáo a umjudeu notável. o órgáo entáo criado recebeu o nome de Kahal.

Nos primeiros tempos, segundo depoimento de grande número de
autores, o Kahal se reunia a cada século, cabalisticamente, no cemitério
judaico da cidade de Praga (Tchecoslováquia), a fim de decidir os des-
tinos do mundo.

segundo inúmeras fontes, a reuniño do Kahal no cemitério ju-
daico de Praga ocorria junto ao túmulo do Gráo Mestre caleb (o
cño). caleb, ou simeáo Bem Judá - de acordo com o historiador
brasileiro Gustavo BARRoso - "proporcionava aos eleitos de cada
geragáo poder sobre a terra, e autoridade sobre todos os descen-
dentes de lsrael".

Pois o túmulo de Caleb, pasmem os leitores, náo é fruto de vi-
sitas por parte apenas dos membros do Kahal ou de judeus devotos.
Mesmo personalidades que nada tém a ver com o judaísmo (pelo
menos de forma direta, porque há que considerar o filo-semitismo)
tOm visitado o túmulo de caleb, rendendo-lhe homenagens ou supli-
cando-lhe gragas.

O jornal "Folha de Sáo Paulo", edigáo de24 de outubro de 1994,
noticiou:

O presidente eleito, Fernando Henrique Cardoso,
durante visita qo Cemitério Judeu em Prago, na República Tcheca.
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